C/?F.  36'9.  C 


22101061060 


NA  ILHA  da  TT?ADei[^A 


HOSPISAL  IMPROÇI5ADO 


,?r 


flNTONIO  BflLBINO  REGO 

Dlrector  do  Laboratorío  de  Bacteriologia  do  Funchal 


J>ta  ilha  da  jViadeira 


HOSPITAL  IMPROVISADO 


o E,  T o 

Typ.  a Vap.  da  Empresa  Litteearia  e Typographica 
178  — Rüa  dk  d.  Pedro  — 184 


1907 


3Z0à'^  7 


C/JF.  35“?.  C 


preço  do  Xivro 


^os  que  effe  ienRa  de  ser  presente,  o íeiam  e não 
fRe  reconReçam  nenRttm  vafôr,  peço  a fineza  de  acceitarem  a 
minRa  descuípa  de  IRes  Rover  endereçado  uma  inutiãdade  que, 
consequentemente,  não  devem  pagar. 

^os  que  neste  ãvro,  finda  a sua  feitura,  encontrarem 
afgum  préstimo,  rogo  encarecidamente  o oôsequio  de,  anonqma- 
mente  ou  aSertamente,  em  vafe  do  correio  ou  estampifRas  pos- 
taes,  enviarem  ao  governador  Civif  do  ^uncRaf  a 

quantia  que  a sua  generosidade  [Res  aconsefRe  equitativa,  se 
não  com  o préstimo  reconRecido,  com  o grande  “dessous”  de 
poôres  d’aqueffa  cidade  a quem  o seu  producto  é destinado. 

^0  Snr.  governador  Civif,  seja  quem  fôr  no 

momento  da  piiSficação  do  Civro,  em  nome  da  poôreza,  exoro 
eu  a presidência  d’uma  commissão  constituida  pefos  snrs. 
cRefes  de  redacção  de  todos  os  jornaes  do  fJ-uncRaf  que,  por 
sua  vez,  espero  se  encarreguem  da  confeição  da  fista  de  po- 
ôres a contempfar,  e da  distriôuição  do  que  a ôenevofencia 
caridosa  dos  meus  leitores  acRar  ôem  offertar  aos  muitos  ne- 
cessitados da  capitaf  da  Cfõladeira. 

Lisboa,  R.  Maria  Andrade,  32,  3.o  d. 


Fevereiro,  907. 


jTnfonio  T(ego^ 
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J^os  meus  filhos 


"^ràonio  e Qarlos: 


3irem  d’este  livro  o seu  melhor  provento  — 
o criterlo  moral.  Orientem  por  elle  a sua  vida, 
se  um  dia  forem  homens. 


I 


EXPLICAÇÃO  NECES5ÃRIA 


1 E pttr  si  muove  » 


0 enorme  successo  da  leitura  que  na  Madei- 
ra teve  0 meu  folheto  «Um  aillllO  dcpois 
— Assumptos  Madeirenses»,  os  termos  do  seu  rece- 
bimento e commentario  por  parte  dos  jornaes 
da  ilha,  e,  especialmente,  uma  declaração  que  o 
Diário  de  Noticias,  o Direito  e o Correio  da 
Tarde  a respeito  do  assumpto  n’elle  versado 
muito  expontaneamente  fizeram  — razões  foram 
essas  que  um  pouco  alteraram  a tenção  em  que 
me  reservava  desde  ha  um  anno. 

De  perto  de  seiscentos  folhetos  que  expedi 
para  a Madeira  nenhum  me  veio  recambiado;  an- 
tes pelo  contrario  me  tem  chegado  pedidos  de 
mais,  o que  se  traduz  para  a Commissão  de 
Assistência  aos  Tuberculosos  do  Funchal  n’uma 
receita  que  certamente  será  augmentada  com  o 
preço  de  mais  de  cem  que  distribui  no  continente 
e d’onde  um  SÓ  exemplar  me  veio  devolvido. 
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D um  collega  meu,  cujo  nome  não  posso  lêr,  tan- 
tos foram  os  carimbos  que  o correio  teve  de  mar- 
car na  capa. 

E digna  de  registo  a recusa  singular.  ' 

Duzentos  exemplares  a mais  foram  postos  á 
venda  nas  livrarias  de  Lisboa  e do  Funcbal  por 
ordem  do  111.-  e Ex.-  Snr.  Dr.  Dom  Antonio  de 
Len  castre,  Secretario-geral  da  benemerita  insti- 
tuição Assistência  Nacional  — a cujo  núcleo 
central  os  dirigi. 

Cabe-me  aqui  com  todo  o respeito  declinar  o 
que  de  bondosamente  excessivo  contem  o hon- 
roso oíiicio  em  que  Sua  Magestade  a Rainha 

se  dignou  mandar-me  agradecer  tão  desvaliosa 
offerta. 

O Noticias  do  Funchal,  pela  sua  longa 
duração,  31  annos,  pelo  que  tão  repetidamente 
affirma  ser  sua  divisa  — defeza  dos  interesses  do 
archipelago — , pelo  tom  raras  vezes  descomme- 
dido  da  sua  linguagem,  é sem  duvida  o jornal 
que  mais  se  lê  e cuja  orientação  mais  cala  por 
toda  a Madeira. 

Publicando  quasi  completamente  o meu  fo- 
lheto fez  com  que  eu  podesse  incluir  na  lista  dos 


' Do  Snr.  Joacj.uini  Thomaz  Gonçalves;  da  Madeira,  recebi 
em  24  de  fevereiro  um  folheto  para  elle  enviado  em  14  de  janeiro. 
Devolução  e demora  que  são  para  mim  motivo  de  cogitação.  Á 
Verdade,  porém,  devo  ainda  esfoutro  registo. 
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meus  leitores,  a bem  dizer,  a totalidade  dos  ha- 
bitantes da  ilha. 

0 Direito  egualmente  fez  a reproducção, 
ainda  que  mais  fragmentada  e menos  completa. 

O Correio  da  Tarde  analysou-o  em  con- 
juncto. 

Foi  grande  a fineza;  mas  mais  obrigante  é 
a declaração  de  todos,  que  para  mim  vale  um 
offerecimento,  e que,  a ser  sincera,  me  desloca 
do  meu  proposito  de  silencio  d’ onde  apenas  inci- 
dentemente sahi  e para  onde  naturalmente  me 
remetteria. 

Em  prol  da  Justiça  e Verdade  é feito  tão 
rasgado  offerecimento;  em  nome  d’ellas,  acceito. 

Rejeitar  tão  grande  apoio,  d’uma  significa- 
ção moral  só  bem  apreciável  por,  quem  tenha  lido 
toda  a enorme  serie  de  artigos  que  estes  jornaes 
publicaram  sobre  o mesmo  assumpto  desde  ja- 
neiro de  ha  um  anno,  poderia  parecer  uma  ma- 
nifestação de  orgulho  pessoal,  d’ esse  que  eu  re- 
provo e em  nada  se  coaduna  com  o meil  modo 
de  pensar.  Depois,  não  se  trata  de  mim;  tenho 
de  não  esquecer,  e não  esqueço,  os  que  se  sacri- 
ficaram commigo  no  auxilio  prestado  ao  arduo 
trabalho  de  que  fui  incumbido ; e por  ultimo  ain- 
da, e principalmente,  impõe-se-me  a totalidade 
dos  madeirenses  que  verão  uma  vez  o triumphar 
da  Verdade  in venci vel,  d’ essa  que  poderá  ser  en- 
rolada por  um  lapso  maior  ou  menor,  conforme 
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a habilidade  dos  que  tentam  amarfanhal-a,  mas- 
que, cedo  ou  tarde,  resae  ovante  e limpida,  er- 
guida e sem  mancha. 

Que  eu  prove  ás  popularisadas  gazetas  que 
me  assistem  razáo  e justiça,  que  eu  as  abale  da 
sua  attitude  firme,  intransigente  e obstinada  com 
a evidenciação  da  Verdade,  e ellas  ahi  vêm  pres- 
tar o seu  esforço  para  que  os  mal  apreciados 
d’ hoje  tenham  o devido  logar  na  consideraçáo  de 
todos.  Ellas  que  naturalmente  não  tratam  leviana 
e impensadamente  «o  socego  d’ uma  familia,  a 
reputação  d’ um  medico,  a honra  e futuro  d’ um 
homem  » ; ellas,  a quem  não  movem  contra  mim 
outros  sentimentos  senão  os  resultantes  do  conhe- 
cimento do  que  imaginam  verdade  e só  verdade ; 
ellas,  emfim,  que  velam  pela  Medeira. 

Demoveram-me  do  meu  proposito. 

0 «Um  anno  depois»  sahiu  porque 
me  indignei  com  a festa  de  commemoração  do 
dia  sete.  N’elle  não  fiz  um  depoimento,  na  mais 
lata  accepção  da  palavra.  Não  foi  directo,  pelo 
menos. 

0 snr.  dr.  delegado  de  saude  tinha  sido 
inexacto  na  exposição  de  certos  factos;  emen- 
dei-a. 

N’outros  foi  inconsiderado,  mas  honesto;  re- 
gistei-os. 

N’ outros  ainda  deu-me  ensejo  de  manifestar 
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e provar  a difíerença  dos  nossos  critérios;  apro- 
veitei-o. 

De  tudo  resultou  que  se  reconheceu  como 
destituido  de  base  tanto  mal-entendido  que  ao 
espirito  dos  funchalenses  se  afigurava  verdade 
adquirida. 

A ultima  parte  do  folheto  — Documentos  para 
a historia  e para  livre  commentario  — nSo  póde, 
sem  mais  explicação,  ser  devidamente  commen- 
tada  nem  definitivamente  registada  na  historia. 
Cada  documento  tem  o seu  logar  proprio.  E ne- 
cessário marcar-lh’o.  Um  dia  será. 

Hoje  abordo  o nó  gordio  da  questão,  o assum- 
pto que  mais  tem  impressionado  o povo  do  Fun- 
chal, aquelle  de  que  menos  sabe  e maior  numero 
de  erradas  apreciações  suscitou  aos  que,  na  seme- 
lhança do  doutor  Ox  de  Julio  Verne,  se  viram 
equilibrados  n’um  primeiro  salto  inconsciente- 
mente audacioso. 

Sobre  o que  sei,  e me  não  é vedado  dizer, 
do  Hospital  improvisado  no  Lazareto  do  Fun- 
chal eu  vou  dar  o meu  depoimento,  directo  e 
documentado,  como  o posso  fazer.  D’elle  poderão 
resultar  a minha  defeza,  para  os  que  me  julguem 
accusado,  como,  não  o nego,  poderão  decorrer 
más  situações  para  os  que  tiveram  de  interferir 
commigo  no  assumpto  epidemico  do  Funchal. 

Mas  cada  um  que  deliberou  por  si  sentia-se  com 

% 

a necessária  capacidade  para  o fazer.  D’ outra 
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fórma  teria  declinado  o cargo^  que,  lhe  commettia 
missão  superior  ás  suas  forças. 

Por  mim,  devo  repetir  o que  já  disse  no 
«Um  anno  depois»— não  me  defendo 
que  me  não  sinto  delinquente.  Não  declino  a res- 
ponsabilidade que  me  possa  caber  dos  meus  actos 
officiaes : assumo-a  inteira,  completa,  de  todos, 
sem  excepção.  Sou  honrado  bastante  para  reco- 
nhecer os  meus  erros  quando  os  commetta,  como 
me  falta  pusillanimidade  para  cobardemente  me 
esquivar  á auctoria  dos  feitos  que  sejam  por  mim 
ordenados. 

Na  minha  pratica  de  Laboratorio,  no  que 
sei  de  epidemiologia  e na  minha  experiencia  de 
medico,  justifico  perante  mim  tudo  o que  fiz  no 
Funchal  desde  28  de  novembro  de  905  a 7 de 
janeiro  de  906,  tudo. 

Mais : sinto-me  contente,  orgulhoso  de  ter 
realizado  os  meus  trabalhos  laboratoriaes  e a 
installação  extemporânea  d’um  hospital  especial 
de  isolamento  em  pleno  accordo  com  a sciencia 
e praticas  do  meu  tempo,  não  contando,  como 
auxiliares  immediatos,  mais  que  homens  inexpe- 
rientes, totalmente  alheios  aos  serviços  que  pela 
primeira  vez  ex;ecutavam.  E da  fórma  relativa- 
mente regular  por  que  o foram. 

D’aqui,  a confiança  com  que  me  apresento 
perante  quem,  meu  superior,  póde  pedir-me  con- 
tas dos  meus.  actos. 
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Por  isso,  eu  digo  no  meu  primeiro  folheto : 
poi’que  não  inquirem  do  Ex."'°  Ministro  do  Reino 
a fórma  por  que  superiormente  foi  apreciado  o 
qúe  eu  fiz? 

Esse  seria  o obvio  caminho  para  acquisição 
da  Verdade.  Senão,  vejamos. 

Na  capital  d’ um  districto  apparece  uma 
doença  nova  ao  local,  estranha  á clinica  regular 
da  cidade.  Classificou-se  e tomaram-se  medidas 
julgadas  necessárias. 

Natural  parece  a todos  que  de  tudo  o go- 
verno tivesse  conhecimento.  Outras  medidas,  e 
mais  ainda,  se  adoptaram  ou  por  iniciativa  das 
auctoridades  locaes  ou  por  indicação  do  poder 
central.  D’ umas  e d’ outras,  é claro,  se  daria  co- 
nhecimento ás  estações  superiores. 

Resultou,  porém,  que  o povo  d’ esse  districto 
não  comprehendeu  bem  o alcance  das  medidas 
a que  o sujeitavam  e,  não  importa  saber  para  o 
momento  por  que  especie  de  motivos,  indiscipli- 
nou-se e arrancou  contra  as  auctoridades  que 
mais  ao  alcance  viu  da  sua  indignação. 

O 5 

Contesta,  inicialmente,  a base  de  todo  o pro- 
cedimento das  auctoridades  — o diagnostico  pro-' 
palado  não  está  d’accordo  com  a sua  vontade ; as 
precauções  que  se  seguiram  como  corollario  d’ este. 
diagnostico  carecem  de  justificação. 

Um  jornal  da  Madeira,  O Heraldo,  ainda 
escreveu : faça  o Governo  tudo  o que  o.  seu  crite- 
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rio  lhe  indicar  como  urgentemente  necessário, 
mas  dê  ao  depois  a explicação  do  seu  procedi- 
mento. 

Esta  a boa  doutrina.  As  auctoridades  locaes 
não  tinham  certamente  poderes  discrecionarios : 
obedeciam  e davam  conhecimento  dos  seus  actos 
ás  competentes  auctoridades  superiores.  Conse- 
quentemente, o Groverno  responde  por  tudo  o 
que  se  fez.  Baseado  em  quê?  Nos  relatórios  que 
os  seus  differentes  delegados  lhe  endereçaram, 
delegados  que  teriam  a sua  confiança.  E elle  só, 
só  elle,  ajuiza  da  correcção  do  proceder  dos  seus 
funccionarios : ou  toma  para  si  a responsabilidade 
do  que  esse  tal  commetteu  ou,  se  acha  que  elle 
exorbitou  do  seu  mandato,  de  duas  fôrmas  o pune, 
suspende-o  ou  demitte-o,  dando  assim  satisfação 
ao  districto  que  se  diz  offendido. 

E como  é que  o povo  póde  obrigar  o gover- 
no a qualquer  das  duas  manifestações  ? Fazendo-o 
interrogar  por  um  dos  seus  representantes  em 
cortes,  os  snrs.  deputados. 

Destacar-se  um  obscuro  funccionario  a jus- 
tificar hierarchias  superiores  emquanto  estas  lhe 
não  commettem  tal  missão,  ou  tomar  para  si 
n’um  pretencioso  egoismo  os  ataques  que  o não 
ferem,  porque  mais  alto  batem,  quando  sinta  ain- 
da a confiança  do  Governo,  parece-me  estulto, 

desasisado  e indisciplinar. 

De  tudo  0 que  fiz  nos  meus  serviços  do  La- 
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boratorio  e Hospital  e do  que  a'  seu  respeito  se 
disse  no  Funchal,  dei  superior  conhecimento. 
Ainda  no  Funchal,  ofíicialmente  pedi  syndicas- 
sem  dos  meus  actos ; telegraphicamente  reforcei 
o meu  pedido. 

A todos  os  tres  governos  que  desde  fevereiro 
do  anno  findo  se  têm  succedido,  directa  ou  indi- 
rectamente,  roguei  que  inteira  luz  se  fizesse  so- 
bre os  acontecimentos  do  Funchal. 

A todos  devo,  e muito  agradeço,  a manifes- 
tação de  confiança  que  resulta  de  não  terem  sido 
satisfeitos  os  meus  pedidos  e até  hoje  ainda  não 
fui  demettido,  nem  sequer  suspenso  e mais,  vá 
de  graça,  — pesam  sobre  mim  accusações  gra- 
vissimas  cujo  theor  nenhum  dos  governos  igno- 
rou. 

Mas  posso,  sem  quebra  de  disciplina,  por 
amor  da  Verdade,  em  proveito  dos  pobres  e do 
Povo  do  Funchal,  cujos  interesses  e saude  tam- 
bém defendi,  illucidar  sem  me  defender  e depôr 
sem  accusar.  Isso  o que  eu  pretendo. 

Desde  que  publiquei  o «Um  anno  de- 
pois» , nenhum  dos  que  tiveram  de  manter  com- 
migo  relações  epistolares  durante  o periodo  epi- 
dêmico, me  negaram  licença  para  usar  dos  seus 
escriptos.  Mantem-se,  pois,  a sua  anterior  aucto- 
rização.  D’ella  me  servirei  para  aproveitar  o con- 
vidativo ofiferecimento  dos  jornaes  madeirenses, 
aos  quaes  direi  que  se  alguma  ó a gloria  que  me 
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assiste  de  ter  com  poucos  elementos  realizado- 
um  hospital  quasi  regular,  maior  é o titulo  de 
admiração  e respeito  a que  têm  jus  os  que  se 
confessam  em  erro  e cruzam  depois  as  suas  armas 
em  favor  da  Verdade  lidima  e da  Justiça  aureo- 
lada. 

Fevereiro,  907. 


O AUCTOR. 


I 


EM  REDOR  DO  LAZARETO 


Sm;  A coysjiExciA...  do  dever 

CUMIRIDO...  É BASTANTE.  . . OLHA., 
MERECE  A PENA  SER  BOM.  . . 


Gamara  Pestana, 


Um  pouco  de  historia 


Em  setembro  de  1904  passou  pela  Madeira  o transporte 
de  guerra  «Pero  d’Alemquer»  em  viagem  d’instrucção. 
Como  trouxesse  uma  das  praças  atacada  de  meningite  ce- 
rebro-espinhal  epidemica,  o respectivo  medico,  meu  collega 
e condiscípulo  Coelbo  Montalvão,  requisitou  o seu  desem- 
barque. As  auctoridades  mandaram  o doente  para  o Laza- 
reto e fui  eu  incumbido  de  lhe  prestar  os  soccorros  médicos 
que  julgasse  necessários. 

O inverso  d’aquelle  dizer  dos  franceses  « le  roi  est 
mort  vive  le  roi»  dá-se  com  o Lazareto  do  Funchal.  N’este, 
a formula  é:  rei  posto  rei  morto. 

Não  sei  quantas  vezes  me  disseram  haver  sido  o La- 
zareto mobilado  e provido  de  roupas  e utensílios.  Tão  de- 
pressa se  terminava  a custosa  installação  assim  era  que 
tudo  desapparecia,  ou  consumido  pela  traça  do  tempo  que 
para  o recinto  corria  velocíssimo  ou  tragado  naturalmente 
por  algum  vagalhão  maior  que  do  oceano  viesse  lamber  os 
armarios  e depositos. 

Certo  foi  que,  quando  me  apresentei  em  setembro  de 
1904  no  Lazareto  para  tratar  o meningitico  da  armada^ 
não  encontrei  mais  que  ferros  velhos  e. . . difficuldades  de 
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improvisar  um  quarto  em  que  ministrasse  ao  enfermo  a me- 
dieação  que  julgasse  precisa.  Mas  sempre  se  ageitou  à là 
diahle;  lá  o punccionei,  lá  o banhei  e lá  se  curou.  E’  admi- 
rável o clima  do  Funchal ! 

Devo  dizer  que  nunca  me  queixei  de  não  me  ter  sido 
pago  esse  serviço  d’um  mez  ao  Estado.  Era  com  a Junta 
Geral,  era  com  o Ministério  do  Reino,  pelo  Governo  Civil 
que  foi  quem  incumbiu  o serviço,  era  com  o da  Marinha  a 
que  pertencia  a praça,  diziam-me, . . . nunca  fiz  o maior 
caso. 

Mas  fil-o  do  desmazelo  em  que  o estabelecimento  se 
encontrava,  elle  que  podia  ser  alguma  vez  bem  preciso 
n’uma  cidade  como  a do  Funchal.  E’  enorme  o movimento 
do  seu  porto. 

Ponto  de  passagem  para  a África  Occidental  e para  a 
America  do  sul,  alli  aj)ortam  innumeros  navios,  á ida  e á 
volta,  tomando  agua,  carvão,  refrescos  e transaccionando 
variados  productos  com  terra.  Como  se  sabe,  não  são  das 
mais  invejáveis  as  condições  sanitarias  de  tantos  portos 
da  America  e África,  e outros,  em  communicação  directa 
com  a Madeira.  Prudente  me  parecia  que  a ilha  estivesse 
sempre  armada  com  elementos  de  defeza  para  qualquer 
morbo  estranho  que  nas  suas  importações  podesse  ser  vehi- 
culado.  Tanto  mais  que,  ninguém  o ignora  nem  ninguém  o 
nega  na  Madeira,  se  foi  pródiga  a natureza  com  as  dadivas 
que  fizeram  chamar  á ilha  a «pérola  do  oceano»,  os  seus 
dirigentes  têm  sido  d’uma  avareza  de  Harpagão  nos  melho- 
ramentos a realizar.  No  que  respeita  a salubridade  e outros. 

Uma  lindeza  e um  horror ! 

E esta  permanência  de  installação  por  mim  aconselha- 
da era  de  vantagem , inicialmente,  para  o commercio  e,  de- 
pois, para  toda  a ilha.  Toda  ella  vive  da  capital. 

Com  uma  carregação  de  trigo  ou  milho  que  a ilha  im- 
porta era  grosso,  entrava,  por  exemplo,  um  homem  portador 
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'de  qualquer  doença  pestilencial,  d’estas  para  que  os  co- 
digos  de  sanidade  raaritima  de  todas  as  nações  têm  rigoro- 
sas penas  quarentenaria  ou  outras.  Não  tinha  mal ; o com- 
mercio  da  cidade  nada  soífria  pois  que,  com  auctoridades 
de  saude  vigilantes  e um  hospital  de  isolamento  adequado, 
era  immediata  a communicação  oíhcial  de  inoíFensividade. 

E 0 commercio  acharia  muito  bem  que  assim  se  fizesse^ 
muito  embora  fosse  prejudicado  o homem  doente  que  se 
isolasse.  Prejudicado  nas  suas  regalias  de  homem  livre, 
com  0 direito  de  estar  onde  muito  bem  quizesse,  entenda-se. 

Ninguém,  creio  eu,  mesmo  na  Madeira,  se  revolta  por 
saber  que  um  alienado  foi  recolhido  ao  manicomio.  Lá  se 
trata,  dizem,  e fica  prevenida  a população  de  qualquer  at- 
tentaclo  de  que  o pobre  louco  não  tem  responsabilidade. 

E dizem  muito  bem,  pois  que  a hygiene  e a sociologia 
d’hoje  cuidam  da  communidade.  Para  ellas  vale  especial- 
mente 0 numeral  social. 

Para  que  se  formam  os  exercitos  com  a flôr  da  moci- 
dade dos  povos?  Para  garantir  a integridade  da  patria 
•composta  de  numero  maior  de  cidadãos  que  de  soldados 
dizimáveis  n’uma  só  guerra. 

Por  que  amputa  o cirurgião  um  membro  esphacelado 
e doente?  Em  proveito  de  triliões  e triliões  de  unidades 
■cellulares  ainda  sãs  de  que  se  compõe  o resto  do  corpo, 
que  depois  seriam  prejudicadas  na  troca  permanente  cuja 
resultante  é a Vida. 

Eu,  por  mim,  direi  que  se  com  o meu  mal  estar  hou- 
vesse vantagem  para  um  certo  numero  de  meus  semelhan- 
tes, me  sacrificava  por  elles.  Provei-o  e estou-o  provando. 
Ainda  mais;  não  me  faltava  heroicidade  para  maior  prova 
de  dedicação,  extrema  e violenta  que  ella  fosse. 

Mas  são,  estas,  banalidades  para  o superior  critério 
social  dos  nossos  dias.  Não  digo  que  seja  universalmente 
acceite^  ha  ainda  organisações  egoista  e doentiamente  in- 
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completas,  mas  é já  grande  o numero  dos  que  mais  pensam 
nos  outros  que  em  si. 

Todas  as  nações  regularmente  constituidas  têm  lios- 
pitaes  d’alienados,  casas  de  reclusão,  exercitos  e. . . hospi- 
taes  de  doenças  inficiosas.  Qual  o crime  que  commetteu  ura 
atacado  de  febre  amarella  ? O de  poder  proporcionar  a de- 
terminado mosquito  a transmissão  da  sua  doença.  Pois 
isola-se  0 doente.  Para  castigo?  Não,  para  salvaguarda 
dos  seus  concidadãos. 

Tudo  isto  vinha  a proposito. . . do  Lazareto  do  Fun- 
chal, que  quando  foi  de  28  de  novembro  estava  sem  nada 
com  qiie  se  podesse  intallar  um  serviço  que  desde  começo - 
se  provou  frequentado. 

A leva  de  28  de  novembro,  porque  foi  na  verdade  uma. 
rêde  varredoira,  apresentou  no  casarão  desmantelado  as  se- 
guintes pessoas ; o snr.  Leopoldo  Cabral  Junior,  a sua  se- 
nhora, seu  pae  e mãe,  sogra,  duas  creadas,  um  creado  e um 
rapazito  implicado  n’uma  historia  de  fachas  de  palha. 

Nove  pessoas  ao  todo.  Doente,  e muito  grave,  a se- 
nhora do  snr.  Leopoldo  ; doente,  mas  a pé,  uma  das  creadas.. 
A segunda  creada,  a tal  Maria  Antonia,  adoeceu  mais- 
tarde. 

Pois,  tudo  isto,  toda  esta  massa  humana,  doente  e não 
doente,  foi  atirada  d’uma  vez  só  para  dentro  d’uma  casa 
nua;  mais,  foram  todos  mandados  sem  ninguém  que  lá  os- 
recebesse,  os  servisse,  os  alimentasse,  sem  que  ninguém 
sequer  os  animasse  com  uma  palavra  de  esperança. 

Que  grande  salgalhada ! Dolorosa  imprevidência! 

Em  29  de  manhã,  para  a mesma  casa,  lá  foi  mais. 
um  são  e um  doente. 

Nove  e dois  — onze  ! 

Creio  que  foi  n’esta  altura  que  o snr.  dr.  Mourão  Pitta 
se  oífereceu  para  tratar  os  doentes,  como  disseram  os  jor- 
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naes.  Não  foi  acceite  porque,  segundo  os  mesmos  jornaes, 
já  0 estava  fazendo  o snr.  dr,  Nuno  Teixeira. 

No  mesmo  dia,  de  tarde,  creio  eu,  passaram  para  o 
Lazareto  dois  pequenitos,  já  convalescentes,  do  Hospital 
Civil. 

Para  medical-os  encontrei  em  30,  de  manliã,  o snr.  dr. 
Barreto,  guarda  mór  de  saude. 

N’esse  dia  é que  official  e superiormente  me  foi  com- 
mettido  o serviço  de  enfermos. 

Na  vespera,  á noite,  tinha  recebido  do  snr.  dr.  Pedro 
Lomelino,  Governador  Civil,  a carta  ^ seguinte : 

« Timbre  do  Governo  Civil » 


Amigo  dr.  JRego 

Acabo  receber  felegramma  do  ministro  do  reino,  dizendo 
que  deu  todas  as  insfrucções  ás  auctoridades  snnitarias  e di- 
zendo mais  que  o medico  encarregado  do  serviço  do  Lazareto 
deveria  ser  o director  do  Posto  de  Bacteriologia . 

Tenha  portanto  o meu  amigo  a paciência  de  tomar  conta 
dos  doentes  do  Lazareto  mandando  regressar  ao  Funchal  o 
Barreto. 

Amanhã  de  manhã  parece-me  que  deveria  ir  ao  Lazareto 
ver  os  doentes  e requisitar-me  o que  entender  conveniente.  - 

Peço-lhe  tamhem  que  diga  ao  Bertholdo  que  forneça  ct 
comida  que  fôr  necessária  aos  doentes. 

29  — 11  — 905 

Amigo  TOí."'’  Obg. 

Pedro  José  Lomelino. 


^ Se  algiirri  dos  signalarios  das  carias  quo  hoje  pulilíco  pre- 
tender a verificação  dos  seus  contheudos,  nenhuma  duvida  tenho 
de  facuUar-Ih’a. 
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Este  novo  personagem,  o snr.  Bertholdo,  que  também 
é Machado,  tem  de  representar  papeis  vários  no  decorrer 
da  acção.  Nós  o encontraremos. 

Por  agora  saiba-se  que  é Fiscal  do  Posto  de  desinfe- 
cção maritimo  installado  no  recinto  do  Lazareto  e que  se 
o não  encontrei  lá  na  minha  primeira  visita  de  inspecção 
feita  a 30,  de  manhã,  me  acompanhou  na  tarde  d’esse  dia 
até  noite  cerrada  nos  meus  primeiros  passos  de  organização 
a valer. 

A elle  communiquei  da  urgência  que  reconhecia  na 
separação  de  doentes  e não  doentes  e das  difficuldades  que 
naturalmentc  encontraria  por  parte  das  farailias  que  para 
lá  estavam  ein  perigosa  mistura  e a elle  mesmo  eu  disse, 
depois,  da  acquiescencia  immediata,  reconhecida  mesmo,  dos 
snrs.  Leopoldo,  filho  e paes. 

Este  snr.  Machado  ainda  assistiu  na  manhã  do  dia  se- 
guinte á passagem  para  a zona  d’observação  dos  que  na 
parte  hospitalar  do  edifício  não  tinham  até  então  dado 
signal  de  doença.  Assistiu  e ordenou  immediatamente  a 
confecção  dos  banhos  desinfectantes  que  todos  tomaram. 

Leixei-o  n’este  serviço  e vim  á cidade.  Passava  já  das 
11  horas  da  manhã.  Por  signal  que,  como  me  prenderam 
assumptos  urgentes  na  cidade  e eu  encontrei,  quando  ia, 
já  dentro  do  recinto  do  Lazareto,  um  homem  com  uma 
cesta  a procurar-me  pelo  snr.  Bertholdo  Machado  e me 
convenci  de  que  era  o seu  almoço,  só  regressei  muito  tarde, 
cinco  horas  seriam,  sem  que  o snr.  Bertholdo  tivesse  tomado 
mais  que  uns  golos  de  grog  ^ com  que  illudiu  o appetite 
lavando  a bocca.  O que  vinha  na  cesta  eram  mantimentos 
que  0 snr.  Rocha  Machado  enviava  ao  seu  empregado  Leo- 
poldo Cabral  Junior.  Mantimentos  ou  coisa  que  o valha; 
não  vi. 


1 Norne  dado  na  Madeira  a um  cálice  de  aguardente. 
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Os  assumptos  urgentes  que  me  prenderam  foram  a 
autopsia  d’um  caviá  ou  chino  que  tive  de  ir  fazer  ao  Labo- 
ratorio,  por  virtude  da  communicação  do  preparador,  que 
recebi  em  minha  casa  seria  meio  dia ; 

Snr.  dr. 

0 chino  injectado  no  perifoneo  morreu  esta  noite,  depois 
das  9 da  noite  e antes  das  7 da  manhã  dlioje. 

1 — 12  — Õ 

A.  Capello  ; 

e uma  conferencia  com  o snr.  dr.  Pedro  Lomelino  a quem 
tinha  pedido  a fineza  de  passar  pelo  Laboratorio  para  eu 
não  me  demorar  por  demais  cá  em  baixo  e que  S.  Ex.®' 
marcou  no  Governo  Civil  onde,  como  em  carta  me  diz, 
esperava  os  drs.  Euno  e Carlos  Leite. 

N’essa  conferencia  em  que  exponho  a S.  Ex.a  da  forma 
por  que  encontrei  o Lazareto,  do  que  tinha  já  feito  a bem 
da  hygiene  e saude  dos  internados  e do  que  tencionava 
fazer  para  conseguir  um  estabelecimento  apto  ao  fim  que 
era  mister,  colho  do  representante  do  Governo  as  mais  la- 
tas auctorizações  e a convicção  de  que  eram  sentidos  os 
desejos  de  bem  merecer  o reconhecimento  dos  seus  patri- 
cios,  a quem  tão  mau  hospede  tinha  vizitado.  Falamos  de 
pessoal,  e logo  veio  o reconhecimento  da  necessidade  de 
pôr  á frente  dos  empregados  alguém  que  de  tino  e bom 
empenho  os  podesse  vigiar,  educando-os,  ensinando-os.  O 
snr.  Bertholdo  Machado  estava  a proposito,  com  o seu  co- 
nhecimento dos  recursos,  bem  parcos,  do  Lazareto,  com  a 
sua  intelligencia  e com  a pratica  de  uma  outra  epidemia 
de  meningites  cerebro-espinhaes.  Ficou  assente  que  seria 
esse  0 nomeado  para  fiscal,  com  permanência  no  Lazareto, 
a que  obrigava  a qualidade  do  pessoal  a recrutar  n’um 
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meio  onde,  infelizmente  para  a occasião,  não  havia  ninguém 
com  pratica  dc  doenças  inficiosas.  O que  faria  um  punhado 
d’homens,  e mulheres,  entregues  a si  mesmo,  áquella  dis- 
tancia do  Funchal,  sem  alguém  que  lhes  merecesse  res- 
peito e os  contivesse  dentro  d’uma  tal  ou  qual  disciplina?! 

Assim  ficou  combinado. 

Ia  retirar-me  para  o Lazareto  quando  ao  gabinete  do 
Governo  Civil,  onde  isto  se  passava,  recolhia  o snr.  dr.  de- 
legado de  saude,  vindo  da  Levada  de  Santa  Luzia,  de  casa 
do  fallecido  Pinto  Correia.  Não  me  lembro  já  do  que 
S.  Ex."'  disse  na  occasião,  mas  sei  que  elle  e o snr.  Gover- 
nador Civil  me  encarregaram  de  visitar  o enfermo.  Lá  fui ; 
vi  a casa,  em  que  nenhumas  condições  de  isolamento  regu- 
lar se  encontravam  e de  lá  sahi  com  a quasi  promessa  de 
que  elle  e familia  recolheriam  ao  Lazareto. 

Só  então,  depois  dos  trabalhos  do  Laboratorio,  da 
longa  conferencia  com  o snr.  Governador  Civil,  da  acalo- 
rada conversa  entre  este  magistrado  e o snr.  dr.  Nuno  e 
da  minha  visita  a casa  do  snr.  Pinto  Correia,  da  Levada, 
pude  regressar  ao  Lazareto  onde  tanto  trabalho  me  espe- 
rava e onde  tive  de  haver-me  com  a má  disposição  d’um 
homem  esfomeado,  o snr.  Bertholdo. 

Não  acceitava,  tal  como  eu  lhe  propunha,  a sua  no- 
meação de  fiscal.  Elle  podia  muito  bem  ir  a casa  fazer  as 
suas  refeições,  dormir  era  casa  e tratar,  naturalmente,  na 
cidade  dos  seus  negocios  particulares.  Para  elle  não  era 
necessária  a permanente  vigilância  de  ninguém  sobre  o 
serviço  dos  plumitivos  empregados. 

Que  não,  lhe  retorqui;  e,  com  uma  enorme  vontade  de 
que  elle  acceitasse  o encargo,  repetindo-lhe  as  minhas  con- 
siderações cheias  de  verdade  e de  empenho  pelo  serviço,  o 
bom  do  snr.  Machado  corresponde-me  com  a aífirmativa  de 
que  certamente  era  esse  um  meio  por  mim  usado  para  o 
eliminar  a elle  do  quadro  do  pessoal  a recrutar  para  o La- 
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zareto.  E eu  a garantir-lhe  que  pó  outro  viria  se  elle  não 
quizesse  ficar!  Quasi  nos  zangamos.  Pois  elle.., 

Cahiu  em  si,  reconheceu  que  eu  tinha  toda  a razão, 
pediu-me  desculpa  do  seu  mau  entendimento  e disse-me, 
agora  á boa  mente,  que,  já  de  certa  edade,  com  os  filhos 
collocados  ou  em  fiom  caminho  para  isso,  e com  alguns 
meios  de  fortuna  não  se  sujeitava,  a troco  d’uma  proble- 
mática recompensa,  ao  sacrifício  que  eu  lhe  propunha. 

Ficamos  amigos.  Não  juro  que  nos  abraçassemos,  mas 
despedimo-nos  aífectuosamente.  ^ 

Chegavam  na  occasião  ao  Lazareto  homens  e mulhe- 
res para  serem  empregados.  Estive  a attendel-os,  a to- 
mar-lhes 0 nome,  ouvir  as  suas  propostas,  etc.  Sei  que  che- 
guei a casa,  para  jantar,  perto  das  nove  horas  da  noite. 
Pavoroso  dia! 

E pavorosa  massada  para  o pobre  leitor  que  até  aqui 
me  acompanhou ! 


0 pessoal  e seu  recrutamento 


Como  digo  acima,  era  preciso  improvisar  de  tudo  um 
estabelecimento  de  que,  a bem  dizer,  só  existiam  as  edifi- 
cações. Improvisar  depressa  e de  forma  que,  se  não  mere- 
cesse louvores,  ao  menos  não  occasionasse  reparos  de 
maior.  ^ 

Assim  se  impunha  ao  brio  de  quem  tinha  sido  honrado 
por  tal  missão. 

Pessoal?  Era  a primeira  necessidade. 

Vivendo  de  pouco  no  Funchal,  não  conhecia  ninguém 
que  eu  soubesse  com  a necessária  abnegação  para  me 
auxiliar  na  minha  cruzada  de  bem  do  Lazareto.  Sobre  o 
assumpto  tinha  já  falado  ao  snr.  Governador  Civil.  Elle  e 
os  seus  subordinados  me  arranjariam  a gente  precisa. 

Assim  foi  que  ao  então  Administrador  do  Concelho, 
snr.  Octaviano  Soares,  se  requisitou  o pessoal  de  que  se 
carecia. 

Dizia-me  elle ; 


^ Phrase  minha  no  Laboratorio  para  os  snrs.  Rocha  Machado 
e commendador  Bernardino  Gomes,  quando  alli  me  procuraram. 


Hl 


Snr.  Br.  Eer/o 

0 cosinheiro  e o homem  de  quem  falei  hontem  a V. 
vão-se  apresentar. 

Octaviano  Soare.‘-\ 

Ou,  então : 

Mando  apresentar  ao  Ex."'°  Dr.  Bego  o homem  pedido 
para  serviços  do  Lazareto. 

3—12—905. 

O.  Soares. 

E mandou-me  cosinheiros,  enfermeiros,  ajudantes,  ho- 
mens, mulheres,  etc.  Imagino  com  que  trabalho  e dif&cul- 
dade,  porque  não  havia  quem  quizesse  servir  no  Lazareto, 
não  tanto  pelo  reconhecimento  da  falta  de  própria  compe- 
tência como  especialmente  pelo  receio  que  lhes  fazia  o ca- 
racter da  doença.  Estavamos  então  na  phase  de  pânico. 

A ponto  que  foi  necessário  usar  das  prerogativas 
d’auctoridade,  como  se  conclue  das  transcripções  d’uma 
carta  que  um  meu  querido  amigo  me  escreveu  por  esses  dias. 

Começa  a carta  d’ esta  maneira : 

3íeu  prezado  antigo 

Aqui  venho  em  nome  do  egoísmo.  A minha  creada  da 
rua,  F.a,  que  o dr.  conhece,  foi  intimada  para  ir  lavar  para 
0 Lazareto. 

E,  mais  abaixo ; 

Todos  procuram  defender-se  e portanto  eu  com  uma  casa 
de  familia  também  tenho  razão  em  procurar  isolar-me. 


0 mais  notável  do  caso,  para  os  madeirenses,  é que 
em  dois  de  dezembro  recebia  eu  do  R.'*°  Conego  Homem 
este  bilhete : 

Meu  Ex.""'  Am.'^ 

Queixou-se  ha  dias  o Bertholdo  ’ de  falta  de  pessoal  no 
Lazareto,  querendo  que  o Governador  Civil  intimasse  a torto 
€ a direito  quem  fosse  para  lá  servir. 

Este  portador  está  prompto  a servir  lá.  Escrevi  ao  Ber- 
tholdo honteui  e elle  declarou  que  nada  tinha  já  com  isso,  que 
era  com  o meu  amigo. 

Ahi  vae  pois  o portador,  que  tem  fonge  e se  sujeita  a 
qualquer  serviço. 

2.  12.  05. 

Att.o  C.°  Obg.'“° 

C.°  Homem. 

Aqui,  peço  aos  meus  leitores  um  pouco  de  paciência 
para  supportarem  uma  digressão  através  a campanha  que 
se  realisou  na  Madeira. 

Como  no  momento  julguei  preenchido  o quadro  do 
pessoal  do  Lazareto  respondi  a este  meu  Ex.“°  Amigo 
que  tomava  conta  do  nome  do  bomemzinbo  para  depois  o 
mandar  chamar,  sendo  preciso.  E foi,  que  um  outro,  alistado 
já,  negou-se  a continuar. 

Tratava-se  do  Manoel  Rodrigues  Romão,  de  44  annos, 
morador  na  Carne  Azeda,  n.°  12,  que  já  tinha  sido  guarda 
civil. 

Em  4 de  dezembro  perguntei  por  elle  ao  Ex.mo  Ca- 


1 Este  Bertholdo  é o mesmo  snr.  Machado. 

O sublinhadò  d’este  bilhete,  como  da  transcripção  anterior, 
é meu. 
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pitão  Ferraz,  ao  tempo  commissario  de  policia;  pedi-llie 
informações  do  que  o homem  valia, 

— Se  lhe  não  derem  grog  têm  um  bom  empregado, 
respondeu-me. 

Lembra-se,  capitão,  de  me  dizer  isto  no  meu  gabinete 
do  Laboratorio  da  E,ua  Nova  de  S.  Pedro,  estava  até  o 
meu  amigo  de  pé,  entre  a minha  secretaria  e a estante,  em 
frente  da  janella  da  esquerda,  entrando,  e voltado  para 
ella,  e eu  sentado? 

Muito  bem.  Na  correspondência.-.,  como  bei-de  di- 
zer?. . . achada,  vá  lá,  no  Lazareto  appareceu  uma  carta 
minha  em  que  dizia  ao  fiscal : 

«Ahi  tens  o homemzinho.  Vê  se  o mettes  em  condições 
de.  , . não  beber  grog». 

E quer  saber  o leitor  como  um  jornal  commentou  esta 
passagem  da  carta  ? 

Assim : 


a Simplesmente  estupenda  esta  carta,  por  certo  a que  mais 
graves  revelações  faz.  Infelizmente  não  tem  data,  nem  o nome  do 
desgraçado,  sendo  por  isso  impossivel  saber  quem  é o tal  homem- 
zinho e 0 fim  que  elle  levou,  o que  afinal  é precaução  que  quadra 
bem  com  os  mysteriosos  dizeres. 

Á primeira  vista  podia  jhlgar-se  que  se  trataya  d’um  alcoo- 
lico  a quem  se  tornou  necessário  prohibir  o uso  do  grog.  Mas  se 
assim  fosse  o dr.  Rego  tel-o-ia  dito  abertamente  e sem  mysterios  ». 
N.o  3648  do  « Direito  » de  9 de  março  de  1906,  sexta-feira. 

Se  não  prima  pelo  intento  é pelo  menos  um  modelo 
de  intelligente . . . fascinação  o commentario  que  transcrevo. 

Se  0 seu  auctor  não  encontrou  a data  do  meu  bilhete 
procure-a  agora.  Talvez  lá  esteja.  Não  está?  Ora  veja 
bem . . . Então  fique  sabendo  que  deve  ser ; 6 — 12  — 5. 

O fim  que  levou  esse  desgraçado?!. . . não  tenho  tido 
cartas  suas.  Preguiça  do  Romão,  com  certeza. 
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Está  visto,  era  fatal;  se  o homemzinho  em  questão 
fosse  Tim  alcoolico  o dr.  Rego  dizia-o  abertamente.  Está-se 
mesmo  a metter  pelos  olhos  dentro. 

Estupenda  carta!  Fino  commentario! 

E,  já  agora,  para  não  ter  de  voltar  ao  21.®  eston- 
teante passe  de  muleta,  deixem  traduzir  em  portuguez  cor- 
rentio  o posí  scriptum  com  que  fecha  essa  minha  carta. 

Nas  reuniões  do  governo  civil  a que  assistiam  os  snrs. 
governador,  delegado,  sub-delegado  de  saude,  administrador 
do  concelho,  commissario  de  policia,  eu  e mais  alguns  ca- 
valheiros, funccionarios  e,  ás  vezes,  não  funccionarios,  cada 
um  dava  conta  dos  seus  serviços  das  ultimas  24  horas. 

Eu  queria  saber,  primeiro  que  ninguém,  tudo  o que 
se  passava  no  Lazareto  para  na  reunião  da  uma  hora  o 
communicar,  não  me  fosse  succeder  o que  era  tão  vulgar 
com  0 sr.  dr.  Nuno  Teixeira  que,  do  que  se  passava  em 
matéria  do  seu  serviço,  era  sempre  o ultimo  a sabel-o. 

Fatigaram-se  os  leitores  com  a digressão  ? 

Findou  já. 

Mas,  não  só  no  Lazareto  precisei  pessoal ; também  no 
Laboratorio  se  tornou  necessário,  pois  o serviço  era  im- 
menso,  e a trabalhar  propriamente  em  analyse  era  eu 
só,  apesar  da  boa  vontade,  n’essa  occasião  manifestada,  do 
preparador.  Era  impossivel,  o seu  tirocinio  estava  em  co- 
meço. 

Foi  preciso  metter  gente ; primeiro  para  a escripta, 
relatórios,  requisições,  etc.,  depois  para  o trabalho  de  con- 
fecção d’um  preparado  de  que  o Laboratorio  havia  sido 

incumbido. 

Falei  ao  sr.  Governador  Civil  n’um  homem  que  escre- 
vesse, boa-lettra,  e prompto  a enfiar  tres  cadernos  sem 
descançar.  Na  occasião  estava  com  o sr.  Governador  Civil 
o sr.  João  José  Vieira,  Presidente  da  Junta  Geral.  Horas 
depois  appareceu-me  no  Laboratorio  um  senhor  a que  na 
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minlia  terra  chamariam  um  « patola  » , o que  lá  quer  signi- 
ficar uma  pessoa  baixa  e gorda,  atarracado.  Era  o ama- 
nuense. 

Pobre  rapaz ! fartou-se  de  escrever ; e é digno,  pelo 
sacrificio  a que  levou  a sua  dedicação  pelo  serviço  e por 
mim,  de  que  Ibe  deixe  aqui  umas  palavras  de  reconhecido 
agradecimento. 

Oxalá  não  se  lhe  tenha  entortado  a consciência  como 
decerto  elle  empenaria  a caneta  com  que  tanto  rabiscou. 

Trazia  carta  de  apresentação.  Era  assim ; 

« Timbre  do  Governo  Civil » 


Snr. 

Apresento-lhe  o snr.  João  Hijgino  de  Barros  para  o 
serviço  de  amanuense,  de  que  me  falou  ha  pouco. 

1 — 12  — 905. 


Am.°  obg.° 
J.  J.  Vieira. 


E,  para  terminar,  como  confeccionadores  do  tal  pre- 
parado, para  o Laboratorio  mandou-me  o snr.  Octaviano 
Soares  dois  rapazes,  como  consta  d’éste  bilhete  timbrado  a 
branco  da  administração  do  concelho,  de.  12  — XII  — 905. 

— Para  terminar ! ? — esfregam  as  mãos  os  mal  dizen- 
tes  — e então  o fiscal  ? Sim ! o fiscal,  qiiem  o nomeou  ? 

— Quem  podia,  responderei.  Mas  não  o fez  sem  que  eu 
não  tivesse  ponderado  a inconveniência  de  tal  nomeação, 
attentos  os  laços  de  parentesco  que  a elle  me  uniam. 

— Mas  as  provas?  Venham  as  provas  d’esse  seu  de- 
poimento. 

* 
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— Constam  de  documentos  oííiciaes  e eu  não  fui  ainda 
auctorizadü  a uzal-os. 

Em  compensação,  porém,  dou-lhes  a historia  do  recru- 
tamento d’um  ultimo  empregado  de  que  já  me  esquecia; 
aquelle  tal  rapazito  que,  como  atrás  digo,  foi  na  leva  de  28 
para  o Lazareto  implicado  n’uma  historia  de  fachas  de 
palha. 

Encontrei- 0 na  minha  primeira  vizita  a chorar  que 
nem  um  fedelho  de  cólo.  Não  estava  bem  alli,  queria  ir 
para  o meio  da  rua. 

Lá  0 consolei  como  pude,  mas  fui-lhe  dizendo  que  não 
sahiria  sem  que  tivesse  estado  de  observação  o tempo  com- 
petentemente julgado  preciso.  Passou  para  a casa  de  re- 
fugio e tão  mal  tratado  foi,  coitadito,  que  quando  lhe  falei 
em  ir  embora  chorou  outra  vez  e . . . encarecidamente  pediu 
para  ficar  pertencendo  ao  quadro  do  pessoal.  E ficou,  que 
me  pareceu  sincera  a vontade  manifestada,  e era  preciso. 

É este  rapazito*  0 ex-empregado  do  snr.  Pitta,  da  rua 
do  Sabão  e chama-se  Antonio  da  Silva  Santos. 

Consta-me  que  foi  um  dos  empregados  do  Lazareto 
que  mais  tempo  levou  a mudar  para  más  as  boas  palavras 
que  antes  tinha  tido  para  o serviço  a que  assistiu  desde 
começo. 

Feitas  agora  bem  as  contas,  quantos  empregados  en- 
traram para  o Hospital  por  minha  intervenção } Dois ; o 
Homão,  que  tinha  fome  e o Silva  Santos,  que  chorou  para 
ficar. 

Eram,  alguns,  gente  de  má  nota,  ralé  da  sociedade, 
expulsos  de  corporações?  Disseram-me  depois  que  sim, 
infelizmente  para  elles. 

Desempenharam  menos  bem  as  funcçoes  dos  cargos 
que  lhes  commetteram  ? Não  serei  eu  que  o diga,  porque  o 
não  sei  nem  o sinto. 

Todos  elles  denodadamente  se  votaram  ao  serviço  que 


37 


a principio  foi  duro  e fatigante.  Em  nenhum  conheci  má 
vontade  ou  desmereceu  na  minha  confiança.  Houve  apenas 
um  incidente,  na  parte  hospitalar,  em  que  apurei  a respon- 
sabilidade de  tres  empregados  dos  que  lá  tinha.  Confes- 
saram a sua  culpa ; um  d’elles,  o de  delicto  mais  grave, 
não  foi  expulso,  que  não  tinha  na  occasião  maneira  de  o 
substituir,  mas  pediu  humildemente  perdão  á pessoa  aggra- 
vada  e . . . todos  sahiram  gordos,  hem  dispostos  e promptos 
a darem  por  mim  a sua  vida,  no  dia  7 de  janeiro  de  1906. 

Como  eu,  desde  essa  data,  ficasse  no  Palacio  do  Gover- 
nador, ahi  me  appareciam  todos,  diariamente,  sempre  na 
mesma  dedicação,  revoltados  com  o que,  sem  fundamento, 
se  fazia  correr  pela  cidade,  indignados  com  a heroicidade 
e henemerencia  dos  assaltantes  do  Lazareto. 

Depois,  passando,  por  causa  de  Maria  Antonia,  para  a 
minha  habitação  da  rua  Bella  de  S.  Thiago,  ahi  foram 
todos  os  empregados,  ahi  fizeram  serviço  os  que  foram, 
precisos,  sempre  fieis,  dedicados,  ahi  me  deram,  alguns, 
conhecimento  do  seu  precário  estado  financeiro  ; lá  lhes 
abonei  não  sei  já  quanto,  que  perdi  a nota  em  que  tinha 
isso  escripto . . . Depois  ainda,  quando  me  recolhi  a bordo 
do  «D.  Carlos»  — e então  era  verdadeiramente  arriscada 
uma  visita  ao  vaso  de  guerra,  visto  que  na  praia  e caes 
havia  sempre,  dia  e noite,  guardas  vigilantes  que  pelo 
menos  maltratavam  de  palavras  os  que  me  procuravam  com 
intuitos  d’amizade — , os  mesmos  empregados  do  -Lazareto, 
coitados,  lá  me  foram  abraçar,  garantir  a sua  fidelidade  e 
constância  na  narração  da  verdade  do  que  se  havia  passado 
no  Lazareto,  e ainda  protestar  contra  o que  os  invencio- 
neiros  intensa  e malevolamente  espalhavam  pelo  Funchal 
e elles  sabiam  redondamente  falso. 

E,  pois  que  eu  tenho  absoluta  certeza  de  que  n’um 
futuro  mais  ou  menos  proximo  justiça  ha-de  ser  feita  a to- 
dos os  que  com  risco  de  vida  e sacrificio  pessoal  se  dedica-. 
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ram  á causa  de  saude  que  podia  decidir  do  porvir  d’ um 
archipelago,  aqui  deixo  á admiração  dos  julgadores  irapar- 
ciaes  0 nome  d’esses  benemeritos  que  me  acompanharam 
na  consecução  d’ um  bem  que  me  empenhou  de  coração. 

No  Lazareto : 

1 — Antonio  Manoel  Rego,  fiscal-despenseiro. 

» 2 — José  d’ Abreu,  enfermeiro. 

» 3 — João  de  Gouveia,  servente  do  Hospital. 

» 4 — Francisco  de  Freitas,  idem. 

» 5 — Anthero  Barros  Camacho,  machinista  da  desin- 

fecção. 

» 6 — José  Pereira  dos  Reis,  desinfectador. 

» 7 — José  de  Caires,  servente. 

» 8 — Manoel  Rodrigues  Romão,  idem. 

» 9 — Maria  da  Natividade,  idem. 

» 10  — Maria  de  Jesus,  costureira. 

» 11  — Francisco  Correia,  cosinheiro. 

» 12  — Antonio  da  Silva  Santos,  ajudante  de  cosinheiro, 

que  mais  tarde  passou  a cosinheiro  do  Hospital. 
» 13  — Elysa,  lavadeira. 

» 11  — João  Pereira  dos  Reis,  moço  dos  serviços  externos. 

» 15 — Loduvina  dos  Santos,  lavadeira. 

No  Laboratorio  ; João  Hygino  de  Barros,  amanuense ; 
Manoel  do  Nascimento  Abreu  e João  da  Silva,  serventes. 
Estes  como  pessoal  extraordinário. 

Para  o preparador,  Antonio  Rodrigues  Capello,  e para 
o servente,  Antonio  Goes  de  Mendonça,  do  quadro  ordinário 
e bem  reduzido  do  Laboratorio,  não  tenho  eu  maneira  de 
exprimir-lhes  a minha  sincera  admiração  e reconhecimento 
pelo  interesse  e dedicação  ao  serviço,_  do  primeiro,  e pelo 
zelo  sempre  manifesto  dobrando  uma  estima  mais  que  cega, 
obstinada,  por  mim,  do  segundo.  Ambos  estão  acima  do 
meu  mais  rasgado  elogio. 


Mosaico  apparelhado 


Que  0 leitor  vá  prevenido  do  tora  por  vezes  faceto  que 
•certo  encontra  na  leitura  que  este  capitulo  lhe  proporciona. 
Assumptos  apparentemente  trágicos,  e para  alguns  fun- 
chalenses  d’um  tétrico  calafriante,  trato-os  eu  um  pouco 
a rir  não  só  porque  dez  annos  de  relativo  mutismo  de  La- 
boratorio  e sete  de  convivência  com  dores  e misérias  não 
conseguiram  misanthropiar  o meu  natural  feitio,  mas  porque 
d’outra  forma  os  não  pode  narrar  quem  como  eu  os  conheça 
e bem  comprehenda  na  sua  profundidade. 

Passemos  o rosário  e,  depois,  o leitor  rne  dará  razão. 

O Laboratorio  de  Bactereologia  e Hygiene  de  minha 
direcção  foi  creado  em  maio  de  1904,  a pedido  da  Junta 
Geral,  autonoma,  do  Funchal,  que  também  quiz  que  o seu 
districto  aproveitasse  das  vantagens  do  Regulamento  Geral 
de  Saude  de  dezembro  de  1901.  Do  partido  regenerador 
tinha  sahido  a ideia  para  a creação  do  proveitoso  estabe- 
lecimento, como  ao  partido  regeyerador  devo  a fineza,  que 
não  sou  capaz  de  esquecer,  da  minlia  nomeação  para  diri- 
gil-o,  deixando  para  isso  a assistência  do  Laboratorio  de 
Bacteriologia  do  Porto,  para  onde  já  tinha  passado,  quando 
da  reforma  sanitaria,  do  Laboratorio  Municipal  de  Hy- 
giene, da  mesma  cidade. 
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Na  Madeira,  a intolerância  politica  vae  até  aos  maiores 
extremos,  sendo  portanto  de  bem  somenos  significação  a 
má  vontade  que  os  dirigentes  progressistas  locaes  reserva- 
vam contra  o util  e inoífensivo  Laboratorio.  Como  pouco 
depois  da  sua  creação  e nomeação  do  respectivo  pessoal 
uma  corporação  progressista  substituisse  na  gerencia  dos 
negocios  da  Junta  Geral  a que  era  regeneradora,  não  me 
impressionou  por  demais  que  ao  Laboratorio,  sem  outra 
verba  que  quinhentos  mil  reis  já  gastos,  se  não  permittisse 
o dispêndio  da  verba  antes  orçada  para  a sua  installação. 

Aquillo  de  microbios  e analyses  não  trazia  compensa- 
ções immediatas  em  votos  nas  pugnas  politicas  e,  -razão 
intima  e valorosissima,  os  progressistas  pagavam  na  mesma 
moeda  aos  seus  antecessores  e substituídos ; contraria- 
vam-lhes todas  as  suas  obras,  más  ou  boas,  não  importava. 

Ora  succedeu  que  por  esse  tempo  eram  intimos  os  laços 
do  accordo  entre  progressistas  e nacionalistas  de  cujo  auxi- 
lio aquelles  presumiam  dependente  o resultado  d’uma  lucta 
eleitoral  que  ia  bater-se ; eu,  n’esta  ambição  do  bem  dos 
outros,  e,  já  agora,  monomania  de  Immanitarismo,  em  nome 
da  sciencia  e do  povo,  intercedi  perante  um  dos  procura- 
dores á Junta  Geral  de  tal  maneira,  que  um  bello  dia,  em 
sessão  da  commissão  districtal,  o meu  Ex.“^°  amigo,  Conego 
Homem  de  Gouveia,  actual  deputado  pela  Madeira,  propôz 
que  0 director  do  Laboratorio  fosse  auctorizado  a gastar 
dentro  de  verba  orçada  o que  julgasse  conveniente  para 
inicio  de  trabalhos. 

Não  havia  mais  doloroso  dilemma:  ou  arriscar  o re- 
sultado eleitoral  proximo  futuro  ou,  então,  condescender 
com  uma  creação  dos  regeneradores. 

Escusado  será  dizer  que  não  houve  hesitações  — eu 
fui  auctorizado  a installar  o Laboratorio;  mas  o que  é pre- 
ciso affirmar  é que  o Ex.“°  procurador  que  tal  conseguiu 
teve  depois  sérios  amargos  de  bocca  por  amor  da  sua  vi- 
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ctoria.  Creio  qne  lhe  chegaram  a dizer  que  não  podia  for- 
mular mais  pedidos ; estava  exhuberantemente  compensado 
pelos  progressistas  o apoio  que  os  nacionalistas  haviam 
de  dar-lhe.  Isso  não  se  fazia  ; completar  uma  obra  de  Junta 
transacta  V ! . . . Era  de  mais. 

Ao  meu  Ex.“°  amigo  e illustre  deputado  tive  já  occa- 
sião  de,  pessoalmente,  e depois  em  oíhcio,  agradecer  em 
nome  do  districto  o melhoramento  para  que  havia  concor- 
rido com  a sua  apropositada  proposta,  mas  não  é excessivo 
que  lhe  repita  aqui,  e da  mesma  forma,  os  meus  calorosos 
agradecimentos.  Bem  haja. 

Acho  bem  declarar  que  na  Madeira,  segui  apenas  iTma 
politica : a laboratorial,  contando  e honrando-me  ainda 
hoje  com  a amizade  e consideração  de  funchalenses  de 
todas  as  facções.  Identicamente  me  succederá  onde  quer 
que  tenha  de  desempenhar  funcções  oflficiaes ; primeiro  que 
tudo  0 serviço  que  me  seja  confiado,  depois,  cá  fora,  o meu 
voto,  quando  o tenha.  Nunca  votei,  na  Madeira;  e,  na  mi- 
nha vida,  uma  só  vez : n’uma  lista  do  meu  saudoso  mestre 
e bom  amigo  Brof.  Clemente  Pinto,  nos  Congregados,  do 
Porto,  em  1900. 


* 


Ficaram  com  a pedra  no  sapato  contra  mim.  Justo  é 
dizer  que  se  eu  fosse  do  Exinchal  e pensasse  como  lá,  em 
politica,  se  póde  pensar,  lhes  dava  toda  a razão.  Arrancar- 
lhes  assim,  do  pé  para  a mão,  cinco  contos  de  reis?!  E para 
quê,  sim,  para  quê?  Para  um  Laboratorio  de  Bactereologia 
e Hygiene  !.  . . Imperdoável  esbanjamento  ! 

Tive  na  occasião  bom  padrinho,  não  havia  duvida, 
mas. . . nem  mais  um  real.  E eu  lá  iria  e elles  me  mostra- 
riam a sua  disposição. 

E mostraram.  Tempos  depois  um  lamentável  incidente 


42 


com  0 preparador  do  Laboratorio  deu-lbes  ensejo  de  come- 
çarem a descontar  dos  cincoenta  centos  de  mil  reis. 

5 

]\[as  a installação  proseguia,  ia-se  quasi  terminando  e 
o dia  28  de  novembro  de  905,  se  começou  lindo,  com  aquelle 
encanto  das  manhãs  dos  trnpicos,  fechou  entre  mil  torturas, 
n’um  mar  de  anciedades,  onde  naufragou  um  batel  de  pre- 
cipitações. 

Era  a noite  de  28,  no  Laboratorio  da  llua  Nova  de 
S.  Pedro,  ao  conferenciar  com  o snr.  dr.  Pedro  Lomelino, 
permitti-me  aconselhal-o  adoptasse  como  primeira  medida 
uma  reunião  de  toda  a imprensa,  sem  escolha  de  cores  po- 
liticas,  a quem  sem  reservas  nem  rodeios  communicasse  do 
mau  achado  d’esse  dia,  participasse  das  precauções  que 
naturalmente  se  seguiriam  e,  emfim,  a interessasse  no  as- 
sumpto de  que  podia  depender  o futuro  da  Madeira,  então 
tanto  em  evidencia  por  virtude  do  conflicto  germo-britan- 
nico. 

Que  não;  o «Direito»  faria  iramediatamente  politica 
do  caso.  Olha,  o «Direito» . . . Mais  quem?!. . . Nem  pen- 
sar n’issc. 

Lamentei  a Madeira,  garanti  a sinceridade  dos  meus 
esforços  por  bem  d’ella  e.  . . prosegui  nos  meus  trabalhos. 

Isso  valeu-me  — as  paredes  têm  ouvidos  — uma  lison- 
geira  referencia,  dias  depois,  no  mesmo  jwrnal,  o «Direi- 
to». Que  outras  mais  tive  e não  poucas  nem  desvaliosas, 
vallia  a verdade. 

Em  29,  á noite,  recebi  a carta  que  deixo  n’um  dos 
capitulos  anteriores;  em  80  é-ine  officialmente  feita  a cora- 
municação  e desde  1 de  dezembro  entro  na  phase  mais 
activa,  de  trabalho  intensissimo,  da  mlnlm  vida  de  homem, 
de  medico  e de  bacteriologista. 

E ei’a  de  agradecer,  então,  a referencia  lisongeira, 
enternecida  mesmo,  que  passava  de'  bocea  em  bocea  dos 
progressistas. 
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Aqnillo  é qne  é homem!  — diziam.  Foi  preciso  nm  per- 
•calço  assim  para  que  a Madeira  bem  apreciasse  a fortuna 
de  ter  entre  os  seus  uma  dedicação  e uma  voiitade  d’aquella 
tempera  e vigor.  Surprehendente  revelação  ! 

Assombroso  1 Unico  ! Incomparável  1 

E os  regeneradores  envaidecidos,  empertigados . . . 

Esperemos-liie  a volta,  leitor  amigo,  digo  eu  agora. 

Com  0 administrador  do  concelho  tinha  eu  tido,  tem- 
pos antes,  uma  pega  ofiScial.  Motivo?  Saude  publica.  Para 
que  ha\da  de  eu  metter-me  a velar  por  um  povo  a cuja 
hygiene  presidia  o fino  tacto  politico  do  seu  administrador? 

Mão  vem  para  o caso  o coiito  do  incidente.  Trouxe-o 
apenas  para  justificar  a demora  que  houve  por  parte  d’este 
funccionario  na  acquiescencia  e collaboração  ao  coro  de 
louvores  que  pelos  seus  correligionários  me  vinham  dirigidos. 

E,  parecendo  que  não,  isso  teve  de  certa  maneira  in- 
fluencia no  decorrer  dos  acontecimentos.  Ao  administrador 
estava  confiada  a redacção  e publicação  das  notas  officio- 
sas  de  Saude  publica  e,  está  visto,  tudó  o que  a este  res- 
peito tivesse  de  dizer-se  ao  publico  e d’onde  um  pouco  de 
boa  apreciação  resultasse  para  mim,  ou  era  esquecida  a 
nota  ou  posta  de  maneira  que  o effeito  me  resultava  nimia- 
mente desfavorável. 

Exemplo  de  primeira : Quantas  vezes  eu  pedi  que 
procurassem  os  que  tinliam  estado  no  Lazareto,  os  entre- 
vistassem e publicassem  as  suas  impressões  nos  jornaes  que 
sem  duvida  lh’as  acceitariam ? 1 

Nada.  Isso  seria  um  pouco  de  réclame  para  quem, 
durante  anno  e meio,  nem  sequer  um  annuncio  publicou 
oíferecendo  os  seus  serviços  médicos.  E eu  tinha  doentes, 
merce  de  Deus. 
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Exemplo  de  segunda;  Um  dia  apparece  nas  notas  de 
Saude  publica  uma  noticia,  mais  ou  menos,  n’ estes  termos; 

— D’ora-avante,  todas  as  pessoas  que  tiverem  conheci- 
mento de  casos  de  moléstia  suspeita  e o não  declarem  serão 
com  suas  familias  internadas  no  Lazareto. 

Pumba!  Faltou  dizer...  e mettidas  n’um  caldeirão 
de  pez  derretido. 

' Irritei-me.  Pois  era  a auctoridade  que  fazia  do  Laza- 
reto uma  como  que  ameaça  em  vez  de  o acreditar  como 
estabelecimento  de  seguro  refugio  ou  caridoso  tratamento?! 

Arrepende-te,  Centurião  ! 

E arrependeu-se,  mesmo  antes  que  a isso  o exbortasse- 
N^uma  das  nossas  habituaes  reuniões  do  Governo  Civil,  o 
snr.  Octaviano  Soares,  maneiroso  e bem  falante,  dispara-me 
á queima-roupa ; 

— Fique  V.  sabendo;  Tão  grande  era  a rainha  má 
disposição  para  comsigo  como  hoje  justamente  aprecio  as 
suas  qualidades. 

Baixei  modestamente  a cabeça  e levei,  commovido,  a 
mão  direita  ao  coração. 

Fartou-se  de  trabalhar  este  snr.  administrador  Octa- 
viano Soares,  e de  tragar  semsaborias. 

Honra  lhe  seja. 

Mas  0 peor  é que  já  sinto  a impaciência  do  leitor  ; 

. — Para  que  estas  miudezas?  Coisas  do  Lazareto,  conte 
coisas  do  Lazareto ! 

Lá  vai  a primeira  e as  outras,  de  lá  serão  também. 

Em  8 de  dezembro  entra  no  Lazareto  uma  familia 
composta  de  pae,  mãe  e duas  filhitas. 

Uma  d’estas,  de  sete  annos,  foi  para  a parte  hospita- 
lar do  edifício  e a outra,  cora  seus  paes,  fícou  na  casa  de 
refugio.  Um  irmão  mais  velho  tinha-lhe  morrido  poucos 
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dias  antes.  E aquelle  a quem  o snr.  clr.  Delegado  de  saude 
queria  fazer  victima  de  uma  febre  tiplioide.  ^ 

A pequenita  adoecera  em  6 ; entrou  em  estado  grave, 
sim,  mas  em  termos  de  me  não  inspirar  o maior  receio. 
Cheguei  a convencer-me  de  que  se  salvava. 

Rodeei-a  dos  possiveis  cuidados  e para  a distrahir  nas 
suas  horas  de  relativo  socego  requisitei  uma  boneca.  A 
Oeorgina  adorava  a sua  companheira,  dizia-me  a Elvira, 
uma  creada  do  snr.  Leopoldo,  que  supria  a falta  de  conhe- 
cimento dos  deveres  do  seu  novo  métier  d’enfermeira,  a que 
um  fortuito  acaso  a obrigava,  com  a solicitude  desvelada  e 
intelligente  que  teve  para  todas  as  doentes  que  estiveram 
com  ella  no  Hospital  do  Lazareto. 

A boneca,  porém,  não  tinha  de  ser  gozada  pela  pe- 
quena Georgina.  Esta  morria,  com  grande  desgosto  meu, 
no  dia  10  a seguir. 

Poucos  dias  depois  sahiam  os  paes,  reconhecidissimos 
ao  bom  tratamento  recebido. 

Foi  falado  na  cidade,  lisonjeiramente,  o caso  da  boneca, 
que  afinal  veio  ser  propriedade,  depois  de  convenientemente 
beneficiada,  d’uma  outra  pequena  de  9 annos,  Maria  Bella 
da  Conceição,  da  rua  das  Queimadas. 

Tudo  isto,  e não  foi  pouco,  para  chegarmos  á Maria 
Bella. 

A Maria  Bella  é uma  interessante  pequena  de  gran- 
des olhos  garços-escuros,  que  adoeceu  em  14  de  dezembro 
a seguir  ao  acamar  de  13  d’uma  outra  irmãsinha.  Ida,  a 
qual  falleceu  em  17. 

A mãe,  que  o é ainda  d’outra  filhinha.  Aurora,  creança 
de  cólo,  sonegou  ás  auctoridades  a doença  da  sua  Ida  como, 
logo  que  lhe  constou  que  ella  tinha  sido  autopsiada,  fugiu 
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da  cidade  com  a Maria  Bella,  já  doente.  Mettia-llie  mede 
aquillo  do  caldeirão  de  pez,  sempre  a ferver,  onde  obriga- 
damente se  banhavam  os  internados  no  Lazareto. 

Uma  noite,  em  19,  vinha  eu  do  Laboratorio  para  casa 
e recebo  no  Largo  do  Pelourinho,  por  mão  d’um  guarda  ci- 
vil, um  bilhete  em  que  se  me  communicava  a entrada  im- 
mediata  para  o Hospital  d’ esta  familia,  a que  só  faltava  o 
pae,  nas  Canarias  desde  muito  tempo  antes  agenciando  a 
sua  vida. 

Janto  n’um  instante  e ahi  me  vou  esperar  os  novos 
internados,  que  não  sabia  serem  doentes  ou  apenas  refu- 
giados. O bilhete  não  dizia. 

Chegaram  tarde.  A mãe  — metteu-me  sincera  pena 
— dava-me  a impressão  d’uma  leoa,  garras  aduncas,  aguer- 
rida contra  quem  imaginava  pretendia  roubar-lhe  aquelles 
pedacitos  da  sua  alma.  N’uma  agitação  nervosa  que  natu- 
ralmente prepararam  os  incidentes,  que  desconheço,  da  di- 
ligencia da  sua  remoção  para  o Hospital,  olhos  seccos,  mas 
d’um  fulgor  de  possesso,  palavra  prompta,  mas  sacudida, 
cortante  como  um  punhal,  negava-se  terminantemente  a 
qualquer  commemorativo.  Não,  a sua  Ida  era  uma  creaciça 
fraquinha,  rachitica  5 morrera  de  morte  natural.  Não  se 
lembrava  de  quando  adoecera,  não  sabia  nada,  não  diria 
nada.  E era  peremptório  o tom  de  sua  negativa. 

Tive  eu  de  proceder,  do  mesmo  passo  que  lhes  dava 
umas  palavras  para  n’ellas  despertar  confiança,  a um  exa- 
me summario  de  cada  uma  das  tres  internadas. 

A Maria  Bella  precisava  ser  transferida  para  o Hos- 
pital. 

Eu  nunca  fui  á África,  a essa  África  de  leopardos  e 
panteras ; jámais  vi  fera  assanhada,  n’um  combate  de  vida 
ou  de  morte.  Mas  colhi  n’essa  noite  a impressão  5 e deve 
ser  exacta. 

Nem  sequer  tento  descrever  a furia  que  se  apossou 
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da  boa  Maria  de  Jesus.  Pobre  mãe ! Queria  acompanhar 
para  a enfermaria  a sua  Maria  Bclla,  esquecendo-se  de  si, 
da  sua  Aurorita  e ignorando  como  a disciplina  hospitalar 
contava  com  a Elvira  e a Maria  Antonia,  que  seriam  des- 
veladas companhias  de  sua  filha. 

Não  dormiu,  não  comeu  n’essa  noite  nem  no  dia  se- 
guinte. 

A hora  de  minha  visita  habitual,  lá  ia  eu  ao  seu 
quarto  saber  de  si  e da  Aurora  e a dar-lhe  noticias  da 
Maria  Belia. 

Esta,  por  sua  parte,  resentiu-se  na  primeira  noite  do 
choque  que  a abalara,  mas  no  dia  seguinte  ria  com  as  duas 
amigas,  que  logo  lh’o  foram,  e brincava  descuidosa  com  a 
sua  boneca. 

Em  21,  de  manhã,  levo  á desolada  Maria  de  Jesus  a 
noticia  para  mim  e para  ella  cheia  de  intimo  jubilo  de  que 
a sua  filha  não  corria  nenhum  risco  de  vida.  Tanto  quanto 
um  medico  o pode  afiançar,  garanti-lhe  como  certa  a sua 
salvação. 

i 

— Salva,  a minha  filha  ? Não  morre  a minha  Maria 
Bella?  — exclamou,  n’um  grito  veh emente  de  coração  aquella 
leôa  de  ha  dois  dias. 

E deslisaram-lhe  faces  abaixo  lagrimas  e lagrimas, 
quatro  e quatro,  como  se  a sua  dor  represada,  n’um  instan- 
te, se  transformasse  em  caudal  redemptor. 

Ficamos  amigos : a Maria  Bella  havia  feito  as  pazes. 
Até  a pequenina  Aurora,  no  seu  instincto  de  creança  ficou 
a acceitar  e retribuir  as  minhas  caricias,  ella  que  até  en- 
tão chorava  estridentemente  á minha  chegada. 

O tempo  foi  passando,  a Maria  de  Jesus  poz-me  para 
alli  tudo  0 que  se  referia  á doença  das  suas  filhas ; intelli- 
gente,  como  era,  deixou-me  adivinhar  o que  lhe  parecia 
menos  bem  dizei’-me,  a Maria  Bella  confirmava-me  nos 
nossos  pequenos  cavacos  diários  as  passagens  mais  interes- 
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santes  da  narração  da  mãe  e um  dia  em  que  me  dizem 
prompta  a sua  casa  da  rua  das  Queimadas  e já  havia  de- 
corrido 0 prazo  de  observação,  digo  á Maria  de  Jesus  da 
sua  próxima  libertação. . . d’aquella  masmorra. 

Que  a deixasse  passar  o Natal  no  Lazareto,  pediu; 
estava  tão  bem  alli,  nada  lhe  faltava,  comia  bem,  sabia  do 
bem  estar  da  sua  Maria  Bella. . . que  a deixasse  ficar. 

E ficou;  para  sahir  passada  a Festa,  como  se  diz  no 
Funchal. 

Mas  estranhei-lhe  o desejo. 

■ — Diziam-me  tanta  coisa  lá  fora!.  . . 

Depois,  era  certa  a sua  visita  ao  Laboratorio,  já  para 
me  dar  queixas  do  estado  em  que  encontrara  a sua  casa 
quando  a ella  regressou,  inhabitavel,  os  pobres  bragaes  a 
desfazerem-se  á menor  tracção...  uma  lastima,  já  para 
saber  da  sua  filhinha  a quem  até  ao  dia  7 em  que  sahiu 
quasi  restabelecida,  na  tomada  da  Bastilha,  ia  ver  cá  de 
cima,  d’uns  muros  sobranceiros  ao  Lazareto,  acenar-lhe  e 
communicar  n’esse  maravilhoso  marconi  que  só  as  mães 
conhecem. 

A doçura  de  amizade  e o agradecimento  enternecido 
que  a boa  mulher  me  manifestou  ultimamente  corroboraram 
no  meu  espirito  a ideia  de  intenso  amôr  de  mãe,  que  até 
nos  pobres  existe,  e mais  ainda  n’elles,  amôr  de  que  a Ma- 
ria de  Jesus  tão  grande  prova  tinha  dado  já,  na  sua  en- 
trada para  o Lazareto.  Era  mãe,  eis  tudo. 

Era  mãe,  mas  não  era  sogra.  A mais  velha  das  filhas 
contava  9 annos,  como  disse. 

Desde  muito  novo  lembro-me  de  ouvir  as  peores  refe- 
rencias a esta  especie  de  parentes  adquiridos.  Os  poetas 
invectivavam-n’as  nas  suas  satyras,  e a ellas  attribuiam  o 
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tumultuoso  de  tanto  ménage  em  que  a sua  intervenção, 
sempre  bulhenta  e desorganisadora,  pertubava  o socego 
edilico  que  antes  os  caracterisava. 

Depois,  já  homem,  deixei  de  ouvir  tão  acres  referencias  e 
presumi  que  essa  especie  sogra-bicho  fosse  especie  já  degene- 
rada. Trabalho  do  tempo,  manifestação  do  progresso,  pensei. 

Senão  quando,  vinha  eu,  perto  da  meia  noite,  do  La- 
zareto, para  casa,  ahi  um  pouco  acima  do  Cemiterio  dos 
Judeus,  e sinto  atrás  do  carro  uma  voz  que  me  chamava, 
afflicta,  com  pressa. 

— Que  ha?  — perguntei  ao  guarda  do  Lazareto. 

— E que  parece  que  a senhora  dó  Manoel  d’ Abreu 
vae  ter  a creancita  — respondeu. 

— Volta  para  trás,  meu  homem!  — digo  ao  boieiro, 
já  cambaleante  de  somno  e fadiga. 

N’um  desafio  sobre  o tamanho  d’estes  signaes  de  es- 
falfamento  vencia-o  eu,  com  certeza. 

Voltamos  e lestos.  O estado  adeantado  do  trabalho  da 
parturiente  avigorou-me  da  minha  fadiga  ; a presença  da 
mãe,  que  a acompanhava  no  mesmo  quarto,  espantou-me 
0 somno,  que  só  altas  madrugadas  pude  conciliar. 

A presença,  não ; o que  me  dizia  : os  seus  ápartes, 
as  suas  recommendações,  os  seus  conselhos,  a lição  que  ti- 
rara do  que  já  tinha  succedido  á sua  quinta  avó,  e então 
n’uraa  verbosidade  implicante  começava  a historia  tocolo- 
gica  de  todos  os  nascimentos  de  fainilia ...  o demonio. 

Era  a sogra  do  snr.  Manoel  d’ Abreu  que  falava  1 

Snr.  Manoel : não  sei  se  sua  senhora  tem  ainda  viva 
a augusta  mãe;  se  já  morreu,  assevero-lhe  que  o meu  amigo 
terá  no  cóo  um  optimo  logar,  logo  alli  á mão  direita  do 
Todo  Poderoso ; se  ella  é viva,  juro-lh’o  eu  que  já  o sei, 
fazem  para  si,  lá  nas  alturas,  um  paraiso  muito  mais  com- 
pensador das  agruras  do  mundo  que  outro  qualquer  justo  e 
bom  poderá  encontrar. 
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Oli ! meu  Deus ! Que  horror ! 

A ponto  que  foi  preciso  perder  a condescencia  para  a. 
provecta  edade  da  tagarela  e para  o momento  critico  e 
doloroso  da  pobre  parturiente  e impôr,  mas  impôr  com  cara 
de  juiz,  a pena  de  silencio. 

Custou-lhe,  mas  consentiu  que  eu  fizesse  á filha  pre- 
cisamente 0 que  sempre  tenho  feito  em  egualdade  de  con- 
dições e 0 que  fiz  a minha  irmã  e duas  vezes  já  a minha 
mulher  — o parto  a preceito. 

Por  fira,  pégo  na  senhora  do  Abreu  ao  cólo,  mudo-a 
de  cama,  ageito-a  muito  bem  e.  . . vá  lá,  generoso  sem- 
pre, soltei  a lingua  á rica  da  velha  que  certamente  me  fi- 
cou, por  isso,  muito  agradecida. 

Vae  para  o céo,  snr.  Abreu.  Oh!  se  vae! 

Era  de  saber  que  em  tempos  que  já  lá  vão  entrou 
para  uma  casa  commercial  ingleza  da  Madeira  um  ho- 
mem cheio  de  saude,  boa  disposição  e vontade  de  traba- 
lhar. Como  empregado  de  patente  modesta,  primeiro ; mas 
annos  corridos,  graças  á sua  applicação  e aproveitamento, 
ao  interesse  que  manifestou  pelo  futuro  da  casa  foi  su- 
bindo de  cathegoria,  subindo,  subindo,  até  que  alcançou 
um  logar  preponderante  e respeitável.  A dedicação  pelos 
patrões  e as  suas  qualidades  de  honradez  e trabalho  até 
ahi  0 levaram. 

Quando  foi  do  ultimatiiin  que  a Inglaterra  mandou  a 
Portugal,  0 snr.  Rocha  Machado,  que  outro  não  é o ex- 
empregado  da  casa  ingleza  que  venho  apresentando,  deu  a 
sua  demissão  precisamente  no  momento  em  que  os  seus  ser- 
viços mais  agradavam  e por  ventura  mais  convinham  á 
alludida  casa  commercial. 

Tão  inesperada  resolução  admirou  os  patrões  que  in- 
quiriram do  seu  motivo. 
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0 snr.  Rocha  Machado  dava  um  raro  exemplo  de  in- 
cendido civi?mo.  Açoriano,  naturalmente  educado  na  audi- 
ção dos  feitos  de  heroicidade  e sacrifício  do  exercito  liber- 
tador,  não  ouvia  sem  uma  vibração  revoltada  de  todo  o 
seu  patriotismo  os  remoques  e chxifas  que  os  seus  compa- 
nheiros do  trabalho,  n’um  mal  entendido  interesse  pela 
casa  que  serviam,  lançavam  a todos  os  portuguezes.  Sahiu, 
pois,  da  casa  ingleza,  e estabeleceu-se  de  conta  própria, 

Hoje,  um  homem  independente  pelos  meios  de  fortuna 
de  que  dispõe,  dirige  o movimento  da  sua  acreditada  casa 
bancaria,  grangeia  as  suas  propriedades  e,  attento  sempre 
para  tudo  o que  seja  interesse  geral,  não  perde  ensejo  de 
vir  á imprensa  com  cartas  sobre  o assumpto  de  palpite 
que  se  ventile. 

Sem  parti~pris  entra  em  todos  elles ; procura  sempre  a 
equidade  e bom  senso,  e o caso  é que,  pelo  franco  do  seu 
dizer  portugal- velho,  embora  no  trato  pessoal  seja  brusco, 
duro  mesmo,  dizem-me,  o seu  conceito  é acatado  ou  pelo 
menos  lido  com  attenta  consideração. 

Em  todos  os  assumptos,  não  é verdade. 

Dois  ha  em  que  o snr.  Rocha  Machado  entra  com 
opinião  antecipada;  tudo  o que  respeita  ao  «bretão,  cuja 
pata  não  consentirá  que  o esmague»,  e tudo  o que  se  re- 
fira a matéria  de  religião  catholica  apostólica  romana.  Elle 
patriota;  elle  um  crente  sincero, 

* 

De  cada  defuncção  que  no  Lazareto  se  dava,  era  logo 
feita  a respectiva  communicação  para  o Vigário  da  fregue- 
zia  de  S.  Gonçalo  em  cujo  limite  se-  encontrava  o Hospital 
improvisado.  De  dia  dava-se  parte  do  decesso  e raandava-se 
preparar  o coval;  á noite,  acompanhando  o cadaver,  ia  uma 
especie  de  bilhete  de  identidade  com  todos  os  dados  indis- 

!fí 
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pensáveis  á burocracia  de  cemiterio;  nome,  estado  civil, 
edade,  morada,  etc.,  etc. 

Assim  se  tinha  combinado  nas  reuniões  do  Governo 
Civil,  perante  todas  as  auctoridades  administrativas  e sani- 
tarias. 

Succedera,  porém,  que  um  cadaver  chegou  uma  noite 
ao  cemiterio  de  S.  Gonçalo  e lá  não  havia  nem  cova 
preparada,  nem,  dizia-se,  nenhuma  noticia  da  sua  re- 
moção. 

O guarda  que  o acompanhou  teve  de  andar  procurando 
0 coveiro,  batendo  aqui,  inquirindo  além,  para  se  realizar 
n’essa  noite  a inhumação.  Isto,  estas  diligencias,  levantaram 
um  certo  borborinho  que  deu  logar  no  dia  seguinte  á carta 
que  transcrevo : 

Am.°  e íSnr.  dr.  Ã.  B.  Rego 


(Confidencial). 

Informa-me  o empregado  encarregado  do  Cemiterio  de 
S.  Gonçalo  que  hontem,  pelas  8 ou  9 horas  da  noite,  foi  o 
coveiro  d’aquelle  cemiterio  procurado  e obrigado  por  um  poli- 
cia a abrir  uma  cova  para  o enterro  d’um  cadaver  vindo  do 
Lazareto,  sem  que  aliás  tivesse  precedido  qualquer  aviso  para 
que  tudo  estivesse  preparado  e feito  convenientemente. 

Julgo  que  as  cousas  quando  assim  se  realizam,  provocam 
despezas  inúteis  e um  certo  escandalo  e publicidade  que  a 
ninguém  aproveitam. 

Rogo  portanto  a V.  Ex.^,  que  julgo  ser  a pessoa  a quem 
muito  bem  está  entregue  a direcção  do  Lazareto,  que,  nos  ca- 
sos d’esta  mesma  natureza  que  hajam  de  repetir-se  V.  Ex." 
se  digne  em  tempo  e com  a antecedencia  j^ossivel,  fazer  a pre- 
venção para  a secretaria  da  camara,  para  cque  logo  se  possa 
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dar  0 expediente  preciso  com  a urgência  e descrição  que  ê 
própria  de  taes  occasiões. 

Com  tudo  isso  muito  obrigará  V.  Ex."  ao 

De  V.  Ex.°' 

Att.°  vn/  fe  am."^  ohr.°, 

Manoel  José  Vieira.  , 

Dezembro,  12. 

Em  tempo : 

• 

Peço  a V.  Ex.'*  se  digne  a respeito  de  qualquer  decesso 
dos  de  que  se  trata,  mandar  tomar  nota  do  estado  civil  da 
pessoa,  sexo,  edade,  nome,  estado,  etc.,  etc.,  para  que  tudo 
depois  possa  ser  registado  convenientemente. 

Surprehendeu-me  a carta  qiie  me  dava  conhecimento 
d’ um  incidente  decerto  de  pouca  valia,  pois  que  o guarda 
m’o  não  communiçou  e trouxe-me  momentos  de  aborreci- 
mento visto  que  ella  incluia  uma  censura  ao  meu  serviço, 
n’esse  em  que  eu  punha  o maior  cuidado  e o maior  esforço 
para  que  resultasse  sem  motivo  de  queixa  para  ninguém. 

Immediatamente  mandei  a carta  ao  Lazareto  para  que 
0 Fiscal  por  escripto  me  informasse  sobre  o que  havia 
occorrido,  se  elle  tinha  ou  não  cumprido  com  os  mirihas 
ordens. 

E,espondeu-me  pouco  depois  mandando-me  a cópia  dos 
bilhetes  enviados  para  o Cemiterio. 

Um,  de  dia,  á 1 hora  da  tarde,  pedindo  se  abrisse  o 
coval  para  receber  n’essa  noite  um  cadaver;  outro,  ás  8 
horas  da  noite,  acompanhando  este  com  os  dados  de  sua 
identificação. 

Ambos  dirigidos  ao  snr.  Vigário  de  S.  Gonçalo. 


Não  nego,  resentido  pela  censura  immerecida,  mas  sa- 
tisfeito pelo  ensejo  da  confirmação  do  bom  serviço  do  Laza- 
reto, mando  essas  cópias  para  o snr.  conselheiro  Manoel 
José  Vieira,  Presidente  da  Gamara,  com  esta  minha  carta ; 

e Ex”'°  Snr.  Cons.°  Manoel  José  Vieira: 

Agradeço-lhe  muito  a prevenção  que  V.  Ex."  se  digna 
fazer-me,  7nas — felizmente  para  o serviço  e para  nmn  — não 
era  necessária  para  o caso. 

Mandei,  acto  continuo  á recepção,  a carta  de  V.  Ex."  a 
informar  ao*Fiscal  que  me  remette  isso  tal  qual  alii  ve. 

Por  minha  parte  terei  de  pedir  a V.  Ex.°'  de  as  compe- 
tentes ordens  para  que  as  indicações  que  vão  do  Lazareto 
sejam  cumpridas  no  cemiterio  de  S.  Gonçalo. 

E vão  directas  de  lá  porque  assim  se  combinou  no  Go- 
verno Civil. 

Agora  e sempre  ao  dispôr  de  V.  Ex.",  etc, 

12  — 12  — 5. 

Antonio  Rego. 

Em  14,  a seguir,  ia  eu  para  o Lazareto  fazer  a minha 
Tisita  e encontro  no  caminho  o snr.  José  Franco  de  Cas- 
tro, intelligente  e applicado  funccionario  municipal.  D’elle 
recebo  a carta  seguinte,  do  snr.  Conselheiro  Manoel  José 
Vieira; 

Ex.’"°  am.°  e snr.  A.  B.  do  Rego : 

Agradeço  a resposta  que  hontem  mesmo  recehi  á minha 
carta,  e pela  leitura  d’ella  e das  cópias  que  a acompa^iham, 
vejo  que  qualquer  irregularidade  que  teiiha  havido  no  serviço 
de  que  tratamos,  resulta  do  equivoco  em  que  estão  de  que  o 
vigário  te^iha  qualquer  ingerência  no  cemiterio  de  S.  Gonçalo. 
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E’  claro  que  não  sendo  da  competência  d’elle  o que  res- 
peita á recepção  dos  cadaveres  no  cemiterio,  de  nada  servem 
os  avisos  a elle  feitos,  e d’ahi  as  demoras  no  expediente. 

Para  obstar  a que  em  occasiões  idênticas  haja  eguaes 
entorpecimentos  no  serviço  a digno  cargo  de  V.  Ex.",  apresen- 
tar-se-ha  a V.  Ex."  o respectivo  empregado  portador  d’ esta  o 
senhor  José  Franco  de -Castro  para  entre  si  combinarem  o 
que  preciso  fôr  para  que  tudo  corra  como  F.  Ex.’*  e eu  dese- 
jamos, isto  é — com  a brevidade  e com  a descrição  precisa. 


Dezembro,  13 


De  V.  Ex.'^ 

Att.°  ven.°''  e am.o  obr.o, 
Manuel  José  Vieira. 


A reparação  era  completa  para  mim.  Ao  resentimento 
da  primeira  carta  succedeu  um  bem  presumivel  orgullio,  de 
vêr  que  S.  Ex.®'  reconhecia  não  ser  minha  a culpa  da  irre- 
. gularidade. 

Dos  outros  funccionarios  de  saude?  Certamente  que 
não,  embora  fossem  naturaes  do  Funchal  e melhor  que  eu 
conhecessem  da  não  ingerência  do  Yigario  em  assumptos 
municipaes. 

Dos  funccionarios  administrativos?  dos  snrs.  Governa- 
dor Civil,  Administrador  do  Concelho? 

Do  snr.  Vigário,  que  até  então  havia  recebido  e não 
tinha  dito  não  ser  a elle  que  deviam  ser  dirigidos  os  avi- 
sos para  abertura  de  covaes  nem  as  indicações  para  o re- 
gisto obituário  ? 

* 

Constou,  mas  não  o creio  sem  a confirmação  do  proprio, 
que  0 snr.  Vigário  de  S.  Gonçalo  propalou  pela  sua  fre- 
guezia  que  no  Lazareto  muito  propositadamente  prescin- 
diam dos  serviços  religiosos.  Elle,  asseverava-se  como  ver- 
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dadeiro,  já  tinha  ido  á porta  do  Hospital  oíferecer  bens. 
d’ alma  aos  moribundos  e conforto  religioso  aos  doentes  alli 
internados,  mas  nem  lhe  acceitaram  a expontânea  oíferta 
nem  sequer  o receberam. 

Correu  esta  versão,  repito,  absolutamente  gratuita 
para  mim  emquanto  o snr.  Vigário  m’a  não  authenticar, 
com  tal  insistência  e tantas  vezes  foi  repetida  que  de  boato 
passou  a certeza,  Hinguem  publicamente  a desmentiu. 

Fosse  que  não  fosse  exacta,  a verdade  é que  o povo 
de  S.  Gonçalo  estava  por  via  d’ella  de  tal  forma  indisposta 
para  com  o Lazareto,  que  aproveitou  o primeiro  pretexto 
para  se  manifestar. 

E elle  deu-se  em  a noite  de  31  de  dezembro,  n’essa 
noite  que  os  madeirenses  festejam  até  á entrada  do  anno 
novo  da  maneira  que  todos  os  de  lá  muito  bem  sabem.  E 
os  que  de  lá  não  são  ficam-no  sabendo  se  eu  lhes  disser 
que  n’essa  noite  se  queimam  centos  de  mil  reis  em  grana- 
das, foguetes,  girandolas,  fogos  de  bengala,  bichas  de  ra- 
bear e chinezas.  Um  inferno!  mas  lindo  que  elle  é. 

Quando  succede  não  haver  lua,  como  no  31  de  dezem- 
bro de  1905,  é na  verdade  bello,  feerico,  o aspecto  daquelle 
negrume  basáltico,  momento  a momento  illuminado  por 
successivas  girandolas  de  foguetes  de  lagrimas  que  se  es- 
pelham na  tranquilidade  da  bahia  do  Funchal. 

Depois,  não  ha  pequeno  que  não  apanhe  á mama  con- 
descendente 0 maior  numero  de  tostões  que  logo  são  tro- 
cados por  phosphoros  de  côr : verde,  vermelha,  etc. 

Imagine  o leitor  um  grande  amphitheatro  como  é a 
capital  da  Madeira,  desde  os  fechos  da  noite  até  perto  da 
uma  da  manhã  em  constante  illuminação  variegada  em 
cores,  e ouvindo  o estrondear  de  tiros,  ora  pequeninos  e 
seccos,  ora  enormes,  atroadores,  echoaudo  sonorosos  pelas 
anfractuosidades  collossaes  do  terreno. 

Lembra  o heroico  bombardeamento  d’um  enorme  pa- 
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lacio  de  fadas  com  pequenas  execuções  a fuzilaria  de  per- 
meio. 

Lindo,  lindo. 

E tanto  que  se  para  os  estranlios  é espectáculo  di- 
gno de  ver,  os  naturaes  não  o perdem  nunca.  Assim  é 
que  se  reunem  nos  pontos  de  vista  sobranceiros  e domi- 
nando a maior  porção  de  cidade,  para  d’alli  disfructarera 
os  apupos  ao  anno  velho  e se  felicitarem  nas  saudações  ao 
novo  anno. 

O adro  da  Igreja  de  S.  Gonçalo  é um  dos  bons  pon- 
tos de  exame.  Abi  se  adiava  reunida  na  noite  de  31  de 
dezembro  de  1905  uma  grande  massa  popular  que  foi  in- 
terrompida nos  seus  folgares  com  a chegada  d’um  cadaver 
do  Lazareto. 

— Um  cadaver?!  — clamava  a turba  — d’uma  pessoa?  1 
e quem  o aífirma?  Pode  ser  um  cão  ! Se  nem  foi  encoramen- 
dado  ! . . . Nem  teve  morte  cliristã ! . . . 

E n’um  grande  e unanime  protesto  garantiu  não  con- 
sentir no  seu  enterramento. 

— Depois, — continuava  n’uma  balbúrdia  incongruente 
— nem  uma  cruz  indica  a posição  do  morto,  seja  elle  o que 
fôr,  nem  a fé  em  que  morreu ! . . . 

Como  se  0 bom  Deus  que  essa  turba  diz  adorar  ques- 
tionasse a attitude  das  pernas  e braços . . . das  almas  que 
em  seu  seio  recebe ! . 

Junta  ás  palavras  a acção  e quasi  consegue  quebrar 
0 caixão  e aggredir  o guarda  civil  e boieiro  que  o condu- 
ziam. 

Ás  SYa  horas  da  noite  regressa  ao  Lazareto  o poli- 
. cia  encarregado  de  acompanhar  o cadaver  a S.  Gon- 
çalo. 

Expoz-me  o que  se  tinha  passado  e mando-o  ao  Snr. 
Dr.  Pedro  Lomelino,  governador  civil,  com  esta  carta ; 
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Meu  caro  govertiador : 

Lazareto,  /*•  noite 
31  — 12  — 5 

0 guarda  portador  melhor  do  que  eu  lhe  pintará  a at- 
titude  d’um  mago‘e  de  povo  de  S.  Gonçalo  que  não  permitte 
0 enterramento  do  cadaver  da  velha  Luzia  Adelaide  Rodri- 
gues. As  suas  providencias  espera-as  o 

amigo  certo 
Antonio  Rego. 

Já  tarde,  recebo  de  S.  Ex.>^  este  bilhete  que  me  encon- 
trou ainda  no  Lazareto,  á porta  do  qual  permaneciam  cai- 
xão, carro,  boieiro  etc. 

Amigo  Rego 

«Timbre  do  governador  civil» 

Escrevo  agora  mesmo  ao  Octaviano  ?jam  ir  ver  o que 
pôde  fazer. 

E’  necessária  prudência;  no  ultimo  caso  virá  para  as 
Angustias  mais  tarde  da  noite,  depois  de  prevenido  o guarda. 

Amigo  ohr.^° 

Pedro  José  Lomelino. 

O Snr.  Octaviano  Soares,  administrador  do  concelho, 
informado  convenientemente  pelo  guarda  civil  do  que  em 
S.  Gonçalo  havia  occorrido,  ofíiciou,  com  a nota  de  urgên- 
cia, ao  Regedor  da  freguezia  mandando-lhe  que  cumprisse 
e fizesse  cumprir  a ordem  do  enterramento  e,  tornando-o 
responsável  por  qualquer  acontecimento  menos  ordeiro, 

exigia-lhe  ofScio  de  recepção. 

Assim  m’o  disse  n’essa  mesma  noite  o infatigável  tunc- 

cionario  que  lá  me  foi  ter  ao  Lazareto. 
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A resposta  do  regedor  só  a soube  no  outro  dia.  Re- 
gistei por  exquisitas  as  textuaes  palavras  que  me  dizem 
ter  sido  . do  primeiro  funccionario  administrativo,  em  or- 
dem ascendente : « Áquella  hora  não  recebia  olficios  de 
ninguém  nem  tinba  nada  que  responder  >!!... 

Corri  á cidade  para  lá  cbegar  precisamente  á meia 
noite  e abraçar  os  meus  no  momento  de  entrarmos  no  pouco 
feliz  anno  de  1906. 

O cadaver  de  Luiza  Adelaide  Rodrigues  teve  de  ser 
■enterrado  ás  2 horas  da  madrugada  no  cemiterio  das  An- 
gustias. 

- Snr.  Administrador  do  concelho  : linda  entrada  d’anno. 

Snr.  Regedor  de  S.  Gonçalo ; os  meus  cumprimentos. 

4 

* 

No  dia  primeiro  de  janeiro  de  1906,  logo  de  manhã, 
recebo  a seguinte  carta; 

Meu  caro  Doutor: 

<iTimhre  do  Governo  Civil» 

E da  maxima  conveniência  arranjarmos  um  cemiterio 
dentro  do  recinto  do  Lazareto.  Havia  um  local  destinado  para 
esse  fim,  se  esse  não  fôr  sufjiciente  peço-lhe  veja  se  póde  en- 
contrar ahi  um  mais  adquado. 

Desde  que  ha  a reluctancia  que  se  manifestou  hontem  á 
noite  em  S.  Gonçalo,  só  por  meio  de  força  se  poderá  fazer  os 
enterramentos,  o que  é de  péssimo  effeito. 

Espero  que  o meu  amigo  estude  este  assumpto  e o resol- 
va n’este  sentido,  porque  do  contrario,  não  vejo  meio  de  po- 
dermos conseguir  fazer  os  enterramentos  senão  á força,  o que 
não  desejo  e convem  evitar. 

1—1  — 906. 

Am.o  mt.o  ohrg.o 
Pedro  José  Lomelino. 
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Fui  para  o Lazareto  e mandei  chamar  o antigo  guaraa 

Motta,  salvo  o erro  — velho  conhecedor  do  terreno  de 

todo  o recinto  e de  todas  as  obras  <][ne  n elle  se  tinham  i 
feito. 

Local  mais  apropriado  que  o que  na  planta  se  mostra 
destinado  ao  cemiterio,  realmente  não  vi  eu.  Relativa- 
mente  á qualidade  do  seu  terreno,  da  sua  profundidade,, 
etc.,  etc.,  informou-me  o velho  empregado.  Uma  parte,  ai 
metade  sul  do  cemiterio,  estava  conveniente  mente  preparadai 
para  a recepção  de  cadaveres,  a metade  norte,  rocha  ain- 
da, destinava-se  a catacumbas. 

Com  este  processo  de  informação  me  apresento  ái 
reunião  do  Governo  Civil  onde  estavam  o snr.  dr.  Pedroí 
Lomelino,  delegado  de  saude,  dr.  Nuno  Teixeira,  sub-dele- 
gado,  dr.  Carlos  Leite,  e mais  cuvmlheiros. 

Expuz  talqualmente  tinha  ouvido  os  informes  do  snrr, 
Motta  á esclarecida  assembleia  e,  sem  impugnação  d(e 
ninguém,  ficou  alli  resolvido  que  sim,  que  se  fizessem  eni- 
tão  as  inhumaçoes  no  cemiterio  do  Lazareto. 

Creio  que  houve,  depois,  quem  se  dissesse  contrarir 
á adopção  do  cemiterio  do  Lazareto;  no  momento  houvf- 
approvação.  Mas  poderá  ser  que  os  motivos  de  reprovação 
tivessem  de  ser  registados  em  relatórios  enviados  parr( 
Lisboa.  Que  o digam,  pois. 

Eu,  á minha  parte,  digo  que  contra  certas  medidai 
protestei,  quer  officialmente  quer  em  particular,  junto  d. 
quem  imaginava  dever  levar  bem  clara  a minha  opinião. 

A seu  tempo  se  saberá. 

É preciso  distinguir  entre  um  hospital  permanente 
regular  e um  outro  que  é improvisado,  á pressa  posto  pai; 
0 internamento  de  doentes  momentaneamente  apparecidf 
e sujeitos  a um  especial  isolamento. 
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Aquelle  é um  perfeito  organismo  systematisado  em 
orgãos  com  funcções  distribuidas,  na  apparencia  indepen- 
dentes mas  engrenando  todas  para  o mesmo  fim,  que,  uma 
vez  instalado,  por  si  mesmo  lá  segue  tranquillo  na  execu- 
ção dos  seus  serviços. 

Por  vezes  nos  hospitaes  regulares  apparccem  motivos 
de  reclamação  e de  queixa.  Também  nas  machinas,  as  mais 
perfeitas,  succedem  não  raro  avarias  que  lhe  interrompem 
o seu  funccionar.  Um  pequeno  concerto,  na  machina  ou  no 
hospital,  e elles  lá  partem  de  novo  na  sua  prestimosa  in- 
cumbência. 

N’um  hospital  improvisado  temos  apenas  um  começo 
de  organisação.  Conforme  o fim  a que  elle  é destinado, 
põe-se  a rubrica  em  cada  um  dos  serviços  que  rudimentar- 
mente,  primeiro,  n’elle  se  instala.  Sempre  obedecendo  ao 
mesmo  critério,  não  esquecendo  o principio  basilar  a que 
tudo  tem  de  ser  sujeito,  aproveita-se  o que  q>reste  auxilio, 
pequeno  que  seja,  e não  vale  nem  ser  por  demais  exigente 
— que  a imposição  obriga,  — nem  pretender  de  logo  a per-'' 
feição  — que  a impossibilidade  manifesta-se. 

Assim,  n um  hospital  especial  de  isolamento,  improvi- 
sado, ha  que  ter  sempre  presente  que  se  pretende  hygiene, 
primeiro  que  tudo,  e,  sequentemente,  therapeutica  e ó resto. 

E a hygiene  comprehende  sanidade  do  local  apro- 
priado á instalação,  cathegorisação  das  diversas  dependên- 
cias, suas  relações  entre  si  e do  todo  com  o exterior,  etc. 

Em  resumo,  n’um  hospital  improvisado,  d’ estes  de  que 
eu  me  occupo,  urge  primeiro,  isolar,  dando  aos  isolados 
superior  a que  antes  tinham  e de  que  decorreu  o 
motivo  do  seu  sequestro  e depois  instituir  therapeutica 
apropriada  áquelles  que  d’ella  necessitem.  Mas  que  tudo 
seja  de  maneira  mais  rapida  e,  para  assim  se  conseguir, 
de  maneira  mais  simples. 

E’estes  pontos  fundamentaes — isolamento  e hygieni- 
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sação  — é que  me  parece  não  deve  liaver  nunca  condescen- 
dências nem  desfallecimentos. 

O resto,  0 accessorio,  conseguil-o  como  se  poder,  coraO’ 

houver. 

Exemplifico:  Fui  obrigado  a abrir  de  momento  um 
hospital  especial  na  Madeira ; antes  de  mais  nada,  isolo  o 
hospital  e vigio  as  suas  relações  cora  o povoado ; recebo  os 
doentes,  desinfecto-lhes  as  roupas,  e se  não  tenho  um  arma- 
zém em  que  possa  adquirir  de  prompto  fatos  com  que  os 
vista,  compro-lhes  camisas  de  dormir  j se  não  tenho  ainda 
camisas  de  dormir  n’um  armazém  de  roupa  branca,  met- 
to-os  na  cama. 

Isto,  a proposito  do  serviço  religioso  que  em  todos  os 
hospitaes  regulares  que  eu  conheço  não  é esquecido,  mas 
que  n’um  hospital  improvisado  entra  a seu  tempo. 

Mas,  perguntar-se-ha— primeiro  hygiene  ou  primeiro 
bem  d’alma?  Não  ha  primazias,  respondo,  cada  no  seu  logar. 

* 

O incidente  de  31  de  dezembro  em  S.  G.onçalo  fez. 
reconhecer  a necessidade  de  inhumações  dentro  do  recinto) 
do  Lazareto  do  Funchal,  como  se  viu.  Mas  lembrei  eu,. 
n’uma  das  reuniões  do  Governo  Civil,  a indispensabilidade^ 
de  proceder  ao  ritual  de  benção  do  pretenso  cemiterio. 

Fui  por  S.  Ex.f^  0 Snr.  Governador  Civil,  Dr.  Pedro)| 
José  Lomelino,  encarregado  de  procurar  para  esse  fim 
Rev.«  Prelado  do  Funchal,  D.  Manuel  Agostinho  Barretoy. 
missão  de  que  me  eximi  em  1 de  janeiro  de  1906^ 

S.  Ex.«  E,ev.™a  deu-me  uma  carta  para  o Vigário  díi' 
• S.  Gonçalo,  a seguir  á exposição  que  eu  lhe  fiz  da  resoluv 
ção  pouco  antes  tomada  no  Governo  Civil  e da  requisiçãc. 
do  serviço  religioso  para  o Hospital  do  Lazareto. 

Como  não  tinha  maneira  facil  e expedita  de  desinfe 
cção  para  pequenos  objectos  e,  demais,  como  o serviço  íi 
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caria  d’esde  então  instalado,  escrevi  assim  ao  Snr.  Vigário 
da  fregnezia : 

e Fev.'""  Snr. : 

% 

Queira  V.  Ex.“  vir  a este  Lazareto  com  a possível  bre- 
vidade não  só  para  dar  ciinrprimento  á carta  de  S.  Ex.^  Fev.’”" 
0 S7ir.  D.  Ma^ioel,  como  também  para  fazer  a applicação  dos 
xdtimos  sacramentos  a dois  doentes  que  os  necessitam,  na  con- 
dicção,  porém,  de  que,  para  bem  da  saude  publica,  terão  de  fi- 
car aqui,  na  zona  impedida,  as  vestes  e utensílios  de  que  S. 
Ex.^  haja  de  servir- se,  na  impossibilidade  de,  a todos  os  mo- 
mentos, ser  facil  uma  rigorosa  desinfecção. 

Deus  guarde  a V.  Ex.^ 

Hospital  do  Lazareto,  1 de  janeiro  de  1906. 

Hl."''*  e Fev."‘°  Snr.  Vigário  de  S.  Gonçalo. 

O director, 

Antonio  Balbino  Fego. 

occasião  de  deixar  o meu  agradecimento  á Reda- 
cção do  Direito  por  ter  publicado  alguns  dos  documentos 
que  existiam  no  Lazareto,  que  lá  tinham  ficado  no  dia  7 
de  janeiro,  e,  não  sei  por  que  carga  d’agua,  para  este  jornal 
foram  enviados,  por  mão  desconhecida,  diz  elle. 

Pena  tenho  que  nem  todos  vejam  a luz  da  publicidade, 
pois  que,  assim,  ficam-me  incompletos  os  meus  documen- 
tos, e,  alguns,  de  valor,  e não  pequeno,  devem  existir  ainda 
na  redacção  do  Direito. 

Mais  vale  pouco  que  nada  e,  como  era  de  perder  as 
esperanças  de  os  rehaver  desde  que  elles  deixaram  de  es- 
tar na  gaveta  do  movei  do  Lazareto,  onde  os  tinha,  e que 
havia  ficado  fechada  no  dia  7 de  janeiro,  dia  da  invasão. 
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sinceraraente  agradeço  ao  articulista  da  segunda  pagina  do 
referido  jornal  a relevante  fineza  que  com  a sua  publica- 
ção me  fez. 

Poderia  merecer-llie  ainda  a gentileza  de  mandar-me 
ao  menos  uma  copia  dos  diários  dos  doentes  que  ahi  deve 
ter?  E do  da  Maria  Antonia?  O decorrer  da  doença,  o 
seu  tratamento,  todos  os  incidentes  morbidos,  que  eu  ia 
registando,  emfim  o diário  de  Maria  Antonia,  em  duas  folhas 
de  papel  almasso,  deve  estar  também  na  collecção.  Faz-me 
o corajoso  articulista  e fíccioso  commentador  a especialis- 
sima  fineza  de  mandar-me  uma  copia  ? E’  que  se  trata  d’um 
caso  clinicamente  interessante  e therapeiiticamente  lindo. 

Tudo  0 mais  — e não  é pouco  — publique,  se  quizer, 
ou  guarde,  que  lhe  pode  ser  preciso  ainda. 

Como  8.^  carta  publicou-se  no  Direito  de  13  de  fe- 
vereiro de  1906  0 pedido  que  eu  dirigi  ao  Snr.  Vigário. 

Na  tarde  de  1 de  janeiro  foi  ao  Lazareto  o Snr.  Vi- 
gário de  S.  Gonçalo. 

Apenas  benzeu  o cemiterio,  que  era  já  quasi  noite. 
Confissão  e extrema  uncção  dos  doentes  que  a precisavam, 
ficaram  para  o outro  dia  de  manhã. 

Assim  foi.  O Reverendo  Vigário  na  manhã  de  2 vol- 
tou ao  Lazareto;  para  passar  á zona  suja,  rodeou-se,  como 
eu,  como  o fiscal,  como  um  engenheiro  que  lá  teve  d’ir  tam- 
bém, dos  cuidados  prophylaticos  indispensáveis,  vestiu  as 
suas  blusas,  desinfectou-se,  á entrada  e á sabida  etc.  Re- 
pito, tal  qual  como  eu  fazia  e-como  faziam  todos  os  que  lá 
tinham  de  entrar  ou  de  sahir. 

Desairoso  seria  que  um  hospital  de  isolamento  podesse 
transformar-se  em  centro  de  irradiação  de  casos  epidêmi- 
cos ou  que  os  que  n’elle  haviam  de  exercer  as  funcções  de 
sevi  cargo  fossem  attingidos  pela  doença,  sem  que  os  pro- 
cessos de  a evitar  não  se  tivessem  usado  convenientemente. 

O snr.  Vigário,  pois,  com  as  devidas  precauções,  foi  á 
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zona  suja;  ia  para  confessar,  mas  não  confessou.  Deu  ape- 
nas sacramentos  aos  internados  que  o necessitavam  e,  á 
sahida,  não  deixou  de  manifestar  a impressão  que  pelo  seu 
estado  lhe  fizeram  os  doentinhos.  Especialmente  uma  mu- 
lher que  morreu  n’esse  mesmo  dia,  Maria  Carlota  de  Souza 
Mendes. 

A agonia  d’essa  pneumonica,  doente  apenas  desde  30 
de  dezembro,  a que  o snr.  Vigário  teve  de  assistir  por 
um  pouco,  foi  na  verdade  torreficante ; uma  enorme  ancie- 
dade  insatisfeita  que  lhe  provocava  a asphyxia  cada  hora 
mais  e mais  intensa ; o descommedido  esforço  para  inhalar 
os  maiores  haustos  de  bom  ar  que  pela  cerração  dos  pul- 
mões já  não  refrescava  os  seus  districtos  contaminados,  o 
fades  de  horroroso  soífrimento  que  a doente  lhe  apresen- 
tava, 0 hálito  nauseabundamente  fétido  que  a moribunda 
lhe  lançava,  o delirio  manso  que  lhe  ouviu  — tudo,  emfim, 
ahalou  profundamente  o snr.  Vigário  de  S.  Gonçalo. 

Disse  missa,  foi  para  casa  almoçar,  passeou  um  pouco 
pela  fazenda,  rezou  Matinas  e,  hem  disposto,  seguiu  para  o 
Lazareto. 

Pelo  caminho,  aos  villões  que  o saudavam  respondia 
€m  tom  prasenteiro  e inquiria  da  sua  vida,  do  seu  negocio, 
da  sua  saude.  Desceu  a ladeira  do  Rochedo  reparando 
muito  entretido,  n’um  barquito  de  vela  branca  que  lá,  junto 
das  Desertas,  percebeu. 

Sempre  caminhando,  tinha  para  elle  mais  belleza  n’essa 
manhã  o inconfundivel  verde  dos  campos  da  sua  freguezia. 
Linda  natureza ! Portentoso  Creador ! 

Encantou-o  o cahir  da  agua  pela  Ribeira  Gonçalo 
Ayres  abaixo,  entre  penedias  agora,  depois  descançando 
cm  pequenos  estuários  emmoldurados  de  fresca  relva. 

Aos  guardas  do  Lazareto  disse  até  umas  palavras  de 
boa  disposição,  manifestando  o intimo  bem  estar. 
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Pacientemente,  prndentemente,  previne-se  contra  a 
possivel  infecção.  Entra  no  Hospital. 

Tencionava  confessar  e talvez  dizer  uma  longa  pratica 
aos  doentes.  Limitou-se,  depois  de  hesitações  intimas,  a 
umas  simples  rezas  recitadas.  Sae. 

Não  era  o mesmo.  Com  um  esforço  bem  visivel,  tentava 
não  realçar  o contraste  que  a seus  olhos  mesmo  fazia  a 
inquietação  actual  com  a sua  serenidade  de  ha  pouco. 

Desinfectou-se.  Henovou  os  preceitos  prophylaticos. 
Encaminha-se  cabisbaixo  para  a porta  da  sahida  do  Laza- 
reto. Quasi  não  corteja  os  guardas  que  d’elle  se  despedem. 
Mette  caminho  acima,  olhos  no  chão,  pensando  não  sabia 
em  quê,  receoso,  olhando  para  um  ou  para  outro  lado,  não 
vendo  nada,  nada  o impressionando,  de  todo  absorto  na 
deslinda  d’um  tropel  de  intimas  cogitações  indefinidas... 
O caminho  crescera  de  extensão.  Que  longa  tirada ! Que 
ladeira  tão  ingreme  a do  Rochedo ! Não  ouviu  gorgeio  de 
passarinhos  ; apenas  lhe  feriu  o tympano  o ronco  d’um  va- 
por. Pareceu-lhe  o urro  d’uma  fera  ou  o som  grave  d'uma 
tuba  mythologica. 

Na  proximidade  do  passal  os  villões  notaram-lhe  o as- 
pecto de  preoccupado  ou  soffredor. 

Nunca  em  dias  de  vida  gastou  tanta  agua  em  lava- 
gens de  mãos  e de  cara.  Eez  boa  meia  duzia  de  abluções. 

Ou  se  calava  ou  respondia  por  monosyllabos  ás  per- 
guntas que  lhe  faziam.  Metteu-se  no  quarto.  Passeou  mui- 
to,. fumou  muito.  Quiz  rezar  Landes.  Gastou  sete  vezes 
mais  tempo  que  o costumado. 

Que  dia  tão  longo ! Horrivel  preoccupação ! Desceu  á 
fazenda.  Não  pôde  demorar-sc.  Regressou  a casa ; passeou, 
fumando  sempre,  por  todos  os  aposentos. 

A cabeça  atormentava-se-lhe  em  combates  tremendos. 

E 0 dia  foi  passando  e a hora  de  jantar  approxima- 
va-se. 
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Senta-se  á meza  e põe  na  sua  frente  um  jornal.  Não 
consegue  fixar  a attenção. 

Servem-lhe  a sopa.  Quasi  lhe  não  toca.  Outro  prato 
vem.  Não  come,  fuma.  E emquanto  põe  olhos  abstractos 
nas  nuvens  de  fumo,  abre-se-lhe  a fronte  n’um  sorriso.  Faz 
um  gesto  afihrmativo  com  a cabeça,  resoluto.  E,  chamando: 

— O lá  de  dentro ! . . . 

— Snr.  Vigário ! 

— Tu  que  me  dês  de  cima  da  minha  meza  a penna,  o 
tinteiro  e aquella  folha  de  papel  que  está  mesmo  ao  pé  do 
Breviário. 

Depois,  emquanto  não  chegava  o que  tinha  pedido, 
monologava : 

— Nah ! O cura  do  Soccorro  nem  é meu  pae  nem  é 
mais  velho . . . Que  me  importa  ? ! . . . Quarenta  e tantos 
annos. . . E o meu  futuro?!  Sim,  aquella  promessa  que  eu 
tenho  por  bôa?  I. . 

E sonhava  em  applicações  de  côr  viva,  garrida,  á sua 
negra  sotaina.  Chegava  o que  pedira. 

— Que  tem,  snr.  Vigário  ? Parece  que  lhe  fez  mal  a 
visita  á tal  Bastila  Salitar,  ou. . . lá  como  é a sua  graça. 

— Cá  coisas,  deixa-me. 

E pôz-se  a escrever : 


Ex.mo  Snr. 

«J  de  phantasia,  em  relevo». 

A par  das  ordens  de  Sua  Ex."  o snr.  Bisjw  vinha 

a,  de  eu  fazer  a encommendação  do  cadaver  que  a pJehe  en- 
tendeu, nos  seus  vapores,  reenviar  para  ahi.  Hoje  f aliei  nisso, 
mas  não  houve  temj)o  para  cumprir  tal  obrigação. 

Como  0 cemiterio  fica  limpo,  a inliumação,  p>oderá  fazer-se 
ahi,  e em  tal  caso,  se  eu  não  fôr,  rogo-lhe  o favor  de  mandar 
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chamar  o Bev.°  Cura  ão  Soccorro,  que  mora  perto,  para  reci- 
tar sobre  o cadaver  as  ultimas  orações  do  christão. 

Com  respeito  aos  doentes  peço-lhe  mais,  que  encarregue 
um  dos  enfermeiros  acerca  da  disposição  dos  idtimos  sacra- 
mentos. 

(Desculpe-me  o leitor  uma  interrupção : eu  improvisei 
um  filtro  para  agua  com  um  grande  funil  de  folha  de  Flan- 
dres  convenientemente  carregado  de  carvão  e areia,  como 
adeante  verá ; do  que  nunca  me  lembraria,  era  de  impro- 
visar 0 padre  para  ungir  moribundos,  n’ura  bisonho  en- 
fermeiro. E não  me  servi  de  tal  expediente,  garanto-o.  Fe- 
cho 0 parenthesis). 

A faz  d’ alma  e o socego  da  consciência,  são  os  primeiros 
motores  para  saude  ou  boa  morte. 

Esse  e?icarregado  venha  e falle-me,  a saber  se  eu  devo  ou 
deverei  ir  prevenido  com  todos  os  sacramentos,  ou  não. 

Desculpe-me  V.  Ex.u  este  meu  desabafo.  Vida  é vida. 
Corpo  é corpo.  Alma  é alma.  Conjugue-se  tudo,  em  todas  as 
variações. 

Seu  mt.°  ob.^ 

P.e  João  Quirino  G.^ 

— Medo  é medo ...  — resumia  entre  dentes,  dobrando 
a carta,  o nosso  Vigário,  agora  socegado,  quasi  alegre. 

Acabou  de  jantar,  comeu  bem,  fumou  melhor  e.  . . foi 
rezar  Vesperas. 

Devia  ter  sido  assim  o dia  2 de  janeiro  de  1906  no 
passal  de  S.  Gonçalo.  Quem  o não  suppõe  depois  da  leitura 
d’esta  carta? 
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♦ 

0 Snr.  Dr.  Pedro  José  Lomelino  teve  durante  toda  a 
epidemia  uma  constante  preoccupação ; não  dar  motivo  a 
que  a população  se  alarmasse. 

Tudo  0 que  pudesse  ser  conhecido  do  publico  e que 
S.  Ex.®'  presumisse  o poderia  impressionar,  merecia-lhe  es- 
pecial attenção  e medidas  de  segredo  e recato.  A intenção 
era  óptima,  mas  foi  mal  comprehendida  e pessimamente 
apreciada. 

Assim,  recommendava  a todos  nós  o máximo  mysterio 
do  que  occorria  no  serviço  de  cada  um.  Vinha  comnosco  á 
porta  do  seu  gabinete  recommendando-nos  até  á sabida  a 
maxima  discrecão. 

Não  necessito  appellar  para  o testemunho  dos  mais, 
que  tantas  vezes,  como  eu,  ouviram  estas  instantes  recom- 
mendações.  S.  Ex.®'  mesmo  não  as  desmentirá  agora,  como 
eu  não  altero  a intçnção  com  que  eram  feitas. 

A mim  me  recomraendou  S.  Ex.®'  que  nem  sequer  ao 
pessoal  do  Laboratorio,  meu  auxiliar  nos  múltiplos  traba- 
lhos de  analyse,  eu  transmittisse  a minha  opinião  ao  findar 
qualquer  processo  de  pesquisa.  O contrario  até  do  que  eu 
intimamente  tivesse  concluído  é que  devia  dizer  em  voz  alta. 

Assim,  confiava  S.  Ex.®,  correria  pela  cidade  precisa- 
mente 0 contrario  do  que  na  intimidade  do  assumpto  se 
passava. 

Devo  dizer  que  cheguei  a alterar-me  com  a repetida 
recommendação,  attentatoria  das  qualidades  de  confidentes 
dos  meus  dois  ajudantes  technicos : preparador  e servente. 
Um  dia,  tive  mesmo  de  protestar  contra  a informação,  que 
jurei  calumniosa,  de  que  o preparador  dissera  a uns  amigos 
do  que  resultava  das  analyses  bacteriológicas.  Tanta  era 
a confiança  que  me  merecia  a dedicação  ao  serviço  dos  em- 
pregados do  Laboratorio. 
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Enterros,  faziam-se  á noite,  para  não  dar  na  vista. 

Remoção  de  doentes  e observados  para  o Lazareto, 
da  mesma  sorte,  quando  podia  ser. 

Tudo  0 mais  que,  podendo  impressionar  o povo  da  ci- 
dade, fosse  preciso  no  Hospital  improvisado  só  se  tanspor- 
tava  para  lá  a horas  que  não  encontrasse  imaginações  que 
se  apavorassem. 

Os  caixões  para  enterramento  dos  mortos  estavam 
n’esta  ultima  cathegoria.  E como  as  defuncções  se  davam, 
por  vezes,  durante  o dia,  seguiu-se  no  Hospital  do  Lazare- 
to a norma  dos  hospitaes  seus  congeneres ; tinha-se  provi- 
são de  caixões  não  só  para  que  o povo  não  visse  o trans- 
porte dos  caixões,  mas  ainda  para  que  se  não  protelasse  a 
hora  da  inhumação. 

Incidentemente  vem-me  ao  bico  da  penna  um  passo 
de  caixões.  Deu-se  elle  com  um  homem  já  hoje  morto,  o snr. 
Julio  Maria  Pereira,  que  no  Eunchal  era  vulgarmente  co- 
nhecido pelo  snr.  Julio  dos  Caixões. 

Bom  agenciador  de  sua  vida,  cuidadoso  da  própria  fa- 
zenda, elle  tinha  conseguido  dos  seus  amigos  que  o snr. 
Dr.  Pedro  Lomelino  o encarregasse  da  feitura  dos  caixões 
precisos  no  Lazareto.  E era  notável  e comprehensivel  a 
azafama  que  elle  tinha  na  applicação  do  seu  artigo.  Sem 
que  ninguém  lh’os  requisitasse,  muito  de  sua  conta,  ahi 
mandava  para  o deposito  do  Lazareto  todos  os  caixões  que 
os  seus  aprendizes  podiam  construir. 

E não  reparava  na  hora  da  remessa.  Taboas  pregadas, 
caixões  no  Lazareto. 

Foi  preciso  intimidal-o  com  a ameaça  de  que  se  mais 
enviasse  para  o Lazareto  sem  que  ninguém  lh’os  tivesse 
requisitado,  seriam  lançados,  como  na  Madeira  se  diz,  pela 
rocha  abaixo,  e recordar-lhe  que  só  ás  horas  que  lhe  mar- 
cassem é que  podia  fazer  a remessa  do  artigo  de  seu  com- 
mercio. 
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Se  elle  teria  sido  egualmente  previdente  na  feitura, 
^ra  vida,  do  caixão  que  o transportou  á ultima  jazida  ! Já 
lá  está!  Que  a terra  lhe  seja  leve. 

Um  dia,  fins  de  dezembro,  principio  de, janeiro  de 
906,  diz-me  o servente  á minha  chegada  ao  Laboratorio 
que  0 snr.  dr.  Vicente  Machado  me  havia  procurado. 

Este  distinctissimo  clinico  tinha  sido  o assistente 
d’uma  familia  das  Angustias  onde  se  deram  aquelles  casos 
de  pneumonia  a que  S.  Ex.a  o snr.  dr.  Delegado  de  Saude 
se  refere  na  carta  por  mim  já  publicada.  ^ 

O snr.  dr.  Machado,  intimamente  abalado  pela  succes- 
são  insólita  de  pneumonias  nas  pessoas  d’ uma  mesma  fa- 
milia e vizinhas  ou  de  amizade,  que  a visitavam,  e,  mais, 
com  a singularidade  do  quadro  symptomatico  que  não  ajus- 
tava com  0 que  a sua  intelligente  e longa  pratica  lhe  tinha 
fornecido,  cumpriu  o dever  de  bom  medico  e de  bom  cida- 
dão, n’esse  tempo  em  que  não  havia  motivo  de  receio. 

Conversou  sobre  a evolução  clinica  dos  casos  com  o 
snr.  dr.  Carlos  Leite.  Tal  conversa  até  deu  logar  a que  este 
meu  collega  oppozesse,  n’uma  das  reuniões  do  Governo  Civil, 
aífirmações  do  snr.  dr.  Vicente  Machado  a outras  apre- 
sentadas pelo  snr.  dr.  Muno  Teixeira.  Eu  estava  d’accordo, 
no  modo  de  ver,  com  o snr.  dr.  Vicente  Machado. 

Subiu  recurso  da  clinica  para  o Laboratorio  e os  es- 
carros foram  examinados. 

Segundo  o serv’^ente  do  Laboratorio  me  communicou 
haver-lhe  dito  o snr.  dr.  Machado,  este  collega  procura- 
ra-me para  causpr  commigo  sobre  o resultado  da  analyse 
bacteriológica  que  lhe  tinha  já  sido  transmittido  pelo  snr. 
■Octaviano  Soares. 
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Fiz  0 que  tinha  a fazer,  e fui  para  a reunião  do  Go- 
verno Civil  onde  ao  snr.  dr.  Pedro  Lomelino  participei  o 
que  0 collega  Machado  tinha  dito  no  Laboratorio. 

Que  0 não  recebesse,  nem  ao  dr.  Machado  nem  a nin- 
guém, foi  a recommendação  que  me  deu  quem  assim  pre- 
sumia oppôr-se  á diíFusão  de  más  novas. 

Não  discuti.  No  meu  regresso  ao  Laboratorio  dei  or- 
dem para  me  negarem  quando  o snr.  dr.  Machado  me  pro- 
curasse. 

E negaram.  Não  só  a elle  como  ao  medico  inglez  dr. 
Scott  e á minha  gentil  collega  D.  Henriqueta  de  Souza  com 
quem  tempos  antes  havia  extirpado  um  tumor  utorino  a 
uma  nossa  cliente,  hoje  no  goso  de  melhor  saude,  segundo 
me  dizem. 

* 

Houve  0 movimento  do  dia  7 de  janeiro  de  1906,  passei 
para  o Palacio  do  Governador,  regressei  á minha  casa  de 
habitação  e por  ultimo  recolhi,  na  madrugada  de  19  de  ja- 
neiro, a bordo  do  cruzador  « D.  Carlos  » . 

Em  terra  era  immensa  a desorientação. 

Os  jornaes  atacavam  fundamente  as  auctoridades,  sa- 
nitarias  uns,  administrativas  outros.  Por  ultimo  a campa- 
nha foi  circumscripta  a um  representante  cia  auctoridade 
administrativa  e a outro  da  sanitaria  : — o snr.  dr.  Pedro 
José  Lomelino,  governador  civil  e eu. 

A mim  apenas  me  attingiam  com  violcntissimos  arti- 
gos, ora  cm  fórma  objurgatoria,  ora  em  libello  com  articu- 
lados de  horríveis  provarás.  Ao  snr.  dr.  Pedro  Lomelino,  a 
quem  o ataque  era  egualraente  arrebatado  e sangrento, 
obrigavam-n’o  a constantes  conferencias,  auctorizações  para 
grandes  reuniões  publicas,  promessas  c aíhrmaçües  claras 
e terminantes,  faziam-río  telegraphar  para  o reino  d’estaj. 
d’aquella  forma,  uma  loucura. 
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A mira  os  jornaes  davam-me  maneira  de  passar  umas 
horas  do  dia  entretido  na  sua  leitura  e commentario.  A S. 
Ex>,  jornaes  e povo,  ou  seus  delegados,  davam-lhe  horas 
de  amargo  trabalho,  sobresalto  constante,  revoltas  intimas 
que  felizmente  S.  Ex.'*'  pôde  vencer,  e presumiveis  desgos- 
tos á mistura. 

E não  chegava  de  Lisboa  o promettido  governador 
civil  eífectivo ! 

Sim,  porque  o snr.  dr.  Pedro  José  Lomelino  era  ape- 
nas um  substituto. 

A demora,  porém,  da  chegada  do  novo  magistrado,  se 
não  foi  boa  nos  seus  effeitos  para  a Madeira  não  deixou  de 
approveitar  a S.  Ex.a  pelo  que  com  elle  e a- seu  respeito 
se  passava  em  Lisboa  e na  ilha  desde  o annuncio  da  sua 
nomeação  até  o dia  em  que  se  apresentou. 

Em  Lisboa,  tomava  S.  Ex.%  o snr.  capitão  João  Soares 
Branco,  conhecimento  do  assumpto  que  a confiança  do  seu 
novo  chefe  politico  o mandava  resolver.  Inteirava-se  S. 
Ex.‘‘  dos  pormenores  do  processo  cuja  sentença  lhe  daria 
0 accesso  á culminância  politica  e social  que  pelos  seus 
dotes  de  trabalho  e intelligencia  se  julgava  com  incontes- 
tável direito  de  oceupar. 

O almejado  ensejo  da  manifestação  das  suas  qualida- 
des chegara.  E a sua  réussite.  era-lhe  preparada  na  Ma- 
deira em  longos  e lisongeiros  artigos  dos  jornaes. 

Carecia-se  d’um  governador  com  prestigio,  bem  orien- 
tado, forte  das  suas  opiniões,  livre  das  dependencias  da 
terra,  que  não  quizesse  fazer  politica,  implacavelmente 
justo,  que  se  não  deixasse  enrolar  no  mesquinho  da  intriga 
indigena,  que  tivesse  vistas  largas  e decisivas,  prompto  de 
resolução,  um  pouco  auctoritario,  mesmo,  não  era  demais 
para  a oceasião  — um  Lohengrin,  tão  duro  no  castigo  do 
crime  como  enthusiasta  na  proclamação  ,da  innocencia  in- 
famada. Voila ! 
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Eu  mesmo  — porque  o esconder?  — contava  ancioso  os 
dias  que  faltavam  ainda  para  a chegada  do  novo  Governa- 
dor Civil ; hora  a hora  Deus  melhora.  De  continuo  eu  tinha 
na  mente  aquelle  quadro  da  obra  immortal  do  Wagner. 
Imaginava-me  vestido  de  branco,  Else  pura,  absorto  na  mi- 
nha fé  de  homem  dedicado  á causa  da  Verdade  e do  Bem, 
prestes  a gritar,  triumphante : milagre ! milagre ! ao  ver 
além,  na  volta  do  Garajau,  luzir  o capacete  fulgente  e ace- 
nar a alva  pluma  do  meu  estrenuo  defensor. 

S.  Ex.®'  chegou,  noite  feita  já,  mas  foi  para  terra. 

Na  manhã  seguinte  ao  esperar  a barquinha  mansa- 
mente arrastada  pelo  cysne  conduzindo  a encarnação  da 
Justiça,  apparece-me  o batelão  de  bordo  propulsionado  por 
vigorosos  marinheiros,  cora ...  as  compras  para  o navio  e 
com  os  jornaes  da  cidade. 

N’um  d’elles,  o Direito,  leio  o seguinte  requerimento ; 


e Ex.™”  Snr. 

Governador  Civil  do  Funchal 

0 povo  da  Madeira,  em  nome  dos  seus 
mais  sagrados  interesses  e do  seu  hrio 
offendido,  vem  solicitar  de  V.  Ex.”  que  se- 
ja declarado  bom  o nosso  estado  sanitá- 
rio, que  seja  obrigado  a sahir  d’esta  terra 
0 dr.  Antonio  Balbino  do  Rego  e demittido 
0 administrador  Octaviano  Soares. 
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0 primeiro  d’estes  pedidos  é baseado 
em  dados  officiaes  e “nos  factos,,  succedi- 
dos  após  0 memorável  dia  7 do  corrente; 
0 segundo  e terceiro  como  satisfação  dos 
prejuizos  e vexames  infligidos  a muitos 
funchalenses. 


P.  a V.  Ex.''  lhe  defira 

E.K.  M. 


O povo  offendido. 


Caso  nitido,  Tratamento  a adoptar 


I 

O crime  repugnante ; a prova  esmagadora.  Cada  tes- 
temunho que  se  ouvia,  mais  corroborava  o juizo  anterior. 
O auditorio  rugia  então  n'um  unisono  de  rancorosa  appro- 
vação.  O delegado  tomava  notas,  apressado,  Prelibava  a 
gloria  do  seu  triumpho ; o assumpto  prestava-se  a uma  ora- 
ção violentissima. 

A constituição  do  jury  garantia  a isenção  do  seu  ve- 
redictum;  o acaso  do  sorteio  tinha  chamado  os  mais  illus- 
tres  e honrados,  ricos  e criteriosos  homens  da  terra.  Para 
cá  da  teia  não  cabia  nem  mais  uma  pessoa.  E’  que  o 
crime  dera  que  falar  e ninguém  queria  perder  o discurso 
da  defeza.  Ella  tinha  sido  entregue  a um  advogado  de 
muito  longe,  vindo  alli  pela  primeira  vez,  precedido  d’uraa 
grande  fama. 

Falava  arrebatadoramente,  dizia-se,  punha  nas  suas 
palavras  o melhor  da  sua  alma  que  mais  que  nunca  vibrava 
na  defeza  dos  miseráveis. 

De  facto,  elle  era  insinuante,  segredava  o auditorio  ; 
os  grandes  olhos  negros  que  de  quando  em  quando  lançava 
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cá  para  fora  como  que  pedindo  benevolencia  para  o seu 
cliente,  a tranquilla  confiança  com  que  tomava  as  suas  no- 
tas, 0 seu  ar  de  bondade  e de  energia,  dispunham  bem. 

E-lhe  dada  a palavra.  Falou.  Teve  durante  longas 
boras  preza  a attenção  do  jury  e do  auditorio  ao  ardor  do 
seu  discurso.  Por  cada  argumento  da  accusação  habilmente 
desfeito  e arremessado  como  inútil,  sentia-se  na  sala  um 
arrepio  collectivo.  Primeiro,  tornou  sem  valor  a argumen- 
tação do  representante  da  sociedade  e depois,  contou  clle 
a historia  do  crime.  O reu,  disse,  convicto,  está  innocente. 

O jury  recolhe.  Pouco  se  demora.  A resposta  quasi 
unanime  aos  quesitos  dá  a absolvição  do  arguido. 


A decisão  da  batalha  estava  já  em  bem  pouco.  Os 
últimos  inimigos  tinham-se  refugiado  n’um  castello.  Eram 
em  numero  inferior,  relativamente  aos  sitiantes  que  alli 
os  continham  havia  tempo.  N’estes,  o desanimo  começava  de 
fazer  as  suas  victimas. 

A fortaleza  tinha  todas  as  condições  de  inexpugnável, 
bem  construida,  fosso  profundo,  e,  demais,  oíferecia  aos 
seus  habitantes  altas  trincheiras-abrigos  d’onde  facilmente 
dizimavam  os  contrários. 

E 0 tempo  corria,  e protelava-se  a victoria  esperada 
e urgente  dos  sitiantes. 

O commandante,  o velho  e prestigioso  commandante, 
lança  mão  do  ultimo  recurso.  Appella  para  a heroicidade 
e valentia  dos  seus  soldados.  Morte  ou  gloria ! — diz-lhes 
no  fim  d’uma  vehemente  allocução  repassada  de  imagens  em 
que  com  o sentimento  patriótico  de  cada  um  fez  despertar 
a bravura  prestes  a embotar-se. 
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E,  n’um  instante,  á desfilada,  bandeiras  ao  vento, 
loucos,  perdidos,  lançam-se  resolutos  em  direcção  ao  forte. 
Os  primeiros  poletões  preenchem  o vazio  do  fosso,  por  de 
cima  d’elles,  outros  se  estratificam  e,  assim,  momentanea- 
mente, improvisam  uma  prancha  humana  por  onde  sem 
difíiculdade  o assalto  e occupação  do  castello  se  consumma. 


Sabe  0 leitor  como  o advogado  e o commandante  po- 
deram  realisar  os  feitos  que  a nossa  memória  não  deixa 
sem  mais  exemplos? 

Pelo  mesmo  processo  que  alli  no  Principe  Peai  o cy- 
nico  da  peça  consegue  tantas  vezes  ser  pateado.  No  Principe 
Peai,  e até  no  theatro  D.  Maria,  como  quem  já  presenceou. 

Jury  e auditorio,  soldados  e plateia  foram  habilmente 
amassados  em  multidão  psychologica. 

E 0 que  é multidão  psychologica  ? 

Com  vantagem  para  o auctor,  dispensar-me-hia  de 
tentar  n’um  traço  o livro  de  Gustave  Le  Bon  — Fsycholo- 
gie  des  foules  — se  o meu  actual  depoimento  não  fosse  es- 
cripto  para  e pela  Madeira.  De  doze  edições  que  o livro 
conta,  quantos  exemplares  terão  sido  aproveitados  no  lin- 
dissimo  archipelago? 

Peunem-se  em  multidão  psychologica  todos  os  indivi- 
duos,  intellectuaes  e ignorantes,  aristocratas  e plebeus, 
ricos  e pobres,  corajosos  e cobardes,  não  importa,  que,  fi- 
xando-se a uma  ideia,  d’ella  se  não  despegam,  falsa,  reles, 
mesquinha,  deprimente  ou  humanitaria,  elevada,  grandiosa, 
heroica  que  ella  seja. 

Como  podem  reunir-se  n’uma  mesma  ideia  elementos 
tão  distantes  e tão  oppostos  ? Perdendo  os  superiores  a sua 
qualidade  mental,  tornando-se  incapazes  de  pensar,  desap- 
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parecendo  n’elles  a faculdade  de  observação  e espirito  cri- 
tico. 

E como  se  consegue  tal  fim  ? 

Pondo-os  primeiro  em  estado  de  attenção  espectante, 
preparando-lhes  o seu  espirito  para  determinada  orienta- 
ção e depois  levando-lhe  fortes  excitantes  servidos  em  ima- 
gens que  façam  entrar  em  febril  labotação  o seu  subjecti- 
vismo,  a tal  ponto  que  a objectividade  nada  valha  para 
elles.  A razão  fugir-lhes-ha  e em  seu  logar  fica  uma  sug- 
gestionabilidade  excessiva  e uma  credulidade  espantosa 
tanto  mais  receptiva  quanto  de  mais  inverosímil  tiver  a im- 
pressão que  lhe  transmittam. 

Em  resumo,  apagando  em  cada  indivíduo  as  caracterís- 
ticas da  própria  personalidade,  substituindo-lhe  a alma  dos 
philosophos  por  uma  outra  que  é uma  parcella  da  alma 
da  multidão,  obedecendo,  involitiva,  ao  que  tal  conseguiu. 

N’esta  altura  tanto  commette  um  facto  cheio  d‘e  he- 
roísmo como  se  lança  nas  manifestações  mais  selvagens. 

Mas  isso  é diabolico ; por  que  preço  e por  que  arte  se 
obtem  ? 

Pergunte-o  aos  grandes  meneurs  d’opinião,  aos  oradores 
queridos  dos  comícios,  e a tantos  outros  que  pelo  poder  do 
seu  prestigio,  convicção  sincera,  ou  apparente,  das  suas  affir- 
mações  repetidas,  obteem  como  que  contagiar  nos  seus  attin- 
gidos,^  as  próprias  ideias  e as  próprias  vontades. 

E um  perigo  social  que  necessita  remediar-se.  E como? 

Dil-o  Gustave  Le  Bon:  pela  instrucção  e pela 
educação. 


* 


Na  Madeii  a,  desde  28  de  novembro  de  1905,  dia  em  que 
as  auctoridades  tomaram  conhecimento  da  epidemia,  todas 
as  attenções  se  dirigiram  ao  assumpto  que  prommettia, 
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pela  sua  novidade,  impressões  inéditas.  Na  alma  de  cada 
madeirense  encontrar-se-hia,  então,  n’um  exame  sabiaraente 
feito,  um  substracto  de  anciedade  afflictiva  inseparavel- 
mente ligada  á ideia  da  sanidade  do  seu  torrão. 

Cada  ura  nas  suas  cogitações,  as  mais  diversas,  con- 
formes ás  funcções  de  sevr  mister,  reconhecerá  agora  a inse- 
parabilidade a que  me  refiro. 

Succede  o movimento  de  7 de  janeiro  de  1906  que, 
elle  mesmo,  é um  exemplo,  em  pequeno,  da  modalidade 
mórbida  collectiva  que  apresento  e,  feita  assim  a orienta- 
ção, 0 resto  foi  nada. 

O trabalho  dos  dirigentes  resumiu-se  a povoar  a ima- 
ginação dos  dirigidos  das  maiores  inverosimilbanças  que 
pôde  inventar  e,  tanto  mais  sem  pés  nem  cabeça,  tanto 
melhor. 

Não  havia  doença  nenhuma.  Foi  uma  invenção.  O dr. 
Lomelino  e os  seus  amigos  politicos  combinaram  um  plano 
infernal : matar  todos  os  seus  inimigos.  Para  o consegui- 
rem peitaram  o dr.  Rego,  que  se  encarregou  da  direcção 
do  necroterio. 

Cá  fora  andavam  espiões  farejando  as  victimas  inscri- 
ptas  n’uma  louga  relação  para  serem  violentamente  inclau- 
suradas  no  Lazareto  e mortas,  uma  vez  lá  mettidas. 

Os  jornaes  faziam  a este  respeito  affirmações  cathego- 
ricas  e appellavara  para  o testemunho  dos  que  sabiam  de 
visu.  O sr.  Bertholdo  Machado^  dizia  o Direito,  affirmou 
perante  quem  quiz  ouvil-o  que  assistiu  elle  á entrada  no 
Lazareto  d’uma  rapariga  cheia  de  saude  a quem  o medico 
propinou  certo  remedio.  No  dia  seguinte  ao  entrar  de  novo 
no  Lazareto,  dizem-lhe  que  havia  uma  autopsia.  De  quem? 
— pergunta  o sr.  Beltholdo  Machado,  estupefacto.  E foi 
vêr  o caixão;  tinha  uma  cadaver,  a cara  coberta  com  um 
lenço.  Levantou-o  e quem  viu?...  A rapariga  entrada  de 
vespera. 
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Outro  caso,  esse  mais  impressionante  e mais  satisfató- 
rio, pelo  seu  resultado. 

Entra  um  doente.  O medico,  que  experimentava  uma 
droga  infernál,  mandou-lhe  dar  determinada  dóse.  Quando 
imaginou  que  seria  já  cumprida  a sua  ordem  destacou  o 
enfermeiro  munido  de  uma  fita  métrica  para  vêr  se  o pre- 
tenso cadaver  caberia  no  caixão  que  lhe  era  destinado. 

Grande  admiração!  O doente  estava  vivo;  sentado  na 
cama,  recebeu  a rir,  troci.sta,  o enfermeiro.  Salvou-se,  não 
tomando  o remedio.  Havia-o  lançado  na  bacia. 

O enfermeiro  reparou  para  debaixo  da  cama.  O vaso 
de  noite  estava  feito  em  estilhas  e por  todo  o quarto  co- 
leavam  pequeninas  serpentes.  Pavoroso! 

A epidemia  tinha-se  inventado,  não  havia  duvida.  E 
não  só  para  matar — sim!  com  todos  os  requintes  de  bar- 
barismo!— 03  inimigos  de  tão  malvados  inventores,  como 
para  colher  largos  interesses. 

Foi  um  argumento  adrede  conseguido  para  obter  do 
governo  o empréstimo  de  400  contos  que  não  eram  nada 
para  o saneamento,  mas  foram  para  o bolso  dos  scelerados. 

Já  dividiram  entre  si  tão  grossa  quantia,  roubada  in- 
dignamente ao  suor  do  pobre  madeirense.  Infames! 

E,  voltavam;  uma  creancinha  linda  que  era,  mettida 
n’um  taboleiro  fundo;  cobriram-n’a  de  sal,  os  algozes,  fe- 
chando os  ouvidos  aos  gritos  lancinantes  da  innocente.  Bem 
pedia  que  a não  matassem  em  soluços  de  demover  feras 
do  monte,  não  aquelles  monstros  que,  depois,  até  a servi- 
ram em  bifes  e,  quaes  antropoj^hagos,  comeram,  radian- 
tes e felizes. 

Outro  vinha  e affirmava  que  a decoração  das  paredes 
era  feita  com  fragmentos  do  corpo  dos  desgraçados  que 
tinham  a triste  sorte  de  pertencer  á lista  dos  trucidáveis. 
Pernas,  braços,  cabeças  e troncos  sabiam-nas  elles  arranja- 
das em  panóplias  pelas  paredes. 


82 


Mais  outro  suggestionava  um  homem  pendurado  d’um 
gancho,  lá  de  cima,  do  tecto,  á laia  de  lustre  suspenso. 

Aos  que  resistiam  com  a affirmação  de  que  na  verda- 
de doença  extranha  existia,  a resposta  era  immediata : 

— Que  duvida?!  Os  malvados  mandaram  vir  tubos 
(frasquinhos,  diziam)  de  microbio  que  ás  noites  espalhavam 
ahi  pela  cidade. 

E appareceram  cigarros  e doces  espalhados  pela  ci- 
dade que  os  dirigentes  da  opinião  clamavam  de  seguida 
terem  doença : que  ninguém  lhes  pegasse,  para  não  se  tor- 
narem victimas  dos  perversos  que  para  seus  fins  deshuma- 
nos,  barbaros,  queriam  matar  tudo  a eito,  sem  escolha,  nem 
poupança  do  innocente  e do  bom.  E o povo,  agradecendo 
ao  amigo  vigilante  a prevenção,  arremettia  n’uma  furia  de 
dementado  contra  quem  tanto  mal  lhe  fazia. 

O segredo  era  rigorosamente  guardado  para  os  crimi- 
nosos garantirem  a própria  impunidade ; o dr.  E,ego  muito 
de  proposito  organisou  o quadro  do  pessoal  do  Lazareto 
com  gente  de  baixa  ralé,  infame,  porque  só  em  gente  assim 
encontraria  collaboradores  para  os  seus  nefandos  crimes. 

O cemiterio  do  Lazareto  foi  preferido  aos  da  cidade 
porque  n’elle  ás  occultas  e á vontade  faziam  desapparecer 
as  suas  victimas! 

Viram  os  caixões  que  lá  estavam  no  dia  7 ? Eram  para 
fulano  e cicrano.  As  medidas  — houve  quem  as  tomasse, 
garantia-se  — ajustavam  exactamente. 

E,  quando  arrefecia  um  pouco  o enthusiasmo  da  alma 
collectiva,  excitavam-se  de  novo  os  sentimentos  mais  vi- 
brantes : — ataques  á honra  das  donzellas,  violências  sobre  a 
innocencia,  sevicias  ferinas  contra  as  pudicas  resistentes. 

Imprecações  de  protesto,  gritos  abafados  com  morda- 
ças e . . . corte  de  cabeça  a seguir. 

O Direito  publica  a correspondência  encontrada  nn 
Lazareto.  Tira-se  d’aqui  o melhor  partido. 
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Um  exemplo  dá  melhor  que  a mais  minuciosa  narra- 
ção. 

Carta ; Mande-me  o rapaz  com  os  bois  e que  na  corça 
venham  duas  saccas  de  cal. 

Commentario : ahi  está  a prova  do  embuste  da  epide- 
mia e dos  intuitos  criminosos  dos  seus  inventores ! Rapaz, 
boieiro,  bois  e corça  entraram  na  zona  suja,  os  doentes  tive- 
ram com  tudo  as  mais  demoradas  communicações,  e,  depois, 
rapaz,  boieiro,  bois  e corça,  sahiram  cá  para  fora  sem  a 
mais  pequena  desinfecção ! E não  ha  de  clamar-se  justiça 
contra  taes  comediantes  ? ! 

A cal,  sim,  a cal  para  que  serve? 

Para  matar  os  pobres  doentes,  encerrados  n’aquella 
Bastilha  onde  os  mais  nefandos  crimes  são  cominetidos  co- 
mo cada  qual  pratica  uma  acção  meritória.  Malvados ! 

Concordemos,  urgia  ser  gigantescamente  forte  d’animo 
para  não  ceder  ao  convite  de  tanta  suggestão,  a qnal  — 
pasme  o leitor,  — se  tentou  ainda  em  Lisboa ! 

Assoladora  campanha ! 

Não  me  descubra,  mas  muito  em  segredo  lhe  direi  que 
eu  mesmo  estive  quasi  acreditando  em  tudo  o que  de  mim 
me  diziam.  Palavra ! 

E,  como  authentico,  lhe  asseguro  eu  que  os  meus  me- 
lhores amigos,  aquelles  que  mais  me  conheciam  e mais 
encarecem  ainda  hoje  as  qualidades  que  a sua  amizade  me 
inventa,  me  transmittiram  dos  seus  receios  pela  publicação 
das  cartas  do  Lazareto,  que  tanto  me  compromettiam  ! ! 

E que,  sem  darem  porisso,  cediam  da  sua  alma,  forte 
na  amizade  por  mim,  pequenas  victorias  á alma  collectiva, 
que  a todos  se  impunha. 

A todos,  sem  distincção  de  classe  ou  cathegoria  social. 

— Uma  aristocrata  titular,  Ex.ma  Condessa  de  Torre 
Bella,  tomou  a cabeça  d’um  movimento  de  protesto.  Di- 

* 
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zem-me  ter  sido  altamente  explorada  por  creaturas  que, 
sem  escrupulps  e faltas  de  dinheiro,  lá  iam  contar-lhe  ca- 
rapetões  do  Lazareto,  que  ella  premiava  com  fidalgas 
dadivas. 

— As  senhoras  do  Funchal,  em  numero  de  150  — cento 
e cincoenta!  — assignaram  com  algumas  victimas,  no  fim  de 
janeiro  de  906,  um  requerimento  ao  snr.  Delegado  do  Pro- 
curador Eegio  do  qual  não  posso  deixar  de  transcrever 
ura  periodo ; 

«É  simplesmente  espantoso  e indigna  a creatura  ainda  a 
mais  indifferente  o que  aquelles  pobres  sêres  soffreram  da  parte 
dos  impudicos  malvados  a quem  estavam  confiados  os  servi- 
ços do  Lazareto,  e que  abusando  da  força  que  lhes  dava  a aucto- 
ridade  de  que  se  achavam  revestidos,  não  hesitaram  em  desres- 
peitar todo  aquelle  que  teve  a desdita  de  cahir  naquella  casa 
desde  a mais  innocente  creança  até  o velho  mais  respeitável, 
talvez  por  julgarem  que  os  seus  crimes,  mercê  de  processos 
que  mal  podemos  conceber,  ficassem  para  sempre  ignorados,  ou 
que  não  haveria  quem  com  força  de  vontade  e independencia 
sufficientes  viesse  um  dia  pedir-lhes  contas  por  tão  revoltantes 
torpezas  e crueldades  ». 

Extraordinário ! 

O processo  instaurou-se,  ouviram-se  testemunhas  que 
tiveram  de  dizer,  então,  precisamente  o contrario  do  que 
antes  a ninguém  escondiam,  e,  mais  que  isso,  fizeram-se 
exhumações  dos  cadaveres  sahidos  do  Hospital  do  Lazareto 
na...  averiguação  de  tenebrosos  crimes  violentos! 

A proposito  d’uma  das  exhumações ; — não  sei  como 
correu  pela  cidade  que  o cadaver  apresentava  n’um  dos 
pulsos  umas  incisões.  Um  jornal  deu-se  pressa  de  publicar 
o informe.  Ahi  cresceu  a onda  alterosa  da  phantasia!  Foi 
necessário  que  um  dos  médicos  encarregados  da  autopsia 
conseguisse  nova  exhumação  para  se  provar  que  eram  in- 
fundadas as  atoardas  que  correram.  Surprehendeu-me  a 
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attitude  excepcional  do  collega  tanto  mais  quanto  é certo 
que  entre  nós  eram  frias  as  relações. 

Ao  snr.  dr.  Fortunato  Pitta  aqui  deixo  o meu  agrade- 
cimento e os  meus  parabéns  pelo  seu  acto  de  valorosa  co- 
ragem e amor  pela  Verdade. 

— Os  internados,  á sabida  do  Hospital,  referiam  pu- 
blicamente 0 bom  tratamento  recebido,  o carinho  com  que 
tinham  sido  tratados.  D’um  observado  tenho  até  registada 
esta  phrase : « Aquillo  era  um  optimo  hotel  onde  nada  fal- 
tava, nem  sequer  vinho,  que  tinhamos  tres  vezes  por 
dia  » . 

O pessoal,  como  o leitor  viu  no  segundo  capitulo  d’este 
trabalho  provou  bem  a sua  dedicação.  Pois,  internados  e 
pessoal,  vendo-se  sem  ninguém  que  lhes  apoiasse  o seu  di- 
zer verdadeiro,  desataram  com  mais  ou  menos  pressa  a 
fazer  coro  com  o maior  numero. 

E se  algum  amigo  lhes  perguntava  a causa  da  sua 
modificação  de  opiniões,  reprovando-lh’a,  não  tinham  du- 
vida de  confidenciar; 

— E quem  pode  agora  dizer  bem  do  Lazareto? 

Um  dos  empregados  que  lá  fez  serviço,  passou  tormen- 
tos, 0 infeliz. 

Não  podia  sahir  á rua.  Era  apupado  e . . . batido.  Uma 
manhã  foi  á praça  fazer  as  suas  compras.  Teve  que  metter- 
se  na  primeira  casa  que  viu  aberta  e fugir  por  uns  quin- 
taes,  para  não  ser  victima  da  ira  popular. 

— E persistiu  por  largo  tempo  esta  sobreexcitação  de 
sentimentos  com  inferioridade  de  racciocinio,  esta  alma 
collectiva. 

Em  março,  um  mez  depois  da  minha  chegada  a Lisboa, 
correu  na  Madeira  que  eu  havia  sido  recebido  no  Paço  das 
Necessidades  por  Sua  Magestade  a Eainha. 

Espalhou-se  pelo  Funchal  que  eu  tinha  ido  ajoelhar 
aos  pés  da  Augusta  Senhora  rogando-lhe  intercedesse  com 
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o seu  valimento  para  que  me  fosse  attenuado  o tremendo 
castigo  que  em  minlia  consciência  reconhecia  justíssimo ! 

Os  regeneradores,  dominando  a acção,  disseram  nos 
seus  jornaes  que  tal  audiência  a tinha  conseguido  o depu- 
tado snr.  Capitão  João  Augusto  Pereira,  progressista,  por 
intermédio  do  snr.  Ministro  do  Reino. 

Pois,  veio  aos  jornaes  o influente  caudilho : 

«Para  que  não  passe  sem  protesto  mais  esta  calumnia 
do  snr.  Leite  Monteiro,  apresso-me  a aífirmar  a V.  Ex.a  e pela 
fôrma  mais  terminante,  que  é absolutamente  falso  haver  eu, 
directa  ou  indirectamente,  solicitado  de  Sua  Magestade  a Rainha, 
ou  de  quem  quer  que  fosse,  qualquer  audiência  para  o dr.  Bal- 
bino  do  Rego. 

Este,  consta-me,  foi  effectivamente  recebido  por  El-Rei  e 
por  Sua  Magestade  a Rainha,  mas  taes  audiências  não  as  solici- 
tei eu,  nem  tão  pouco  sei  quem  as  solicitou. 

Sabe-o  muito  hem  o snr.  Leite  Monteiro,  mas 


não  poude  conter-se,  e porisso  mais  uma  vez  mentiu  e pre- 
tendeu calumniar-me  attribuindo-me  um  facto 
a que  eu  fui  completamente  extranho». 


Capitão ; ria-se  comigo  d’essa  infamante  calumnia,  que 
de  resto  devia  lisongeal-o,  e diga-lhes  que  é mais  simples 
obter  a honra  d’uma  audiência  de  SS.  MM.  que  falar  du- 
rante cinco  minutos  com  um  snr.  Ministro  do  Reino. 

— O snr.  Rocha  Machado  — lembra-se  d’elle  o meu 
leitor?  — protestou  em  documento  publico,  que  o Diário 
Popular  classificou  de  «manifesto»,  contra  o mysterio  e 
falta  de  religião  no  Hospital  improvisado. 

D’esse  tive  ha  tempos  um  symptoma  que  me  faz  cui- 
dal-o  ainda  — e mais  é forte,  como  viram  — acorrentado  ao 
poder  da  suggestão. 

Duas  linhas  a recordar : vim  para  Lisboa  á ordem  do 
snr.  Ministro  do  Reino;  mas,  não  parti  do  Funchal  sem 
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que  não  comraunicasse  á Junta  Geral,  a cargo  de  quem 
correm  as  despezas  do  Laboratorio  da  minlia  sabida  e do 
seu  motivo. 

Pouco  depois  cabia  o governo  progressista  e a Junta 
Geral  foi  substituida  por  uma  corporação  regeneradora, 
que,  na  coherencia  do  seu  proceder  anterior,  adoptou  como 
medida  de  seguro  eífeito  politico  para  toda  a Madeira  — o 
córie  dos  meus  vencimentos. 

Em  tempo  competente  reclamei  para  a auditoria  admi- 
nistrativa e,  sendo-me  feita  justiça,  o snr.  Rocha  Machado, 
que  é vogal  da  Junta  e membro  da  Commissão  Districtal 
sae-se  com  esta  declaração : 

« O sr.  Luiz  da  Rocha  Machado  declarou  cfue  não  assignava 
nem  assignará  a folha  do  pessoal  do  Posto  de  Bacteriologia  e 
Hygiene  por  nella  se  achar  incluído  o nome  de  Antonio  Balbino 
Rego,  sobre  quem  pezam  accusaçôes  gravissimais  ácer- 
ca  do  modo  como  desempenhou  as  suas  funcções  na  qualidade 
de  dii’ector  do  Lazareto  de  Gonçalo  Ayres  e que  se  tornaram  no- 
tórias pelas  revelações  que  a imprensa  fez,  publicando  docu- 
mentos e depoimentos  prestados  em  juizo  num  processo  instau- 
rado a proposito  de  factos  occorridos  no  mesmo  Lazareto,  o que 
no  seu  modo  de  vêr,  constitue  crime  punido 
com  penas  maiores.:» 

Sessão  de  31  de  dezembro  de  1906. 

Saudemos  no  rico  banqueiro,  o novo  magistrado  judi- 
cial ! 

— O snr.  dr.  Pedro  José  Lomelino,  governador  civil 
substituto,  esse,  resistiu  em  quanto  pôde,  mas  depois,  vendo 
em  risco  a cohesão  politica  dos  correligionários  madeiren- 
ses, sempre  consentiu  que  o seu  jornal  jogasse  com  o dos 
regeneradores  aquelle  entretem  a que  na  minha  aldeia 
chamam  «mafarrico». 

O renegado  valete . . . era  eu. 

Não  tinham  sido  os  progressistas  que  haviam  trazido 
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para  alli  a jjrenda  do  Dr.  Eego,  gritaram ; e aproveitam 
todos  os  ensejos  para  o repetirem : 


Deslocado 

Devido  a solicitações  instantes  do  sr.  Conselheiro  José  Lu- 
ciano  de  Castro,  vae  ser  deslocado  do  serviço  do  posto  bacterio- 
lógico do  Funchal  o sr.  dr.  Antonio  Balbino  do  Rego,  alli  col-  ■ 
locado  pelo  sr.  dr.  José  Leite  Monteiro. 

(Do  jornal  do  snr.  dr.  Pedro  Lomelino). 

O mesmo  ^ Biario  Popular»  deu  também  signal  de 
que  acreditava  em  crimes  do  Lazareto  e desatou,  lá  quando 
lhe  pareceu,  a inventar  por  sua  conta ; 

O snr.  Hintze  Ribeiro  já  me  tinha  retribuido  os  meus 
trabalhos  da  epidemia  com...  não  sei  quantos  contos  do 
réis ! 

E a verdade  é que  o governo  mandou-me  abonar,  a 
titulo  de  gratificação,  á razão  de  5$000  réis  por  dia,  a 
quantia  de  350$000  réis  que,  com  os  devidos  e indispensá- 
veis descontos,  ficaram  em  ol5$12ò  réis. 

Com  este  livro  e com  o meu  folheto  «Um  anuo  depois», 
ambos  de  resultado  material  e moral  para  a Madeira,  devo 
já  ter  desembolsado  todos  os  meus  redditos  da  epidemia. 

E,  se  ao  snr.  dr.  Pedro  Lomelino  alguém  hoje  pede  a 
justificação  da  sua  attitude  para  comigo  durante  a epide- 
mia, diz  ter  sido  illudido. . . na  sua  boa  fé. 

Lamento ; especialmente  se  me  lembro  que  por  minha 
causa  ia  S.  Ex.a  soífrendo  uma  ferida  perfurante  na  re- 
gião cervical,  feita  por  um  turbulento  vizinho,  conviva  seu 
n’um  jantar,  vizinho  que  fortemente  protestou  contra  umas 
afi&rmações  do  sr.  dr.  Pedro  sobre  os  méritos  que  na  occa- 
sião  S.  Ex.a  me  reconhecia. 
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Se  esse  vizinlio  o furasse,  eu  acharia  que  tinha  toda 
a razão  por  si,  pelo  tal. 

— O snr.  capitão  João  Soares  Branco,  governador  civil 
eíFectivo,  nomeado  para  a difficuldade  do  momento,  chegou 
de  Lisboa  e,  naturalmente,  leu  o requerimento  que  o Fovo 
offendido  lhe  endereçava  por  intermédio  do  jornal  que  des- 
interessadamente se  arvorara  em  seu  campeão. 

Na  boa  memória  que  Deus  me  deu,  eátou  a ver  ainda 
e como  que  a ouvir  a nossa  uni  ca  conferencia  do  dia  1 de 
fevereiro  e o que  n’ella  dissemos  a bordo  do  cruzador  «D. 
Carlos » perante  o encanecido  e venerando  commandante, 
capitão  de  mar  e guerra  ex.“°  snr.  Manoel  d’Azevedo 
Gomes  e o ex.“°  snr.  conselheiro  Antonio  Jardim  d’01i- 
veira,  digno  secretario  geral  do  governo  civil. 

Os  quatro,  muito  sentados,  formavamos  um  losango  de 
que  os  extremos  das  diagonaes  eram  respectivamente  oc- 
cupados  por  mim  e por  s.  ex.%  pelo  ex.mo  commandante  e 
snr.  conselheiro  Jardim  d’01iveira. 

O exordio : tinha  sido  até  providencial  a demora  do 
sen  embarque  em  Lisboa;  viu  tudo,  estudou  todo  o proces- 
so, orientou-se  bem,, conhece  a doença.  . . familia  de  médi- 
cos . . . amigos  médicos . . . emfim,  a esse  respeito  nenhuma 
pergunta  me  faria.  Mas,  terminou  a epidemia?  O movi- 
mento popular  do  dia  7 será  processo  a registar  como 
therapeutico,  e infallivel,  para  debellar  epidemias? 

Dei,  como  sabia,  as  minhas  respostas  e as  suas  razões. 

Era  insustentável  a minha  situação,  que  nem  situação 
chegava  a ser. . . alli,  com  toda  a familia  mettido.  n’um 
vaso  de  guerra . . . Quando  se  fez  de  rumo  para  a Madeira, 
mesmo  ainda  ao  chegar  ao  caes,  sim,.  . . a ferro  e até  a 
fogo. . . tencionava. . . Oh  ! o prestigio  da  auctoridade  ! disci- 
plina ! educação  do  povo  ! mas . . . quem  falava  em  fazer-me 
voltar  ás  minhas  funcções?!  Só  correndo  sangue  pelas  ruas. 
A informação  vinha  de  camaradas  respeitáveis  e sabedores 


90 


do  estado  de  meio.  Na  sua  alçada  estava  o dispor  de  mim, 
a seu  talante.  Mas  — cae  a fundo,  a peroração  — V.  pre- 
cisa saliir  da  Madeira,  retirar  para  Lisboa. 

Altivo,  resoluto,  sempre  na  pratica  do  que  imaginava 
bem  para  o districto  por  quem  trabalhava,  respondi: 

— V.  Ex."^  dispõe  de  mim  á sua  vontade.  D’um  lado, 
assegura-me,  o districto  quasi  em  pezo,  d’outro  eu  só : des- 
mentiria as  rainhas  affirmações  sociologicas  não  pedindo  o 
sacrifício  para  mira. 

— Oh ! Senhor. . . — coramenta  o snr.  Capitão  emocionado. 

A interrupção  do  snr.  Secretario  Geral : 

— Creia  que  não  é por  inimizade  pessoal  para  com  V. 
que  a cidade  quer.  . . 

O snr.  Capitão  Soares  Branco  achava  bem  que  pedisse 
eu  ao  governo  licença  para  vir  a Lisboa  justifícar-rae. 

— Justificar-me?!  De  que?  Do  governo  não  tenho 
merecido  senão  provas  de  confiança  e consideração.  Como?! 
Lançar  eu  sobre  mim  mesmo  suspeição  ? Que  o governo 
me  manifeste  a minima  duvida  a meu  respeito  e então, 
sim,  eu  pedirei  que  me  permitta  perante  elle  a minha  jus- 
tificação . . . 

— Mas. . . era  talvez  melhor.  . . 

— ...  em  todo  o caso,  estou  absolutamente  e incondi- 
cionalmente ás  ordens  de  V.  Ex.*^,  era  favor  do  districto  do 
Funchal. 

E partiram  no  escaler,  cujos  remadores  deviam  estar 
de  remos  em  continência.  Salvou  o cruzador,  salvou  o forte 
de  N.a  S.’*'  da  Conçeição.  No  dia  seguinte  os  jornaes  publi- 
cavam as  seguintes  noticias : 


Visita  a bordo 

O snr.  capitão  João  Soares  Branco,  acompanhado  pelo  snr^ 
conselheiro  Antonio  Jardim  d’01iveira  Junior,  secretario  geral. 
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íoi  hontem  a bordo  do  cruzador  D.  Carlos  I retribuir  a visita  que 
o respectivo  commandante  lhe  havia  feito  na  vespera. 

Houve  a salva  do  estylo. 

* 

Por  ter  circulado  na  cidade  que  o snr.  governador  civil 
havia  ido  a bordo  com  o proposito  de  trazer  para  terra  o snr.  dr. 
Balbino  do  Rego,  juntou-se  no  caes  e immediações  muito  povo, 
dispersando,  logo  que  verificou  não  ser  verdadeiro  o boato. 

Em  3 de  fevereiro  recebia  eu  ordem  do  governo  para, 
em  objecto  de  serviço,  seguir  para  Lisboa  no  primeiro 
vapor. 

— O dia  1 de  fevereiro  tinha  de  ser  de  hodo  aos  pobres. 
Pelo  que  os  jornaes  disseram,  S.  Ex.'^  o snr.  Capitão  João 
Soares  Branco  mandou  o seguinte  telegramma  circular  para 
os  governadores  civis  dos  Açores : 

Com  a maior  satisfação  participo  a V.  Ex.a  que  ouvi  hoje  a 
Junta  Districtal  de  Hygiene,  que  foi  de  parecer  unanime  que  é 
muito  bom  o estado  sanitario  d’este  districto,  e que  tanto  o nu- 
mero de  doentes  como  o dos  obitos  foi  excepcionalmente  pequeno 
durante  o mez  de  janeiro,  apezar  de  ser  este  um  dos  mezes  em 
que  a mortalidade  costuma  ser  das  mais  elevadas,  e por  ultimo 
que  nas  causas  de  morte  desde  o dia  8 de  janeiro,  não  se  encon- 
tram senão  doenças  commuhs.  Julgo  dever  pedir  a V.  Ex.a  como 
serviço  ao  paiz  para  divulgar  estas  informações,  fazendo  todos 
os  esforços  para  cessar  a opinião  existente  que  prejudica  enor- 
memente a Madeira. 

(a)  Governador  Civil. 

— E 0 snr.  administrador  ? 

Esse,  coitado,  começou  a sentir-se  fatigado  no  mes- 
mo dia  1 de  fevereiro  e,  tanto,  que  metteu  empenbos, 
usou  da  influencia  de  todos  os  seus  amigos  para  que  o snr. 
capitão  João  Soares  Branco  o dispensasse  da  sua  confiança. 

E,  por  favor,  lá  lhe  deram  a exoneração. 
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* 


* * 

Agora  0 ejjilogo,  á guisa  dos  romances. 

Depois  do  deferimento  total  do  requerimento  apresen- 
tado pelo  yovo  offendido  era  de  presumir  que  ninguém  mais 
quizesse  incorrer  nas  penas  por  esse  meio  applicadas.  Seria 
preciso  dispor  d’um  enorme  desamor  do  proprio  bem  estar  e 
tranquillidade  e interesse  para  ir  de  encontro  a decreto  tão 
bem  recebido  pela  maioria  compacta,  a tal  do  Ibsen.  Con- 
sequentemente, nada  do  que  mais  anormal  succedesse  em 
matéria  de  saude  publica  seria  por  ninguém  dado  ao  mani- 
festo. Quem  dispunha  de  radicada  convicção  e amor  do  povo 
e da  lei  para  que  a tanto  se  avantajasse? 

Em  que  diíS cuidados  se  veria  a própria,  auctoridade 
superior  do  districto  para  adoptar  qualquer  medida  que 
achasse  bem  tomar  na  consecução  do  fim  altruista  que  se 
almejava? 

Como  seriam  respeitadas  as  ameaças  particulares  de 
cumprimento  da  lei  vigente,  pelos  médicos  que  se  negassem 
a auxiliar  a acção  do  governador  civil  que  publicamente 
lhes  tinha  tirado  toda  a auctoridade? 

Com  que  risco  e com  que  força  se  desinfectaria  qual- 
quer habitação  onde  occorresse  caso  de  doença  que  recla- 
masse tal  beneficio  ? 

A preço  de  que  se  conseguiria  o isolamento  dos  doen- 
tes que  a superior  fatalidade  epideraiologica  marcasse,  iso- 
lamento que  0 governador,  no  melhor  de  sua  consciência, 
julgasse  urgente  realizar  como  proveitoso  á communidade  ? 

Governador  e médicos  ficaram  de  mãos  atadas.  E os 
médicos,  porisso  que,  tendo  no  Funchal  as  suas  casas,  as 
suas  familias  e sentiam  necessidade  de  occorrer  ás  exigên- 
cias da  própria  subsistência,  lá  se  mantiveram,  uns  pro- 
testando intimamente  contra  a anômala  situação  que  a com- 
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moda  medida  lhes  tinha  creado,  outros  — comprehende-se 
— fazendo  côro  com  a massa  ignara,  sinceramente  convicta, 
e então  mais  que  antes,  da  burla  da  epidemia. 

Em  abono,  porém,  da  minha  maltratada  classe  devo 
consignar  que  no  foro  intimo  de  cada  medico  da  Madeira 
presumi  um  movimento  de  revolta,  não  exteriorisada  por  tan- 
tissimos  motivos  d’ordem  pessoal,  politica,  commercial,  etc. 

Esse  apoio  moral  não  me  faltou. 

Graças  ao  Senhor,  tenho  ainda  collegas  na  Madeira 
que,  malgré  tout,  não  escondem  o seu  pensar  de  ninguém, 
desimportando-se  por  completo  dos  prejuizos  no  seu  rendi- 
mento clinico  e honrando  assim  a sua  missão.  ^ 

— O Hospital  do  Lazareto,  o recinto  do  Lazareto  está, 
mais  ou  menos,  como  o povo  o deixou  na  investida  arreba- 
tada do  dia  7 de  janeiro  de  1906.  Guardado  desde  esse  dia 
por  sentinellas  destacadas  do  regimento  de  infanteria  n.°  27, 
ahi  continua  anciando  a sua  reparação. 

Tendo  ficado  mais  uma  vez  bera  fornido,  como  ainda 
boje  se  poderá  verificar  pelo  contheudo  das  requisições,  sei 
d’elle,  ha  dias,  o seguinte : 

Lazareto  de  Gançalo  A^^res 

O snr.  administrador  do  concelho  do  Funchal,  dr.  João 
Baptista  de  Carvalho,  foi  hontem  ao  Lazareto  de  Gonçalo  Ayres, 
acompanhado  do  snr.  Abel  Moniz,  servindo  de  secretario,  afim 
de  proceder  ao  arrolamento  do  respectivo  mobiliário. 

Consta-nos  que  pouco  ou  nada  encontrou. 

Diário  de  Noticias.  Funchal,  27 — 2 — 7. 


^ A nossa  maior  e mais  cruel  inimiga  arrebatou-me  ha 
dias  um  d’esses,  sabedor  e honesto  como  os  que  mais  o são.  O 
meu  reconhecimento  acompanhará  sempre  a memória  do  Dr.  João 
Augusto  Teixeira,  que,  com  o districto  do  Funchal,  sentidamente 
pranteio. 
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Quem  poderá  tentar  a reposição  de  serviços  hospita- 
lares no  Lazareto? 

E são  elles  precisos? 

Sobre  o mais  que  me  consta  e scientificamente  presu- 
mo, registaram-se  ha  pouco  tempo  alguns  casos  de  va- 
riola. 

Parece  que  o facto  se  deu  assim:  a bordo  d’um  vapor 
chegou  um  official,  o commandante,  se  me  não  enganam  as 
minhas  informações,  atacado  de  variola,  em  pleno  periodo 
eruptivo.  Foi  feita  a competente  vizita  de  saude  e...  o 
doente  foi  recolhido  ao  Hospital  Inglez  de  Marinheiros. 
Uma  filhita  de  19  mezes  d’ um  dos  médicos  que  lhe  assistia, 
e era  alli  vizinho,  morre  depois,  victimada  pela  variola. 

Ainda  ella  estava  doente  e um  diário  do  Funchal  pu- 
blicava : 

O contagio  foi  devido  ao  pouco  cuidado  e escrupulo  que 
houve  no  isolamento  e competente  desinfecção  no  « Seamen’s 
hospital » por  occasião  do  tratamento  d’um  varioloso,  que  alli 
deu  entrada  vindo  de  bordo  d’um  dos  vapores  que  passou  por 
este  porto,  no  mez  passado. 


Sendo  a variola  uma  doença  epidemica  e iminentemente 
contagiosa,  o sr.  dr.  Gaspar,  vendo  o perigo  que  poderia  haver 
para  a saude  publica,  alvitrou  logo  ao  sr.  subdelegado  de  saude 
a idéa  do  isolamento  de  sua  filha  e de  toda  a sua  familia  no  La- 
zareto e da  desinfecção  rigorosa  do  seu  domicilio. 

Este  isolamento  que  tão  necessário  era,  não  pôde  ter  logar, 
em  virtude  dos  estragos  produzidos  naquelle  estabelecimento 
no  dia  7 de  janeiro  do  anuo  passado  e ainda  dos  que  se  lhe  teem 
seguido  posteriormente.  Em  virtude  d’esta  circumstancia,  está 
sendo  feito  o isolamento  com  todo  o rigor,  no  proprio  domicilio 
da  doente,  sendo  todos  os  dias  conduzidos  para  o Posto  de  Des- 
infecção, aíim  de  serem  convenientemente  desinfectados,  as  rou- 
pas e mais  objectos  em  contacto  com  a affectada  e pessoas  que 
a cercam. 

(De  13-fev.  1907.) 


Apezar  d’esta  noticia,  não  me  consta  que  a redacção 
do  jornal  que  a publicou  nem  a casa  do  meu  intelligente 
collega  e bom  amigo  dr.  Luiz  Gaspar,  tenbam  sido  ape- 
drejadas. Todavia,  á cautella,  quando,  dias  passados,  o mes- 
mo jornal  teve  de  registar  mais  casos,  nem  de  longe  se  re- 
feriu ao  isolamento  como  proveitosa  e boa  prophilaxia  a 
adoptar.  Dizia  assim : 


Varíola 

Consta-nos  haverem  oecorrido  mais  dois  casos  de  variola 
nesta  cidade. 

E,  segundo  ouvimos,  os  dois  casos  recentes  filiam-se  ou 
originam-se  em  casos  de  variola  que  ha  tempos  appareceram, 
um  d’elles  com  desenlace  fatal. 

Estes  casos  mais  veem  demonstrar  a necessidade  e conve- 
niência da  vaccinação  e revaccinação. 

(De  24-fev.  907). 

Como  no  Lazareto  estava  o posto  maritimo  de  desin- 
fecção e 0 Lazareto  está  excommungado  pela  auctoridade, 
á medida  do  desejo  do  povo  (?),  e ainda  porque  a Geneste 
do  Lazareto  está  actualmente  inutilisada,  as  desinfecções 
que  tenbam  de  fazer-se  em  roupas  e bagagens  dos  passa- 
geiros, que  demandem  a entrada  na  ilha,  realizam-se,  à là 
diahle,  n’uma  simples  camara  de  sulfura ção,  improvisada 
no  esburacado  barracão  de  que  a guarda  fiscal  dispõe  no 
molhe  da  Pontinha. 

Tal  serviço  dá  sérios  cuidados  aos  que  ainda  se  inte- 
ressam pelas  coisas  publicas  sanitarias  da  Madeira. 

— Aquelle  processo  judicial  instaurado  a requerimento 
de  cento  e cincoenta  suggestionadas  senhoras,  por  lá  se 
arrasta  em  inquirições  e esclarecimentos.  Pronuncia,  não 
deu  nenhuma  até  hoje,  o que  significará  falta  de  base  para 
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procedimento  criminal;  archivado  ainda  não  foi  porque. . . 
quem  garante  na  Madeira  aos  magistrados  judiciaes  a sua 
immunidade  ou  o seu  socego  se  algum  mal-intencionado  se 
lembra  de  os  apontar  como  criminosos  encubridores  dos 
facínoras  e scelerados  do  Lazareto? 

Entrementes  vae-se  dizendo  dependente  o procedi- 
mento judicial  decisivo  — pronuncias  ou  archivo  do  pro- 
cesso — do  resultado  da  analyse  toxicologica  nas  visceras 
enviadas  para  Lisboa,  retiradas  dos  cadaveres  exhu- 
mados. 

E a rigorosa  forma  do  processo  crime ; a pronuncia  só 
depois  do  corpo  de  delicto. 

— A opinião  publica  perde  dia  a dia  mais  e mais  o 
caracter  de  allucinada.  Pelo  tempo  decorrido  e pelas  suc- 
cessivas  pequenas  victorias  da  Verdade,  a Justiça  vae-se 
fazendo. 

Cada  madeirense  vae  readquirindo  a própria  persona- 
lidade podendo,  emfim,  racciocinar  por  si.  Só  se  conservam 
relapsos  á evidenciação  da  Verdade,  ou  dos  interessados  na 
manutenção  da  mentira,  ou  os  arredados  do  convivio  onde 
ainda  se  discute  a questão  que  tanto  interessou  toda  a 
Madeira. 

Vão-me  chegando  noticias  como  estas: 

Alguns,  que  foram  para  mim  d’uma  intolerância  obsti- 
nada, não  só  se  dizem  arrependidos  de  sua  attitude  como 
rasgadamente  louvam  as  disposições  que  adoptei  por  amor 
da  saude  publica. 

Com  a questão  da  variola  que  actualmente  se  ventila 
no  Funchal,  inimigos  meus,  querendo  manter  a irritação 
do  povo  contra  mim,  espalharam  que  a vaccinação  tão  in- 
tensamente recommendada  era  feita  de  tubos  que  eu  en- 
viava e que  esses  tubos  levavam  bichos  de  matar.  Aconse- 
lhavam, pois,  que  ninguém  se  vaccinasse. 

Houve  já  quem  protestasse  e,  mais,  quem  concorresse  á 
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vaccinação  realizada  no  meu  Laboratorio,  rejeitando  assim 
o aviso,  que  só  ao  povo  é prejudicial. 

N’uma  concorrida  sessão  de  vaccina  facultada  algures, 
no  Funciial,  onde  muita  gente  esperava  a sua  vez,  umas  se- 
nhoras commentando  a nova  epidemia,  disseram  alto  e sem 
receios : 

Oh ! no  tempo  do  dr.  Rego  não  se  esperava  assim ! 
Se  elle  ca  estivesse. , . Mas,  como  era  arvore  que  dava 
sombra . . . quizeram  seccal-a. 

Nem  tanto  ao  mar  nem  tanto  á terra,  minhas  se- 
nhoras. 

Do  snr.  capitão  J oão  Soares  Branco  se  sabe  melhor 
hoje  em  Lisboa  que  na  Madeira. 

De  lá,  sahiu,  felizmente  para  a sua  carreira  politica, 
antes  de  prova  eleitoral  para  que  se  preparou,  não  sem 
que  não  tivesse  as  suas  contrariedades.  A maior  seria  vinda 
do  mesmo  povo,  por  S.  Ex.^*'  tão  bem  tratado.  E parece  ter-se 
dado  n um  conílicto  occorrido  na  Ponte  do  Cydrão  entre  a 
policia  e a tropa  do  27. 

Teve  todavia  uma  affectuosa  despedida  a que  concor- 
reram elementos  de  todos  os  partidos,  até  do  progres- 
sista. 

— O nosso  vigário  de  S.  Gonçalo  está...  conego  da 
Sé  do  Eunchal.  Não  tem  onus  d’ensino. 

O Regedor . . . não  foi  demittido  e creio  que  até 
pensaram  em  recommendal-o  para  condecoração. 

O que  foi  meu  amanuense  no  Laboratorio  — deve 
ser  intriga  — segredam-me  que  escreve  hoje  artigos  nos 
jornaes  contra  mim. 

Quasi  não  acredito  porque  elle  já  foi  collocado  pelos 
progressistas.  Para  que,  agora,  essa  violência? 

^ ® meu  Laboratorio  ? Pretendeu-se  e promoveu-se 
ainda  a sua  extincção,  mas  por  lá  está,  por  emquanto  na 
mesma  casa;  ^’ão  mandal-o  para  outra. 
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0 preparador  e o servente,  do  mesmo  passo  que  pro- 
seguem  na  sua  aprendizagem,  continuam  provando  a uti- 
lidade e inoffensidade  do  estabelecimento. 


II 


O regimen  social  da  Madeira  não  é,  como  parece  o 
como  se  registou  em  artigos  sujeitos  ao  titulo  «O  Povo 
venceu»,  a almejada  democracia  pura,  victoriosa- 
mente  obtida  após  uma  lucta  de  largos  annos,  não.  Nem 
pode,  pois,  ser  esfoutro  vicio  da  sua  perversão,  a dema- 
gogia. 

O povo  não  governa,  o povo  não  domina.  Elle  é tãa 
sómente  um  joguete,  um  mero  instrumento  na  mão  de  meia 
duzia  de  intelligentes  méneurs  que  oceorrem  á deficiência 
do  seu  amor  pela  communidade  com  a sôfrega  avidez  dos 
proprios  interesses  particulares,  pessoaes,  commerciaes  ou 
politicos. 

Esses  taes  enganam-n’o,  mentem  á sua  infantil  e in- 
gênua boa-fé,  d’elle  abuzando  indignissimamente  e açulan- 
do-lbe  os  sentimentos  primevamente  assomadiços. 

A enorme  força  que  a massa  popular  em  si  conserva 
latente  é facilmente  posta  em  dynamismo,  não  em  prol  das 
conquistas  a que  tem  direito,  mas  no  serviço  dos  que  sacri- 
ficam os  interesses  geraes,  os  da  collectividade,  aos  seus 
proprios,  respeitáveis,  não  o nego,  mas  que  seguramente  o 
são  menos  que  aquelles,  pela  sua  natureza  de  exclusivistas. 

Assim,  com  tal  regimen,  nem  lucra  o povo  da  Ma- 
deira, nem  a patria  portugueza.  O povo  porque  é entorpe- 
cido e contrariado  no  seu  caminhar  para  a ci\dlisação  a 
que  necessariamente  se  destina ; a patria  porque  não  terá 
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ámanhã  facil  opposição  a esta  especie  de  anarchia 
d’onde,  por  má  sorte,  pôde  resultar  algum  prejuízo  irreme- 
diável. 

Kão  está  só,  na  historia  da  Madeira,  o caso  que 
comigo  se  deu  e o leitor  pôde  apreciar.  Á troxe-moxe  or- 
ganisei  esta  lista  que  certamente  não  é completa : 

Em  tempos  remotos  appareceu  na  Madeira  um  medico 
inglez,  Kaley,  que  pelas  curas  de  que  a fama  reza  tinha 
diariamente  a casa  repleta  de  clientes. 

Agitou-se  0 povo  n’um  movimento  aggressivo  e,  tanto, 
que  0 Hippocrates  britannico  teve  de  vestir-se  em  trajos  fe- 
mininos para  embarcar  a salvõ  a própria  vida. 

Mais  para  cá,  um  dr.  SanfAnna  que,  pelos  modos,  mui- 
to se  interessava  pelo  futuro  social  do  lindo  torrão,  creio 
que  dissera  tencionar  o emprego  de  todos  os  seus  esforços 
para  fazer  d’aquelle  povo  coisa  que  se  visse.  Pegam-lhe  na 
phrase,  enredam-n’a  e,  n’uma  visita  de  despedida  que  o 
doutor  fazia  a sua  mãe,  moribunda  na  ilha,  arma-se  tal 
barulho  que  elle  se  viu  obrigado  a metter-se  mar  dentro  e 
ir  a nado  procurar  abrigo  n’um  escaler  que  depois  o levou 
a bordo  d’ um  navio  que  o trouxe  para  Lisboa. 

A historia  regista  que  annos  depois,  o mesmo  povo-  o 
festejou  freneticamente,  reparando  assim  a sua  injustiça, 
melhor,  a injustiça  dos  que  a tanto  o tinham  levado  pela 
intriga  suggestionante. 

N’uma  casa,  ainda  hoje  existente  a meio  d’uma  fazen- 
da da  E-ua  Bella  de  S.  Thiago,  mesmo  em  frente  da  minha 
habitação,  e que  pertencia  ao  capitão  Jayme  Pereira,  ma- 
nifesta-se uma  noite  violentíssimo  incêndio.  Procede-se  a 
devassa  e cahiu  a arguição  sobre  um  vigia  d’ aguas  de  rega 
vulgarmente  conhecido  pelo  « Congoro  da  Eibeira  de  João 
Gomes».  Protestou  este  sempre  a sua  innocencia,  appellou 
para  um  alihi  que  certa  familia  confirmava. 

Ninguém  o attendeu ; essa  familia  passou  tormentos 
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com  a sublevação  publica  que  obcecadamente  apontou  o 
« Congoro  » como  incendiário.  Procede-se  a julgamento  e o 
bom  homem  é condemnado  á costa  d’ África.  Por  lá  passou 
largos  annos,  enriqueceu  e a meio  do  cumprimento  da  sua 
pena  soube  d’ uma  sensacional  confissão  que  o camarada  do 
official  proprietário  da  casa  incendiada,  havia  feito  m ex- 
tremis : um  descuido  com  uma  ponta  de  cigarro  havia  pe- 
gado 0 fogo  á casa  então  eom  obras. 

Um  pequeno,  Francisco  Ornellas,  é barbaramente  as- 
sassinado, para  depois  lhe  serem  subtrahidos  relogio  e cor- 
rente. O povo,  suggestionado,  aponta  como  princij)al  crimi- 
noso Victor  Freitas  Valle.  Audiência  de  jury  e,  após  in- 
cidentes vários,  0 homem  condemnado  a penitenciaria,  d’ onde 
o tirou  ha  pouco  tempo  ainda  o esforço  e o altruismo  do 
illustre  advogado  dr.  Alexandre  Braga. 

O districto  do  Funchal  é o unico  do  paiz  que  não  tem 
juntas  de  parochia.  Quando  da  reforma  administrativa  que 
taes  corporações  instituiu,  taes  coisas  disseram  ao  povo  que 
não  houve  maneira  de  realizar  tão  proveitoso  melhoramento. 

A inovação  decimal  de  pezos  e medidas  não  foi  acceite 
sem  forte  reacção.  O povo,  n’uma  das  aldeias  da  ilha,  obrigou 
o velho  parocho  a ir  lançar  procissionalmente  no  mar  os 
padrões  officiaes  que  pára  lá  tinham  sido  mandados. 

Ao  actual  prelado,  snr.  D.  Manoel  Agostinho  Barre- 
to, a proposito  de  não  sei  que  maravalha,  fez  o povo  sentir 
n’um  grande  movimento  de  revolta,  suggestionado,  o ardor 
dos  primitivos  sentimentos.  Foram-lhe  ao  paço  e lançaram 
dynamite  que  só  por  milagre  a ninguém  feriu. 

O snr.  Arcebispo  D.  A^^-res,  tio  do  actual  Ministro  da 
Marinha,  tão  dura  campanha  soífreu  na  Madeira  que  teve 
de  sahir.  E sahiu.  Annos  depois  regressou  e em  tanto  fo- 
ram apreciadas  as  suas  qualidades  que  o cobriram  de  ma- 
nifestações carinhosas  e perpetuaram  o seu  nome  desi- 
gnando por  elle  uma  das  ruas  da  cidade. 
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As  mais  saborosas  aguas  do  Funchal — Fonte  João 
Diniz  — deram  um  dia  signal  de  forte  inquinação ; recebiam 
na  sua  passagem  por  baixo  do  Palacio  de  S.  Lourenço 
productos  fecaes  que  as  tornavam  impróprias  para  o con- 
sumo publico. 

O administrador  do  concelho,  homem  bem  intencio- 
nado e decidido,  mandou  postar  iim  cordão  de  policia  para 
que  ninguém  pudesse  colher  da  agua  prejudicial. 

Uma  casa  commercial  soffria  nos  seus  interesses.  A 
questão  levantou-se  viva  por  toda  a cidade.  Á frente  do 
povo  amotinado,  um  medico  — ainda  hoje  vivo  — atravessa  o 
cordão  de  policias  munido  d’um  copo,  que  enche  d’agua,  e 
saboreia-a,  dizendo  ao  povo  o imite  a elle,  que  melhor  que 
ninguém  sabe  o que  lhe  convem  em  matéria  de  saude. 

A policia  retirou  vexada,  o povo  continuou  a beber 
d’aquella  agua  e o administrador  foi  demittido. . 

Vou  adivinhar  o que  o meu  leitor  pensa  neste  mo- 
mento : — então  na  Madeira  não  houve  nem  ha  auctori- 
dades  ? 

Houve  e ha  e até  hoje  tem  sido  portuguezas,  mas. . . 

O leitor  já  fez  alguma  longa  viagem  por  mar?  Repa- 
rou como  toda  a tripulação  acata,  respeitosa,  o comman- 
dante  que,  de  ordinário,  se  concentra,  pouco  communicati- 
vo,  em  reflectida  reserva  para  com  os  seus  inferiores  ? 

Secco,  auctoritario  nas  suas  ordens,  é promptamente 
obedecido. 

Nunca  teve  de  presencear  um  perigoso  incidente  de 
navegação  ? Attentou  como  todos  os  marinheiros  dirigem 
a sua  cega  confiança  e se  entregam  passivamente  á bon- 
dade, ao  saber  e ao  critério  do  seu  commandante,  cumprin- 
do serenamente  os  seus  mandados? 

Sabe  de  algum  caso  de  insubordinação  a bordo,  em 
viagem?  Sabe  como  são  ásperos  e summarios  na  sua  debe- 
lação  os  commandantes  dos  navios  em  que  ellas  têm  logar? 
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Sabe  0 que  é disciplina  social  e como  ella  se  mantem? 

A ilha  da  Madeira  é um  enorme  navio  ancorado  a du- 
zentas léguas  do  continente.  Os  seus  commandantes,  que  o 
numero  e a differença  de  serviços  de  bordo  assim  o exige, 
são  muitos,  mas  um  d’elles  vigia  pelo  cumprimento  dos  de- 
veres de  todos  os  outros. 

Que  este  não  preste  a devida  attenção  ás  espinhosas 
funcções  do  seu  importantissimo  cargo  ou  que  cada  sub-com- 
mandante  não  tenha  a valentia  e o forte  poder  dominador 
dos  seus  collegas  dos  transatlânticos  e a tripulação  — é 
humano — «explorato  rege,  g>etulans  supera  lignun  insilit» , 
com  0 maior  dos  prejuizos  para  si  mesma  e para. . . a 
companhia  a que  o collossal  navio  pertence. 

Mais  que  para  nenhum  outro  districto,  devem  os  go- 
vernos centraes  dirigir  a sua  devotada  attenção  para  o do 
Funchal.  A sua  situação  e o seu  encanto  fazem-n’o  appe- 
tecido  de  todos  os  finos  ambiciosos  na  dura  lucta  das  na- 
ções poderosas ; o povo  é da  suggestionabilidade  que  venho 
demonstrando  e de  que  — mal  para  todos  nós  — corre  pu- 
blica prova  n’estas  horas  dos  nossos  dias. 

Salve-se  o navio,  pela  tripulação  feita  de  irmãos  nos- 
sos, como  nós  dignos  e precisados  de  progresso,  e pela 
companhia  que  bem  empobrecida  está  hoje  em  comparação 
da  riqueza  que  em  tempos  idos  foi  sua. 

Saneie-se  aquelle  pantano  de  analphabetismo,  tire-se- 
lhe  0 prêmio  desolador  no  record  com  os  districtos  seus 
eguaes,  abram-se-lhe  ruas  e largas  avenidas  na  cerração  dos 
90  ®/o  de  illetrados,  instrua-se  aquelle  povo  de  infantilidade 
tateante  ainda,  em  1907. 

E eduque-se  pelo  exemplo,  mandando-se-lhe  dirigentes 
que  tudo  sacrifiquem  ao  progresso  e integridade  portugueza 
da  valiosa  nau,  embora  tenham  de  soífrer  a sua  vaidade,  os 
interesses  particulares  dos  seus  amigos  ou  as  victorias 
eleitoraes  do  partido  politico  que  para  lá  os  nomeia. 
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Se  dos  factos  que  occorreram  na  Madeira  por  occasião 
da  epidemia  pude,  na  sua  exposição  singela  e significação 
verdadeira,  tirar  proveitosa  lição  para  um  districto  assim 
carecido  de  educação  collectiva,  justo  é qiae  pretenda  tam- 
bém para  mim  o ensinamento  que  poderá  resultar  das  emen- 
das que  os  mais  competentes  tenham  de  fazer  ao  meu 
trabalho  de  organisador  repentista.  Esse  o que  apresento 
n’esta  segunda  parte  do  meu  livro. 

Com  toda  a lealdade  confesso  que  o julgo  em  perfeito 
accordo  com  o que  hoje  sei  fazer-se  no  tocante  a isolamento 
de  doenças  inficiosas.  Mas,  quem  sabe  tudo  o que  por  esse 
mundo  scientifico  se  descobre  dia  a dia? 

Aos  meus  collegas  ou  áquelles  que  versem  o assumpto 
e possam  tomar  conhecimento  do  que  eu  fiz,  peço  o favor 
das  suas  correcções.  Aproveitarão  primeiramente  a mim, 
mas  — garanto  — não  as  mergulharei  no  meu  despeito,  antes 
serão  averbadas  ao  meu  reconhecimento  para  as  pôr  em 
pratica  logo  que  se  me  offeroça  ensejo.  Aprender  até  mor- 
rer. 

Zona.  suja.  Hospital  — O isolamento  de  doenças 
inficiosas,  tal  como  a hygiene  o recommenda,  tem  de  ser 
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rigoroso  para  resultar  profícuo.  O Lazareto  Gonçalo  Ayres, 
a um  quarto  d’hora  de  caminho  da  cidade  do  Funchal,  reune 
todas  as  condições  para  que  se  obtenha  esse  rigor. 

O leitor  poderá  ver  na  planta  litographada,  que  vae 
no  fim  do  livro,  a distribuição  e limite  das  zonas  que  esta- 
beleci n’aquelle  recinto. 

Mais  lá  para  leste,  a zona  suja,  onde  installei  o hospital 
propriamente  dito,  lettra  A da  planta.  Nenhuma  communi- 
cação  tinha  o seu  pessoal  com  o das  outras  zonas. 

Ahi  residiam  os  doentes  acompanhados  dos  empregados 
n.°®  2,  3 e 4,  da  tabella  publicada  a paginas  38  d’este 
livro. 

Quando  tinham  de  receber  qualquer  determinação  ou 
necessitavam  de  participar  qualquer  occorrencia  serviam-se 
de  apitos  que  a todos  foram  distribuidos  e com  que,  por 
signaes  convencionados,  chamavam  este  ou  aquelle. 

O chamado  approximava-se  da  cancella,  na  planta  de- 
signada com  a lettra  M,  dava  ou  recebia  as  suas  ordens 
ou  recados,  sem  que  de  facto  houvesse  entre  elles  commu- 
nicacão. 

A principio,  emquanto  não  resolvi  uma  nova  installa- 
ção  de  cosinha  no  hospital,  ia  o alimento  da  cosinha  ge- 
ral, D,  que  por  de  sobre  a cancella  era  vasado  em  canecas  ou 
pratos  em  que  o empregado  da  zona  impedida  o recebia. 
Canecas,  pratos  e mais  utensilios  que  eram  exclusivos  á 
zona  suja  e onde  por  ebullição  se  esterilisavam  e lavavam, 
sem  que  nunca  tivessem  de  regressar  ás  outras  zonas. 

Depois,  simplificou-se  este  transporte  de  dietas,  cosi- 
nhando  no  hospital;  o que  foi  de  conveniência  não  só  para 
os  doentes  como  para  a hygiene,  visto  que  se  diminuiram 
as  probalidades  de  contacto  entre  os  empregados  das  diffe- 
rentes  zonas. 

Encarreguei  da  cosinha  do  hospital  o empregado  n.®  12. 

Zona  suspeita.  Observação  e refugio — Vae  na 


107 


planta  com  a lettra  C.  N’ella  se  recolhiam  os  indivíduos 
que  eram  suspeitos  de  doença  cujo  isolamento  se  fazia  ou 
uquelles  a quem,  por  virtude  dos  seus  contactos  com  os  Iios- 
pitalisados,  tinham  de  ser  desinfectadas  as  suas  casas  na 
cidade.  Estas  as  razoes  do  sub-titulo  da  zona,  que  era  ser- 
vida pelos  tres  empregados  n.°'^  7,  8 e 9. 

Zona  intermedia,  ella  tinha  ainda  rigores  como  a do 
liospital  e algumas  prerogativas  da  sua  visinha  zona  neu- 
tra. Era  de  transição. 

. Os  observados  e refugiados  habitavam  quartos  inde- 
pendentes tanto  quanto  podia  ser,  conforme  a sua  affluen- 
■cia,  d’onde  não  tinham  ordem  de  sahir,  de  sorte  que  se  evi- 
tavam os  contactos  entre  elles  com  relativa  facilidade. 
Constantemente  assistidos  pelo  pessoal  d’esta  zona,  não 
viam  demora  na  satisfação  dos  seus  desejos,  quando  atten- 
diveis. 

Zona  neutPa.  Cosinha  e rouparia.  — O serviço 
de  confecção  dos  alimentos  para  os  internados  na  2.*^  zona 
e para  o pessoal,  á excepção  do  hospitalar  e do  fiscal,  es- 
tava entregue  ao  cosinheiro  n.°  11. 

Na  cosinha  D se  esterilisavam  por  fervura,  após  cada 
refeição,  as  louças  e utensílios  que  serviam  na  zona  sus- 
peita. 

Na  rouparia  F se  recebiam  as  roupas,  depois  de  con- 
venientemente desinfectadas  e lavadas,  promptas  a serem 
entregues  aos  seus  respectivos  donos. 

Zona  limpa.  Escriptorio.  Residência  do  Fiscal.  — 
A leste  do  edificio  na  planta  designada  por  «Hospedaria 
da  1.®'  quarentena»,  H,  estava  o escriptorio,  e no  quarto 
visinho,  I,  installei  o deposito  de  viveres.  No  extremo 
oeste,  J,  ficou  residindo  o Fiscal. 

Guapdas. — Em  dois  pontos  do  recinto  vi  vantagem 
de  collocar  guardas,  que  da  policia  vinham  destacados 
para  o Lazareto.  Um,  foi  o extremo  Occidental  da  ponte 
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norte,  K.  D’aqui,  um  policia  vigiava  a ribeira,  os  muros  e 
a beira  mar,  passeando  pela  estrada  sobranceira  á zona 
neutra.  — Outro,  L,  naturalmente,  a porta  de  entrada  do 
edifício.  Lá  estavam  desde  manhã  cedo  até  tarde  da  noite 
dois  policias  que  em  folhas  volantes,  entregues  diariamente 
ao  Fiscal,  registavam  o movimento  da  porta  com  designa- 
ção de  horas,  nomes  e qualidade  das  pessoas  entradas  ou 
sahidas. 

Nos  últimos  tempos  acompanhava  estes  guardas  uma 
ordenança,  prompta  a qualquer  deligencia  do  serviço  do 
Lazareto. 

IDormitopios  do  pessoal— Na  zona  suja, 
os  quatro  empregados  dormiam  n’um  quarto,  extremo  nor- 
te, do  l.°  pavimento  da  casa  hospitalar.  Na  zona  suspeita, 
n’um  quarto  á direita  da  entrada,  n’um  corredor  que  divi- 
de quasi  a todo  o comprimento  a casa  C,  dormiam  as  tres 
empregadas  n.os  9,  13  e 15. 

Na  zona  neutra  installei  um  dormitorio  commiim  para 
o pessoal  masculino,  tanto  da  zona  suspeita  como  da  cosi- 
nha  e posto  de  desinfecção  privativo  do  Lazareto. 

N’estas  passagens  de  zona  era  rigorosa  a desinfecção 
a soluto  de  sublimado  forte,  piilverisado,  das  mãos,  pés  e 
fatos  dos  empregados,  que  durante  o dia  andavam  cobertos 
com  blusas,  typo  blusa  de  laboratorio,  e de  bonet. 

O empregado  n.°  14,  fílho  dos  n.°®  6 e 10,  dormia  com 
elles  na  casa  G onde  anteriormente  á installação  já  resi- 
dia 0 n.°  6,  guarda  do  Lazareto. 

Serviço  de  desinfecção  — No  primeiro  pa- 
vimento, rez  do  chão,  da  casa  B,  «Armazém  de  bagagens» 
estava  o Posto  de  Desinfecção  Maritimo  com  a sua  estufa 
Geneste.  Logo  que  o serviço  de  isolamento  especial  se  ini- 
ciou, este  posto  fícou  exclusivo  do  hospital. 

As  roupas  que  serviam  aos  doentes  eram  levadas  á 
zona  suja  do  posto,  entrada  b,  e n’elle  desinfectadas ; de- 
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pois,  sabiam  pela  porta  c — zona  limpa  do  posto  — e,  pelas 
-escadas  R,  eram  lançadas  na  ribeira. 

As  roupas  cora  que  os  refugiados  ou  observados  en- 
travam, trazendo-as  vestidas  ou  para  uso,  eram  da  mesma 
forma  levadas  ao  posto  e lançadas  na  ribeira,  após  a des- 
infecção. 

O deposito  das  roupas  a desinfectar  de  cada  internado 
era  feito  em  pequenos  saccos  de  lona  e o seu  transporte 
para  a desinfecção  em  saccos  maiores  e a inscripção  n’um 
rol  feita  sob  ura  í-pray  de  sublimado. 

Para  que  as  roupas,  depois  de  desinfectadas  e lavadas, 
não  voltassem  a atravessar  zonas  suspeitas  e podessem 
sempre  seguir  sem  perigo  de  conspurcar-se  para  a roupa- 
ria,  construiu-se  a escada  de  madeira  P que  da  margem 
direita  da  ribeira  vae  até  á zona  neutra. 

Ainda  se  construiu  uma  pequena  escada  de  pedra,  R, 
para  evitar  que  o empregado  que  ia  receber  as  roupas 
desinfectadas  na  zona  limpa  do  posto  não  tivesse  de  atra- 
vessar zona  contaminante.  A vau  e sem  difficuldade  se 
passa  a ribeira  para  regressar  pela  escada  P á zona  neutra. 

Abaixo  da  ponte  sul  existe  uma  pequena  casa,  d’uma 
divisão  apenas,  onde  se  improvisou  uma  camara  de  sulfu- 
ração,  Q,  para  os  artigos  que  não  podessem  entrar  na  es- 
tufa. Incompletamente  vedada,  é certo,  mas  lá  executaria 
a sua  missão  á conta  de  maior  gasto  de  enxofre  e de  tempo. 

Pelo  bospital  e pela  casa  d'observação  estavam  espa- 
lhados lavatórios  com  bacias  contendo  sublimado.  Depois 
que  se  internaram  os  pneumonicos  faziam-se  pulverisações 
nos  corredores  e ás  vezes  nos  quartos  das  casas  onde  se 
encontravam  os  internados. 

Do  maebinismo  do  posto  de  desinfecção  estava  encar- 
regado o empregado  n.o  5,  e da  sua  zona  suja  o n.o  6. 

Este  empregado  por  ter  de  lidar  com  roupas  suspei- 
tas, que,  não  obstante,  Ibe  cbegavam  dentro  de  saccos  bem 
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pulverisados  de  sublimado,  usava  no  momento  da  carga  de 
estufa  uma  toilette  completa,  calças,  blusa  e bonet  que  in- 
troduzia na  estufa  como  ultima  carga.  Depois,  era  cuida- 
dosamente desinfectado  antes  que  passasse  á zona  neu- 
tra. 

Lavanderia  — Xa  ribeira  Gonçalo  Ayres  se  la- 
vava toda  a roupa  dos  internados.  Não  sem  que  não  ti- 
vesse passado  pelo  posto  de  desinfecção. 

Duas  mulheres,  empregadas  n.°s  13  e 15,  eram  encar- 
regadas d’esse  serviço.  Lavavam  e estendiam  as  roupas 
pelas  margens  e penedias  da  ribeira.  Depois  traziam-na 
enxuta  pela  escada  P á rouparia  F onde  era  conferida  pelo 
rol. 

Costura  e brunição  — A encarregada  d'es- 
tas  operações  era  a empregada  n.o  10,  que  a esse  trabalho 
se  dava  na  rouparia,  onde  em  uma  estante  dividida  em  lo- 
tes, etiquetados  com  os  nomes  dos  internados,  se  guarda- 
vam as  roupas  até  á occasião  de  serem  entregues. 

Fornecimentos  — As  compras  para  o Laza- 
reto eram  feitas  mediante  uma  requisição  assignada  pelo 
Fiscal  e de  que  ficava  copia  authentica,  visto  aquella  ser 
escripta  sobre  papel  chimico  posto  n’um  livro  para  isso 
destinado. 

A’  sua  recepção  eram  verificadas  e annotava-se  o que 
não  tinha  sido  satisfeito  ou  fora  substituido.  D’ esta  sorte 
não  era  facil  haver  qualquer  confusão  no  ajuste  de  contas 
e no  visto  da  ordem  de  pagamento  das  facturas. 

Os  generos  alimenticios  requisitados  eram  de  boa  qua- 
lidade não  obstante  terem-se  escolhido  casas  fornecedoras 
o mais  possivel  moderadas  nos  preços. 

Para  a analyse  summaria  de  leite  que  se  gastava  em 
grande,  como  é de  presumir,  eu  tinha  levado  para  o Laza- 
reto uma  caixa  de  Fezer  pertencente  ao  Laboratorio. 

Refeições  — De  ordinário  eram  quatro  as  refei- 
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ções  fornecidas  aos  convalescentes,  refugiados,  observados 
e pessoal. 

Ás  8 horas  de  manhã,  leite  com  pão  e manteiga  ou 
queijo. 

Das  10  ás  11,  almoço;  o jantar  ás  5 e ás  9 horas  da 
noite,  chá  com  torradas. 

Fui  obrigado  a adoptar  este  regimen  por  virtude  da 
demora  que  todas  as  manhãs  havia  no  regresso  do  rapa- 
zito das  compras,  empregado  n.°  14.  O almoço  tinha  de  ser 
tardio. 

De  como  se  organisariam  as  principaes  refeições,  al- 
moço e jantar,  rezam  convenientemente  as  longas  e succo- 
lentas  requisições  de  mercearia  e do  talho. 

Todavia,  como  appareceram  internados  de  optimo  ap- 
petite,  e exigentes,  alguns,  verdade,  dei  ordem  para  que  a 
qualquer  hora  lhes  servissem  o que  pretendessem. 

Para  os  hospitalisados  a dieta  dependia  do  seu  estado; 
era,  todavia,  apropriada  e boa. 

Barbeiro  — O enfermeiro,  empregado  n.o  2,  valia- 
se  da  sua  habilidade  para  barbear  e cortar  o cabello  dos 
empregados  seus  companheiros.  De  sorte  que  o barbeiro 
não  tinha  nunca  de  invadir  a zona  suja.  Nas  outras  zonas, 
todos  os  homens  cortaram  o cabello  á escovinha  e só  se- 
manalmente 0 figaro  vinha  barbeal-os,  operação  que  se  fa- 
zia na  zona  limpa.  O Fiscal,  barbeava-se  a si  mesmo. 

Serviços  externos  — Apenas  o empregado 
n.o  14,  moço  dos  recados,  tinha  communicação  com  o po- 
voado. Elle  e eu. 

Tudo  e todos  os  que  para  serviço  do  Lazareto  vinham 
da  cidade  eram  pelo  Fiscal  recebidos,  entrando  e sahindo 
pela  zona  limpa. 

Uma  entrada  de  doente  — Não  entrou 
nunca  nenhum  doente  sem  que  eu  o não  tivesse  visto  já  na 
cidade  ou  eu  não  estivesse  no  Lazareto  para  recebel-o. 
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Antes  de  removido  um  entulho  que  embargava  a pas- 
gem  dos  carros  pela  estrada  f,  tinha  obrigadamente  o 
doente  de  passar  pela  zona  d’observação  descendo  a estra- 
da g e seguindo  pela  ponte  sul. 

Ultimamente,  já  a entrada  dos  doentes  para  o hospital 
se  estava  fazendo  com  regularidade.  Vinham  os  carros  até 
á ponte  norte  e depois  mettiam  pela  estrada  f que  condu- 
zia á porta  do  hospital. 

Emquanto  as  obras  de  remoção  do  entulho  da  estrada 
se  faziam  e se  procedia  ao  calcetamento  d’esta,  tinha  dado 
ordem  para  que  ninguém  do  hospital  communicasse  com 
os  obreiros,  e a estes  egual  observação  foi  feita  pelo  mes- 
tre, relativamente  aos  empregados. 

Carro,  boieiro,  «candieiro»^  e até  as  patas  dos  bois 
assim  como  a estrada  por  onde,  dentro  do  Lazareto,  elles 
passavam,  eram  cautelosamente  pulverisadas  a sublimado, 
não  obstante  terem  o carro,  boieiro  e « candieiro » de  ir 
d’alli  ao  Posto  de  Desinfecção  Terrestre  receber  beneficia- 
ção. 

í 

Uma  entrada  para  o refugio  — Era 

simples.  Os  carros  desciam  pela  estrada  g e paravam  á 
porta  h que  oíferece  ingresso  para  uma  sala  que  eu  cha- 
mava— a acceitação.  Antes  que  os  refugiados  fossem  occupar 
os  seus  quartos,  tomavam  um  banho  de  limpeza  n’um  quarto 
para  isso  destinado  que  ficava  no  extremo  do  corredor  a 
que  me  refiro  atrás  e que  terminava  n’esta  sala.  Além 
d’este  quarto  de  banho  havia  banheiras  volantes. 

V^isita.  do  medico  — Fazia  d’ordinario  a mi- 
nha primeira  visita  ás  8 horas  da  manhã.  Entrava,  pela 
zona  limpa,  no  escriptorio  onde  vestia  uma  blusa  e punha 
um  bonet.  D’alli,  entrava  na  casa  d’ observação  e a um  por 
um,  nos  seus  quartos,  visitava  os  refugiados  a quem  suc- 


^ Guia  dos  bois ; pequeno  que  segue  á frente  do  carro. 
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<iintaraente  examinava  e de  quem  ouvia  sobre  o que  se 
lhes  tornava  preciso  ou  agradavel. 

O Fiscal  acoinpanbava-me  tomando  as  competentes 
notas. 

Depois,  seguia  para  a zona  suja,  pela  ponte  sul.  Para 
<‘a  da  cqncella  M onde  se  havia  collocado  uma  guarita, 
vestia  outra  blusa  sobre  a que  já  levava. 

Subia  depois  ao  hospital  onde  a cada  doente  eu  fazia 
o meu  exame,  inquiria  do  seu  estado,  medicava  um,  ani- 
mava outro  e a todos  dispensava  os  carinhos  que  a sua 
triste  situação  me  suscitava. 

O Fiscal,  aqui  como  antes,  acompanhava-me  e auxilia- 
va-me tomando  notas  de  todos  os  meus  serviços.  A’  sahida 
um  e outro  éramos  mesmo  alli  á porta,  intensa  e demora- 
damente pulverisados. 

Quando  estavam  hospitalisados  os  pneumonicos,  já  na 
cancella  M,  á ida  para  a zona  suja,  tinhamos  feito  um  de- 
morado liumedecimento  a sublimado  das  mãos,  da  cara  e 
da  frente  das  blusas.  Para  isso  tinhamos  o recinto  do  La- 
zareto semeado  de  pulverisadores.  N,  na  planta. 

Desciamos  as  escadas  e,  ao  deixarmos  de  novo  as  blu- 
sas na  guarita,  outra  vez  nos  pulverisavamos.  O mesmo 
junto  da  cancella  O e ainda,  n’ura  excesso  de  precaução, 
junto  da  porta  j nos  tornavamos  a desinfectar. 

No  escriptorio  lançava  ás  tabellas  dos  doentes  as  mi- 
nhas notas,  lá  dentro  escriptas  a lapis  pelo  Fiscal  n’um 
papel  que  chegava  sempre  ensopado. 

Por  muitos  dias  fiz  duas  visitas  e grande  numero  de 
dias  fui  trez  vezes,  e mais,  ao  Lazareto. 

I^OFte  doente.  Autopsia.  Enterro.  — O 

Fiscal  era  prevenido  de  qualquer  alteração  no  estado  dos 
doentes.  Se  lhe  parecia  estranho  o acontecimento  á falta 
de  prognostico  meu  anterior,  mandava-me  prevenir  á ci- 
dade. Se  estava  já  previsto  ou  não  havia  tempo  de  preven- 
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ção,  assistia  á morte  e fechava,  acto  continuo,  a porta  da 
quarto  onde  se  tinha  dado  a defuncção,  para  só  lá  entrar 
commigo  no  momento  do  exame  cadavérico. 

A principio  fiz  as  autopsias,  parciaes,  de  averiguação, 
no  proprio  quarto  em  que  se  encontrava  o defuncto.  Por  baixo 
d’elle,  sobre  a cama,  estendia  um  oleado,  liodeava  o corpo 
de  algodão  absorvente  e procedia  então  ao  meu  exame. 

Reconheci,  porém,  inconvenientes  a esta  pratica.  Ou 
tinha  de  se  transportar  para  o 3. o pavimento  da  casa  B o 
cadaver  que  já  sofiFrera  os  cortes  necropsicos,  e para  essa 
casa  por  ser  a que  mais  facil  sahida  oíFerecia  aos  caixões 
pela  estrada  E,  ou  tinha  de  se  preparar  depois  o caixão 
no  hospital,  o que  não  era  bom.  As  ultimas  autopsias  fil-as, 
pois,  na  casa  B,  3.®  pavimento,  por  onde  o cadaver,  en- 
volto em  oleado,  era,  integro,  removido  do  hospital. 

O caixão,  já  lastrado  de  cal,  recebia  o corpo  envolto 
no  oleado.  Ahi  fazia  a autopsia  sempre  debaixo  d’um  spray 
de  sublimado,  sob  o qual  já  a remoção  se  tinha  feito.  Finda 
ella,  0 oleado  cobria  por  cima  o cadaver,  que  se  envolvia 
completamente  em  cal.  Bem  pregada  a tampa  do  caixão, 
este  bera  desinfectado,  um  carro  o recebia  pela  estrada  e, 
levava-o  ao  cemiterio. 

O quarto  era  que  se  dava  o decesso  não  era  de  novo 
habitado  senão  depois  de  ter  soffrido  uma  demorada  lava- 
gem a sublimado,  pulverisação  de  paredes,  tecto,  etc. 

Saliida  d’um  refugiado  — Como  o refu- 
giado á entrada  trocava  os  seus  vestuários  por  uma  camisa 
de  noite,  se  a tinha,  a sua  roupa  estava  já  desinfectada  e 
lavada  na  rouparia.  Tomava  banho  antiséptico,  vestia-se 
e passava  á zona  limpa.  Aqui  esperava-o  um  carro  que  o 
levava  ao  Posto  de  Desinfecção  Terrestre. 

Aos  refugiados  acompanhava-os  a ordenança  do  La- 
zareto que  levava  uma  guia  assim  concebida: 
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SERVIÇO  DE  MOLÉSTIAS  INFICIOSAS 
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LAZARETO  DO  FUNCHAL 


Tabella  n.°. . . 

Para  dar  cumprimento  ás  prescripções  legaes,  vão  hoje  ser  pre- 
sentes ao  Ex'"'^  Sur.  Dr.  Nuno  Silvestre  Teixeira,  dignissimo 
Delegado  de  Saude  do  Funchal,  e nos  dias,  que  S.  Ex.a  lhes 
designar,  no  Posto  de  Desinfecção,  ao  Campo  de  Barca,  as 
pessoas  ahaixo  relacionadas : 
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Planta  do  Lazareto  oo  rUNCHAL 


Escala  Aj 


NA  ILHA 


Oceano 


Zona  suja 
Zona  de  obser' 
Zona  neutra 
Zona  limpa 


Legenda 
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A — Hospital 

I.”  pavimento, 


ooo  o o o o o 


do  ch.— Posto  de  desinfecção  sendo 
h a entrada  da  zona  suja  do 
posto  c c a sahida  da  zona 
limpa. 

B — 3 ° pavimento,  2.“  andar— Deposito  de  cal,  caixões 
e casa  de  autopsias,  sendo 
a entrada,  ao  nível  do  alto 
do  primeiro  lanço  ds  esca- 
das. 

C— Casa  de  observíição  ou  refugio 
T> — Cosinha 

E— Aceomodaijões  J<j  pessoal  masculino 
F— Rouparia 

G— Casa  do  antigo  guarda  do  Lazareto 
U— Escriptorio 
I— Deposito  de  viveres 
^ — Residência  do  Fis^I 

Guarda  vigiandoj^a  ribeira,  muros  e beira-mar 
X_í_Porta  guardada  por  homens 
IVÍ— Cancclla  de  madeira 
HÍ— Pulverisadores  J 
O — Cancella  de  madeira 
p»^Escada‘dc  madâira  cm  construcção 
Gamara  de  sumiração 
XI— Escada  de  pedrji  em  consirucrão 

Direcção  das  Obras  Publicas  do  Funchal, 
Aos  7 de  Dezembro  de  1905. 
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